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Tópico 1: Origens e Evolução Histórica da Análise do 
Comportamento Aplicada (ABA): Das Raízes 
Filosóficas aos Dias Atuais 

A jornada para compreendermos e influenciarmos o comportamento de maneira 

científica e ética, que hoje conhecemos como Análise do Comportamento Aplicada 

(ABA), é longa e fascinante, pavimentada por pensadores visionários e descobertas 

empíricas cruciais. Para entendermos a ABA em sua profundidade e aplicabilidade 

contemporânea, é essencial viajarmos no tempo, explorando as sementes 

filosóficas e os marcos científicos que gradualmente deram forma a este campo 

robusto. Prepare-se para uma imersão na história, onde cada etapa nos aproxima 

da compreensão de por que fazemos o que fazemos e como podemos promover 

mudanças significativas e positivas. 

As Raízes Filosóficas e Científicas Iniciais: Buscando Entender o 
Comportamento Humano 

Muito antes de existirem laboratórios dedicados ao estudo do comportamento, 

filósofos já debatiam a natureza do conhecimento, da mente e da ação humana. O 

Racionalismo, com figuras como René Descartes (1596-1650), propunha que parte 

do conhecimento era inato e que a razão era a principal via para alcançá-lo. 

Descartes também ficou conhecido por sua visão dualista, separando mente 
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(substância pensante, não física) e corpo (substância extensa, física), o que, de 

certa forma, dificultava o estudo científico da "mente" como algo diretamente 

observável. Por outro lado, o Empirismo, defendido por filósofos como John Locke 

(1632-1704) e David Hume (1711-1776), argumentava que o conhecimento deriva 

primariamente da experiência sensorial. Locke, por exemplo, via a mente como uma 

"tábula rasa" (folha em branco) no nascimento, a ser preenchida pelas experiências. 

Essa ênfase na experiência e na observação como fontes de conhecimento 

pavimentou o caminho para uma abordagem mais científica do comportamento. 

No século XIX, o avanço das ciências naturais, especialmente da fisiologia, 

começou a influenciar diretamente a forma como se pensava sobre os seres vivos e 

suas ações. Pesquisadores começaram a investigar os mecanismos biológicos 

subjacentes ao comportamento. Por exemplo, estudos sobre o sistema nervoso e os 

reflexos começaram a demonstrar que certas ações poderiam ser explicadas por 

processos físicos e químicos, sem a necessidade de recorrer a explicações 

puramente mentalistas ou introspectivas. A ideia de que o comportamento poderia 

ser objeto de estudo científico, assim como outros fenômenos naturais, ganhava 

força. Era um período de efervescência, onde a psicologia começava a se delinear 

como uma disciplina independente da filosofia, buscando seus próprios métodos e 

objetos de estudo. A grande questão que pairava era: como estudar os fenômenos 

psicológicos de forma objetiva e mensurável? 

Ivan Pavlov e o Condicionamento Clássico: A Descoberta dos Reflexos 
Condicionados 

Nesse cenário de busca por uma psicologia mais científica, surge o fisiologista russo 

Ivan Petrovich Pavlov (1849-1936). Pavlov, inicialmente, não tinha como objetivo 

estudar o aprendizado ou o comportamento complexo. Seu interesse primário era a 

fisiologia da digestão, trabalho pelo qual, inclusive, recebeu o Prêmio Nobel em 

1904. No entanto, suas observações meticulosas em seus experimentos com cães o 

levaram a uma das descobertas mais importantes para a psicologia 

comportamental: o condicionamento clássico, também conhecido como 

condicionamento pavloviano ou respondente. 



Em seus estudos, Pavlov media a salivação dos cães quando a comida lhes era 

apresentada. A comida, neste caso, é um Estímulo Incondicionado (UCS), pois 

elicia naturalmente, sem aprendizado prévio, uma Resposta Incondicionada 
(UCR), que é a salivação. Pavlov notou, contudo, que os cães começavam a salivar 

não apenas na presença da comida, mas também diante de outros estímulos que 

consistentemente precediam a apresentação da comida. Por exemplo, os cães 

começavam a salivar ao som dos passos do assistente que trazia a comida, ou ao 

simples som de um sino que era tocado momentos antes da comida ser entregue. 

Pavlov percebeu que um Estímulo Neutro (NS) – como o som do sino, que 

inicialmente não provocava salivação – quando pareado repetidamente com o 

estímulo incondicionado (comida), passava a eliciar uma resposta semelhante à 

resposta incondicionada. Este estímulo neutro, após o pareamento, tornava-se um 

Estímulo Condicionado (CS), e a resposta de salivação eliciada por ele passava a 

ser chamada de Resposta Condicionada (CR). Assim, o cão aprendia a associar o 

som do sino à chegada da comida, e o sino, por si só, passava a ser suficiente para 

provocar a salivação. 

Imagine aqui a seguinte situação para ilustrar: uma criança pequena, ao visitar o 

consultório pediátrico, recebe uma injeção (UCS) que causa dor e choro (UCR). Se, 

em várias visitas, a enfermeira que aplica a injeção sempre usa um jaleco branco 

(NS inicialmente), a criança pode começar a associar o jaleco branco com a dor da 

injeção. Com o tempo, a simples visão de qualquer pessoa de jaleco branco (que se 

tornou um CS) pode eliciar medo ou choro (CR) na criança, mesmo antes de 

qualquer procedimento doloroso. Este é um exemplo clássico de como respostas 

emocionais e fisiológicas podem ser aprendidas através do condicionamento 

clássico. 

A importância do trabalho de Pavlov reside na demonstração de que o aprendizado 

poderia ocorrer através da associação de estímulos e que processos psicológicos, 

como a aprendizagem, poderiam ser estudados objetivamente em laboratório, 

através da observação e mensuração de respostas fisiológicas. Embora o 

condicionamento clássico explique uma gama relativamente limitada de 

comportamentos (principalmente reflexos e respostas emocionais), ele foi 



fundamental para estabelecer uma abordagem científica ao estudo do 

comportamento e influenciou profundamente os behavioristas que viriam a seguir. 

Edward L. Thorndike e a Lei do Efeito: As Consequências Moldando o 
Comportamento 

Contemporaneamente ao trabalho de Pavlov na Rússia, nos Estados Unidos, 

Edward Lee Thorndike (1874-1949) também conduzia pesquisas experimentais que 

se tornariam pilares da psicologia comportamental. Diferentemente de Pavlov, que 

se concentrou em reflexos e estímulos antecedentes, Thorndike estava interessado 

em como os animais aprendiam a realizar novas ações para atingir um objetivo, um 

tipo de aprendizado que ele chamou de "aprendizagem por tentativa e erro" ou 

"conexionismo". 

Seus experimentos mais famosos envolviam o uso de "caixas-problema" (puzzle 

boxes). Nestes experimentos, um animal faminto, geralmente um gato, era colocado 

dentro de uma caixa trancada, com comida visível do lado de fora. Para escapar da 

caixa e obter a comida, o gato precisava realizar uma ação específica, como puxar 

uma corda, pisar em uma plataforma ou empurrar uma alavanca. Inicialmente, o 

gato exibia uma variedade de comportamentos aleatórios – arranhar as grades, 

miar, andar de um lado para o outro. Eventualmente, por acaso, o gato realizava a 

ação correta que abria a porta, permitindo-lhe acesso à comida. Thorndike observou 

que, em tentativas subsequentes, o tempo que o gato levava para escapar da caixa 

diminuía gradualmente. Os comportamentos que não levavam à fuga (e à comida) 

tendiam a diminuir de frequência, enquanto o comportamento que levava à fuga (a 

ação correta) tornava-se mais provável e rápido. 

A partir dessas observações sistemáticas, Thorndike formulou sua famosa Lei do 
Efeito, publicada pela primeira vez em sua monografia "Animal Intelligence" (1911). 

A Lei do Efeito postula que: 

1.​ Comportamentos seguidos de consequências satisfatórias (ou "satisfiers") 

para o organismo têm sua probabilidade de ocorrência aumentada no futuro, 

na mesma situação. 



2.​ Comportamentos seguidos de consequências desagradáveis (ou "annoyers") 

para o organismo têm sua probabilidade de ocorrência diminuída no futuro, 

na mesma situação. 

Em termos mais simples, se uma ação leva a um resultado positivo, ela tende a ser 

repetida. Se leva a um resultado negativo, tende a ser evitada. Considere este 

cenário: um aluno estuda para uma prova e tira uma nota excelente, recebendo 

elogios dos pais e do professor. Essa consequência "satisfatória" (nota alta, elogios) 

aumenta a probabilidade de que o aluno volte a estudar para as próximas provas. 

Por outro lado, se um indivíduo tenta cozinhar um prato novo sem seguir a receita e 

o resultado é uma comida queimada e intragável (consequência "desagradável"), a 

probabilidade de ele repetir essa abordagem específica diminui. 

A Lei do Efeito de Thorndike foi revolucionária porque deslocou o foco da 

aprendizagem das associações entre estímulos (como em Pavlov) para a relação 

entre o comportamento e suas consequências. Ela introduziu a ideia fundamental de 

que as consequências do comportamento são cruciais para determinar se ele será 

aprendido e mantido. Essa ênfase nas consequências é um dos alicerces da Análise 

do Comportamento e, especialmente, da Análise do Comportamento Aplicada. 

Embora Thorndike não fosse estritamente um behaviorista nos moldes de Watson 

ou Skinner, seu trabalho experimental rigoroso e a Lei do Efeito forneceram um dos 

principais blocos de construção para o desenvolvimento posterior do behaviorismo, 

particularmente para o conceito de condicionamento operante de Skinner. 

John B. Watson e a Proclamação do Behaviorismo: O Foco no 
Comportamento Observável 

Se Pavlov e Thorndike lançaram as bases experimentais, foi John Broadus Watson 

(1878-1958) quem formalmente "batizou" e proclamou o movimento que viria a 

dominar a psicologia americana por várias décadas: o Behaviorismo. Em 1913, 

Watson publicou um artigo seminal intitulado "Psychology as the Behaviorist Views 

It" (A Psicologia como o Behaviorista a Vê), frequentemente referido como o 

"manifesto behaviorista". Neste artigo, Watson propôs uma ruptura radical com a 

psicologia de sua época, que ainda era fortemente influenciada pela introspecção – 



o método de olhar para dentro e relatar as próprias experiências subjetivas, como 

sensações, sentimentos e imagens mentais. 

Watson argumentava que a introspecção era inerentemente não científica, pois seus 

dados não eram publicamente observáveis nem verificáveis. Diferentes 

observadores poderiam relatar experiências internas distintas, tornando impossível 

chegar a um consenso científico. Para Watson, se a psicologia quisesse ser uma 

ciência natural legítima, como a física ou a química, ela deveria se concentrar 

exclusivamente em comportamentos observáveis e mensuráveis. A "mente", a 

"consciência" e outros construtos mentalistas eram, para ele, temas inadequados 

para a investigação científica, pois não podiam ser diretamente observados. O 

objetivo da psicologia behaviorista, segundo Watson, seria prever e controlar o 

comportamento. 

O modelo de Watson, fortemente influenciado pelo trabalho de Pavlov, focava na 

relação Estímulo-Resposta (S-R). Ele acreditava que todo comportamento, por mais 

complexo que fosse, poderia ser decomposto em unidades de estímulos ambientais 

e respostas musculares ou glandulares. O ambiente fornecia os estímulos, e o 

organismo respondia a eles. A aprendizagem ocorria através do condicionamento, 

principalmente o clássico. 

Um dos estudos mais famosos (e eticamente controverso, pelos padrões atuais) 

associado a Watson é o experimento do "Pequeno Albert", conduzido em 1920 com 

sua assistente Rosalie Rayner. O objetivo era demonstrar que uma resposta 

emocional, como o medo, poderia ser condicionada em humanos. Albert, um bebê 

de aproximadamente nove meses, inicialmente não demonstrava medo de um rato 

branco (NS). No entanto, os experimentadores começaram a apresentar o rato 

branco e, simultaneamente, produziam um som alto e assustador (UCS) batendo 

uma barra de aço com um martelo atrás da cabeça de Albert, o que o fazia chorar 

(UCR). Após vários pareamentos, Albert passou a exibir medo (CR) na simples 

presença do rato branco (agora um CS). Além disso, Watson e Rayner observaram 

que o medo de Albert se generalizou para outros estímulos peludos e brancos, 

como um coelho, um cachorro, um casaco de pele e até mesmo uma máscara de 

Papai Noel com barba de algodão. 



Imagine um profissional de marketing aplicando esses princípios (de forma ética, 

claro!). Se uma marca de refrigerante (NS) é consistentemente associada em seus 

comerciais a momentos de alegria, diversão e amizade (UCSs que eliciam 

sentimentos positivos – UCRs), a própria marca de refrigerante (CS) pode passar a 

eliciar esses sentimentos positivos (CRs) nos consumidores, aumentando a 

probabilidade de compra. 

Embora o experimento do Pequeno Albert tenha sido criticado por suas falhas 

metodológicas e questões éticas (principalmente o fato de Albert não ter sido 

"descondicionado" do medo), ele teve um impacto significativo na época, 

popularizando a ideia de que os comportamentos, inclusive os emocionais, eram 

aprendidos e poderiam ser moldados pelo ambiente. O behaviorismo watsoniano, 

com sua ênfase na objetividade, na observação e no controle experimental, ajudou 

a consolidar a psicologia como uma ciência, mas sua negação do estudo de eventos 

internos (pensamentos, sentimentos) como matéria científica válida foi um ponto 

que seria revisto por behavioristas posteriores, como B.F. Skinner. 

B.F. Skinner e o Behaviorismo Radical: A Pedra Angular da Análise do 
Comportamento 

Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) é, sem dúvida, a figura mais influente e, por 

vezes, a mais controversa na história da Análise do Comportamento. Baseando-se 

nos trabalhos de Pavlov, Thorndike e Watson, Skinner desenvolveu uma abordagem 

única e abrangente conhecida como Behaviorismo Radical. O termo "radical" aqui 

não significa extremista no sentido político, mas sim "ir à raiz" ou "completo", 

indicando que sua análise se estendia a todos os domínios do comportamento, 

incluindo aqueles que ocorrem "dentro da pele", como pensamentos e sentimentos. 

Diferentemente de Watson, que propunha um behaviorismo "metodológico" (focando 

apenas no comportamento publicamente observável como dado científico), Skinner 

argumentava que eventos privados (pensamentos, emoções, sensações) eram 

também comportamentos. A diferença é que eles são acessíveis apenas ao 

indivíduo que os experimenta, mas ainda assim são sujeitos às mesmas leis que 

governam os comportamentos públicos. Para Skinner, pensar é uma forma de se 

comportar, sentir é uma forma de se comportar. A dificuldade em estudá-los 



cientificamente não os tornava menos reais ou menos importantes, apenas exigia 

abordagens metodológicas mais sofisticadas ou inferências baseadas em 

comportamentos públicos correlatos. 

O conceito central no behaviorismo skinneriano é o de comportamento operante. 

Enquanto o comportamento respondente (pavloviano) é eliciado por um estímulo 

antecedente específico (como a salivação eliciada pela comida), o comportamento 

operante é aquele que "opera" sobre o ambiente, produzindo consequências. São 

ações voluntárias, ou pelo menos que parecem ser, como falar, andar, trabalhar, 

estudar, brincar. Skinner enfatizou que a principal determinante da probabilidade 

futura de um comportamento operante são suas consequências. Isso ecoa a Lei do 

Efeito de Thorndike, mas Skinner a expandiu e a sistematizou enormemente. 

Para estudar o comportamento operante em condições controladas, Skinner 

desenvolveu a "câmara de condicionamento operante", popularmente conhecida 

como a Caixa de Skinner. Tipicamente, essa câmara continha um animal (como um 

rato ou pombo), uma barra ou disco que o animal podia pressionar, um mecanismo 

para liberar uma consequência (como uma gota de água ou uma pelota de comida) 

e, às vezes, luzes ou sons que poderiam servir como estímulos discriminativos. 

Com este aparato, Skinner e seus seguidores investigaram detalhadamente como 

diferentes tipos de consequências e diferentes esquemas de apresentação dessas 

consequências afetavam a taxa de respostas. 

Skinner identificou dois tipos principais de consequências que alteram a 

probabilidade do comportamento: 

1.​ Reforçamento: Qualquer consequência que aumenta a probabilidade de o 

comportamento que a produziu ocorrer novamente. 

○​ Reforçamento Positivo (R+): Apresentação de um estímulo 

agradável ou desejado após o comportamento. Por exemplo, um 

funcionário que recebe um bônus (estímulo agradável apresentado) 

por atingir uma meta de vendas (comportamento) tende a aumentar 

seu esforço em vendas no futuro. 

○​ Reforçamento Negativo (R-): Remoção de um estímulo aversivo ou 

indesejado após o comportamento. Importante: "negativo" aqui se 



refere à remoção, não a algo ruim. Por exemplo, você está com dor de 

cabeça (estímulo aversivo) e toma um analgésico (comportamento); a 

dor de cabeça cessa (estímulo aversivo removido). A probabilidade de 

você tomar um analgésico no futuro, quando tiver dor de cabeça, 

aumenta. 

2.​ Punição: Qualquer consequência que diminui a probabilidade de o 

comportamento que a produziu ocorrer novamente. 

○​ Punição Positiva (P+): Apresentação de um estímulo aversivo após o 

comportamento. Por exemplo, uma criança que encosta o dedo na 

tomada (comportamento) e leva um choque (estímulo aversivo 

apresentado) tende a não repetir esse comportamento. 

○​ Punição Negativa (P-): Remoção de um estímulo agradável ou 

desejado após o comportamento. Por exemplo, um adolescente que 

ultrapassa o limite de dados do celular (comportamento) e tem seu 

acesso à internet móvel suspenso pelos pais (estímulo agradável 

removido) tende a controlar mais seu uso de dados no futuro. 

A relação fundamental investigada por Skinner é a contingência de três termos: 

Estímulo Antecedente (A) – Comportamento ou Resposta (B) – Consequência (C). 

O antecedente é o contexto ou estímulo que sinaliza que uma determinada 

consequência está disponível se um comportamento específico ocorrer. O 

comportamento é a ação do organismo. A consequência é o que acontece após o 

comportamento e influencia sua probabilidade futura. 

Para ilustrar a contingência de três termos: Imagine que o seu celular toca (A - 

Estímulo Antecedente). Você atende (B - Comportamento). Você tem uma conversa 

agradável com um amigo (C - Consequência Reforçadora Positiva). No futuro, 

quando o celular tocar (A), a probabilidade de você atender (B) é alta. Agora, 

imagine que o seu celular toca com um número desconhecido (A). Você atende (B). 

É uma ligação de telemarketing insistente (C - Consequência Punitiva Positiva ou, 

no mínimo, não reforçadora). Nas próximas vezes que um número desconhecido 

ligar (A), a probabilidade de você atender (B) pode diminuir. 

Skinner também desenvolveu o conceito de seleção pelas consequências, 

análogo à seleção natural de Darwin. Assim como características biológicas são 



selecionadas pelo ambiente ao longo da evolução das espécies, os 

comportamentos de um indivíduulo são selecionados (fortalecidos ou enfraquecidos) 

pelas suas consequências ao longo da vida desse indivíduo. Além disso, Skinner 

propôs um terceiro nível de seleção, a seleção cultural, onde práticas culturais são 

selecionadas com base em suas consequências para o grupo. 

O Behaviorismo Radical de Skinner forneceu a base filosófica e conceitual para a 

Análise Experimental do Comportamento (EAB – Experimental Analysis of 

Behavior), que se dedica à pesquisa básica dos princípios do comportamento em 

laboratório, e para a Análise do Comportamento Aplicada (ABA – Applied Behavior 

Analysis), que utiliza esses princípios para resolver problemas socialmente 

relevantes. Sua obra "Science and Human Behavior" (1953) é um marco, 

detalhando como os princípios do comportamento operante poderiam ser usados 

para interpretar uma vasta gama de fenômenos humanos, desde o comportamento 

verbal até o funcionamento de instituições sociais como o governo e a religião. 

O Surgimento da Análise Aplicada do Comportamento: Da Pesquisa 
Básica à Solução de Problemas Reais 

Com os robustos princípios do comportamento operante estabelecidos por Skinner e 

seus colaboradores na Análise Experimental do Comportamento (EAB), o passo 

seguinte, quase natural, foi começar a aplicar esse conhecimento para compreender 

e melhorar comportamentos humanos em contextos do mundo real. A década de 

1950 e, especialmente, a de 1960, foram cruciais para essa transição, marcando o 

nascimento formal da Análise do Comportamento Aplicada (ABA). 

Um dos primeiros exemplos documentados de aplicação dos princípios operantes a 

um problema humano foi o trabalho de Fuller em 1949. Fuller utilizou o reforçamento 

(uma solução açucarada) para condicionar um movimento de braço em um jovem 

com profundas deficiências intelectuais que estava em estado vegetativo. Embora 

simples, este estudo demonstrou que os princípios do condicionamento operante 

poderiam ser aplicados mesmo em casos muito complexos. 

Na década de 1950, Ogden Lindsley, um aluno de Skinner, cunhou o termo 

"Behavior Therapy" (Terapia Comportamental) enquanto trabalhava com pacientes 



psicóticos em um hospital psiquiátrico, utilizando técnicas operantes. Ele também 

desenvolveu o "Standard Celeration Chart", uma ferramenta gráfica precisa para 

monitorar a frequência do comportamento ao longo do tempo, que se tornou 

fundamental na área conhecida como Ensino de Precisão (Precision Teaching). 

Outro marco importante ocorreu em 1959, com o trabalho de Teodoro Ayllon e Jack 

Michael, publicado no Journal of the Experimental Analysis of Behavior (JEAB), o 

principal periódico da EAB. Eles descreveram a aplicação de técnicas de 

condicionamento operante, como o reforçamento e a extinção, para modificar os 

comportamentos de pacientes psiquiátricos institucionalizados. Por exemplo, eles 

demonstraram como o comportamento de entrar na sala de jantar (que havia 

diminuído) poderia ser aumentado se o acesso à comida fosse contingente a esse 

comportamento. Eles também foram pioneiros no uso de "economias de fichas" 

(token economies), onde os pacientes recebiam fichas (reforçadores condicionados) 

por comportamentos desejáveis, que poderiam ser trocadas posteriormente por 

itens ou privilégios (reforçadores de apoio). Imagine uma sala de aula onde os 

alunos ganham pontos (fichas) por completarem tarefas ou ajudarem os colegas, e 

esses pontos podem ser trocados por tempo extra no recreio ou pequenos prêmios. 

Este é um exemplo de economia de fichas em ação. 

Sidney W. Bijou, outro nome proeminente, começou a aplicar os princípios da 

análise do comportamento ao desenvolvimento infantil na década de 1960. Ele e 

seus colegas, como Donald Baer, Montrose Wolf e Todd Risley, focaram em 

crianças com desenvolvimento típico e atípico, demonstrando como os princípios 

comportamentais poderiam ser usados para ensinar novas habilidades e lidar com 

comportamentos problemáticos. O trabalho deles na Universidade de Washington e, 

posteriormente, na Universidade do Kansas, foi fundamental para estabelecer a 

ABA como uma abordagem viável e eficaz para questões da infância. 

Considere este cenário prático: pais estão lutando para que seu filho pequeno coma 

vegetais. Utilizando princípios da ABA, eles poderiam começar introduzindo uma 

pequena quantidade de um vegetal (por exemplo, uma ervilha) e oferecer um 

grande elogio e um pequeno adesivo (reforçadores) se a criança experimentar. 

Gradualmente, eles aumentariam a quantidade de vegetais e variariam os tipos, 

sempre associando o comportamento de experimentar com consequências 



positivas. Esta é uma aplicação simplificada, mas ilustra a transição dos princípios 

para a prática. 

Esses primeiros trabalhos, e muitos outros, demonstraram que os princípios do 

comportamento, rigorosamente testados em laboratório, tinham um poder 

explicativo e prático imenso. Eles mostraram que era possível não apenas entender, 

mas também intervir de forma eficaz para melhorar a vida das pessoas, abordando 

desde comportamentos simples até problemas sociais complexos. Essa crescente 

onda de aplicações bem-sucedidas culminou na necessidade de definir mais 

claramente o que constituía essa nova disciplina aplicada. 

As Sete Dimensões da ABA: Baer, Wolf e Risley Definem o Campo 

O ano de 1968 é um marco divisor de águas para a Análise do Comportamento 

Aplicada. Foi nesse ano que Donald M. Baer, Montrose M. Wolf e Todd R. Risley, 

três dos mais influentes pesquisadores da área, publicaram o artigo "Some Current 

Dimensions of Applied Behavior Analysis" no primeiro número do Journal of Applied 

Behavior Analysis (JABA). Este periódico, o JABA, tornou-se (e ainda é) o principal 

veículo para a disseminação de pesquisas em ABA. O artigo de Baer, Wolf e Risley 

não apenas deu um nome formal ao campo, mas também definiu suas 

características essenciais, suas "dimensões". Essas sete dimensões servem como 

um guia, um conjunto de critérios para avaliar se um estudo ou uma intervenção 

pode ser legitimamente considerada como ABA. 

Vamos explorar cada uma dessas dimensões, com exemplos práticos para facilitar a 

compreensão: 

1.​ Aplicada (Applied): Esta dimensão enfatiza que a ABA se concentra em 

comportamentos que são socialmente significativos para o indivíduo e para 

as pessoas ao seu redor. Os comportamentos selecionados para intervenção 

devem ser importantes para melhorar a vida do cliente. Não se trata de 

mudar comportamentos por mudar, mas de promover mudanças que tenham 

relevância social e validade. 

○​ Por exemplo: Ensinar habilidades de comunicação para uma criança 

não verbal é altamente aplicado, pois melhora sua capacidade de 



expressar necessidades, desejos e interagir socialmente. Em 

contraste, estudar a capacidade de um rato memorizar um labirinto 

complexo, embora possa ser cientificamente interessante, não seria 

"aplicado" no sentido da ABA, a menos que tivesse uma clara 

implicação para um problema humano. Outro exemplo aplicado seria 

desenvolver um programa para aumentar o uso de cinto de segurança 

por motoristas, visando reduzir acidentes e fatalidades. 

2.​ Comportamental (Behavioral): A ABA lida com o comportamento em si, de 

forma precisa e objetiva. Isso significa que o comportamento-alvo da 

intervenção deve ser observável e mensurável. Não se trabalha com 

construtos hipotéticos ou traços de personalidade. Se alguém diz que uma 

criança é "agressiva", um analista do comportamento buscará definir 

"agressividade" em termos de ações específicas, como "número de vezes 

que a criança bate, chuta ou morde outra pessoa durante um período de 

observação de 30 minutos". 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Um terapeuta quer ajudar um cliente 

a "ser mais feliz". "Felicidade" é um construto vago. Na abordagem 

comportamental, o terapeuta e o cliente identificariam comportamentos 

observáveis que estão associados à felicidade para aquele cliente, 

como "sorrir mais vezes", "engajar-se em hobbies prazerosos por X 

horas por semana" ou "iniciar conversas com amigos Y vezes por dia". 

A intervenção focaria em aumentar a frequência desses 

comportamentos específicos. 

3.​ Analítica (Analytic): Esta dimensão exige que o analista do comportamento 

demonstre controle experimental sobre a ocorrência ou não ocorrência do 

comportamento; ou seja, que ele possa provar que a intervenção 

implementada foi, de fato, a responsável pela mudança no comportamento, e 

não algum outro fator. Isso geralmente é feito através de delineamentos de 

pesquisa experimentais de sujeito único, como o delineamento de reversão 

(A-B-A-B) ou o delineamento de linha de base múltipla. 

○​ Considere este cenário: Um professor implementa um sistema de 

recompensas (intervenção B) para aumentar a participação dos alunos 

em sala de aula, após um período de observação inicial sem o sistema 

(linha de base A). Se a participação aumenta com o sistema, depois 



diminui quando o sistema é temporariamente removido (retorno à linha 

de base A), e aumenta novamente quando o sistema é reintroduzido 

(B), há uma demonstração analítica de que o sistema de recompensas 

está controlando a participação. 

4.​ Tecnológica (Technological): Os procedimentos e técnicas utilizados em 

uma intervenção de ABA devem ser descritos de forma clara, completa e 

concisa, com todos os seus detalhes operativos identificados. A descrição 

deve ser tão precisa que qualquer outra pessoa com treinamento e recursos 

adequados possa ler a descrição e replicar a intervenção exatamente como 

foi realizada originalmente. 

○​ Por exemplo: Um programa para ensinar uma criança a amarrar os 

sapatos não seria descrito apenas como "ensinar a amarrar os sapatos 

usando reforçamento". Uma descrição tecnológica especificaria cada 

passo do ensino (ex: "Primeiro, pegue os dois cadarços", "Depois, 

cruze o cadarço direito sobre o esquerdo", etc.), o tipo de dica (prompt) 

a ser usado se a criança errar (ex: "ajuda física total para completar o 

nó"), o critério para passar para o próximo passo, e o tipo exato de 

reforçador a ser entregue após uma resposta correta (ex: "um elogio 

verbal como 'Muito bem!' e um pequeno pedaço de sua fruta favorita"). 

5.​ Conceitualmente Sistemática (Conceptually Systematic): As intervenções 

e os procedimentos utilizados na ABA não devem ser apenas uma "coleção 

de truques" que funcionam. Eles devem ser derivados e consistentes com os 

princípios básicos do comportamento que foram descobertos pela Análise 

Experimental do Comportamento (como reforçamento, punição, extinção, 

controle de estímulos). Mesmo que um procedimento seja inovador, ele deve 

ser explicado em termos desses princípios fundamentais. 

○​ Para ilustrar: Se um terapeuta utiliza uma técnica chamada 

"modelagem" (shaping) para ensinar uma criança a falar uma nova 

palavra, ele explicaria que a modelagem envolve o reforçamento 

diferencial de aproximações sucessivas do comportamento-alvo. Isso 

conecta a técnica específica ao princípio fundamental do reforçamento 

diferencial. Não se trata apenas de dizer "faça isso porque funciona", 

mas "faça isso porque está alinhado com este princípio 

comportamental estabelecido". 



6.​ Efetiva (Effective): As intervenções devem produzir mudanças no 

comportamento que sejam clinicamente ou socialmente significativas, ou 

seja, mudanças grandes o suficiente para terem um impacto prático na vida 

do indivíduo. Não basta que a mudança seja estatisticamente significativa; 

ela precisa fazer uma diferença real. 

○​ Imagine que um programa de intervenção consegue reduzir o 

comportamento de birra de uma criança de 10 episódios por dia para 8 

episódios por dia. Embora seja uma redução, se esses 8 episódios 

ainda são intensos e disruptivos, a intervenção pode não ser 

considerada efetiva o suficiente. Uma intervenção efetiva buscaria 

reduzir as birras a um nível que permita à criança e à família um 

funcionamento muito melhor no dia a dia, talvez para perto de zero ou 

apenas episódios muito raros e de baixa intensidade. 

7.​ Generalizável (Generality): Uma intervenção comportamental demonstra 

generalidade se o comportamento aprendido se mantém ao longo do tempo, 

aparece em diferentes ambientes (além daquele onde foi treinado), e/ou se 

espalha para outros comportamentos relacionados, mesmo sem treinamento 

direto nesses outros ambientes ou comportamentos. 

○​ Por exemplo: Se uma criança aprende a pedir "água, por favor" na 

sessão de terapia (ambiente de treino), a intervenção demonstra 

generalidade se ela também começa a pedir "água, por favor" em 

casa, na escola, para diferentes pessoas (pais, professores, avós), e 

se esse comportamento continua ocorrendo semanas ou meses após 

o término do treino direto. Outro exemplo seria se, após aprender a 

pedir água educadamente, a criança também começa a pedir outros 

itens (suco, brinquedo) de forma educada, sem ter sido treinada 

especificamente para esses itens. 

Estas sete dimensões, propostas em 1968, continuam sendo o padrão-ouro para 

definir e guiar a prática e a pesquisa em ABA. Elas garantem que o campo 

permaneça científico, responsável e focado em produzir melhorias significativas na 

vida das pessoas. 



Expansão, Profissionalização e o Desenvolvimento da ABA até os Dias 
Atuais 

A partir da definição clara de suas dimensões em 1968 e do lançamento do JABA, a 

Análise do Comportamento Aplicada iniciou um período de expansão e 

profissionalização notável. A pesquisa floresceu, demonstrando a eficácia da ABA 

em uma gama cada vez maior de populações e contextos. 

Inicialmente, muitas das aplicações mais visíveis da ABA foram no campo do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e de outras deficiências do desenvolvimento. 

O trabalho pioneiro de O. Ivar Lovaas na década de 1960 e 1970, utilizando 

intervenções comportamentais intensivas com crianças com autismo, embora 

controverso em alguns de seus métodos iniciais (que evoluíram significativamente 

desde então), chamou muita atenção para o potencial da ABA. Demonstrou-se que 

crianças que recebiam intervenção comportamental precoce e intensiva podiam 

fazer progressos significativos em linguagem, habilidades sociais, acadêmicas e na 

redução de comportamentos desafiadores. Isso impulsionou enormemente a 

demanda por serviços baseados em ABA para essa população. 

Paralelamente, a ABA começou a se consolidar em outras áreas: 

●​ Educação: Desenvolvimento de métodos de ensino eficazes, como o Ensino 

Direto (Direct Instruction) e o Ensino de Precisão (Precision Teaching), além 

de estratégias de manejo de comportamento em sala de aula. Imagine um 

sistema escolar que utiliza análise de tarefas para decompor habilidades 

complexas de leitura e matemática em pequenos passos ensináveis, com 

feedback imediato e reforçamento positivo para o progresso do aluno. 

●​ Saúde e Medicina Comportamental: Aplicação de princípios 

comportamentais para promover comportamentos saudáveis (exercício, dieta, 

adesão a tratamentos médicos) e reduzir comportamentos de risco 

(tabagismo, sedentarismo). Por exemplo, programas para ajudar pacientes 

diabéticos a monitorar regularmente a glicose e seguir a dieta prescrita. 

●​ Gerenciamento do Comportamento Organizacional (OBM - 
Organizational Behavior Management): Uso da ABA para melhorar o 

desempenho e a segurança no local de trabalho, aumentar a produtividade e 



a satisfação dos funcionários em empresas e indústrias. Considere uma 

fábrica que implementa um sistema de feedback baseado em observação e 

metas para reduzir acidentes de trabalho, oferecendo reconhecimento e 

bônus para equipes que atingem os objetivos de segurança. 

●​ Esportes: Otimização do desempenho de atletas através da análise e 

modificação de comportamentos específicos de treino e competição. 

●​ Sustentabilidade e Comportamento Ambiental: Promoção de 

comportamentos pró-ambientais, como reciclagem, conservação de energia e 

água. 

Com a crescente aplicação e reconhecimento, surgiu a necessidade de 

regulamentar a prática e garantir a qualificação dos profissionais. Nos Estados 

Unidos, foi criado o Behavior Analyst Certification Board (BACB) em 1998. O 

BACB estabeleceu padrões para a formação, certificação e prática ética de analistas 

do comportamento, criando credenciais como: 

●​ BCBA (Board Certified Behavior Analyst): Profissional com mestrado, que 

realiza avaliações comportamentais e projeta e supervisiona intervenções. 

●​ BCaBA (Board Certified Assistant Behavior Analyst): Profissional com 

graduação, que trabalha sob a supervisão de um BCBA. 

●​ RBT (Registered Behavior Technician): Técnico com ensino médio e 

treinamento específico, que implementa diretamente os planos de 

intervenção sob supervisão de um BCBA ou BCaBA. 

Essas certificações, e outras similares que surgem em diferentes países, têm sido 

cruciais para a profissionalização do campo, estabelecendo um padrão de 

competência e responsabilidade ética. Associações profissionais, como a 

Association for Behavior Analysis International (ABAI) e a Association of 

Professional Behavior Analysts (APBA), também desempenham um papel vital na 

disseminação do conhecimento, na promoção de padrões éticos e no advocacy pela 

profissão. 

A tecnologia também tem impactado a ABA, com o desenvolvimento de softwares 

para coleta e análise de dados, aplicativos para ensino de habilidades e plataformas 



de telessaúde para supervisão e consulta remotas, ampliando o alcance dos 

serviços. 

Desafios, Críticas e a Evolução Contínua da ABA 

Apesar de seu sucesso e expansão, a Análise do Comportamento Aplicada não 

esteve isenta de desafios e críticas ao longo de sua história. Algumas das primeiras 

aplicações, especialmente no contexto de populações vulneráveis, foram criticadas 

por serem excessivamente rígidas, focadas em obediência ou na supressão de 

comportamentos sem considerar adequadamente a função do comportamento ou as 

preferências do indivíduo. O uso de procedimentos aversivos, embora já naquela 

época preconizado como último recurso e com salvaguardas, também gerou 

controvérsias. 

É fundamental reconhecer que a ABA, como qualquer ciência aplicada, evoluiu e 

continua a evoluir. As práticas contemporâneas da ABA são significativamente 

diferentes daquelas de décadas atrás. Há uma ênfase crescente em: 

●​ Abordagens mais naturalistas e centradas na pessoa: As intervenções 

são cada vez mais incorporadas nas rotinas diárias e nos interesses do 

indivíduo, em vez de se limitarem a sessões altamente estruturadas. Por 

exemplo, em vez de ensinar uma criança a pedir um brinquedo apenas em 

uma mesa com o terapeuta, o ensino pode ocorrer durante uma brincadeira 

natural no chão, utilizando os brinquedos que a criança demonstra interesse 

no momento. 

●​ Foco na função do comportamento: Antes de tentar modificar um 

comportamento, especialmente um comportamento desafiador, é crucial 

realizar uma Avaliação Funcional do Comportamento (FBA) para entender 

por que o comportamento está ocorrendo (qual sua função – obter atenção, 

escapar de uma tarefa, acesso a um item, estimulação sensorial?). As 

intervenções são então projetadas para ensinar comportamentos alternativos 

e mais apropriados que sirvam à mesma função. 

●​ Consentimento e Assentimento: Há um reconhecimento crescente da 

importância de obter o consentimento informado dos clientes ou seus 

responsáveis legais, e, sempre que possível, o assentimento do próprio 



indivíduo, respeitando sua autonomia e preferências. A participação ativa do 

cliente no estabelecimento de metas é valorizada. 

●​ Qualidade de Vida e Felicidade: O objetivo final das intervenções em ABA 

não é apenas mudar comportamentos específicos, mas melhorar a qualidade 

de vida geral do indivíduo, promovendo sua independência, inclusão social e 

bem-estar. 

●​ Práticas baseadas em evidências e tomada de decisão ética: A adesão a 

códigos de ética rigorosos (como o Código de Ética para Analistas do 

Comportamento do BACB) é fundamental. Os profissionais são obrigados a 

se manter atualizados com as pesquisas mais recentes e a utilizar 

intervenções que tenham comprovada eficácia, sempre priorizando o 

bem-estar e a segurança do cliente. 

A ABA de hoje é um campo dinâmico, que continua a refinar seus métodos, a 

expandir suas áreas de aplicação e a responder construtivamente às críticas, 

buscando sempre as melhores práticas para promover mudanças comportamentais 

positivas e significativas. Sua história, desde as primeiras indagações filosóficas até 

as sofisticadas aplicações atuais, demonstra um compromisso contínuo com a 

observação, a experimentação e, acima de tudo, com a melhoria da condição 

humana através da ciência do comportamento. 

 

Tópico 2: Princípios básicos do comportamento: 
Compreendendo o que fazemos e por quê 

Para desvendarmos a complexidade das ações humanas e aprendermos como a 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA) pode nos ajudar a promover mudanças 

significativas, é imprescindível, antes de mais nada, que tenhamos clareza sobre o 

que exatamente entendemos por "comportamento" e quais são os princípios 

elementares que o regem. Este tópico é a base sobre a qual construiremos todo o 

nosso conhecimento subsequente. Vamos explorar como definir, observar e medir o 

comportamento de maneira científica, distinguindo entre os tipos fundamentais de 



comportamento e compreendendo a intrínseca relação entre um organismo e seu 

ambiente. 

O Que é Comportamento na Análise do Comportamento? Uma Definição 
Precisa e Abrangente 

No nosso dia a dia, usamos a palavra "comportamento" de forma bastante ampla, 

muitas vezes para nos referirmos a atitudes, posturas ou até mesmo traços de 

personalidade. Contudo, na Análise do Comportamento, o termo "comportamento" 

possui uma definição técnica e precisa. Comportamento é entendido como 

qualquer ação de um organismo vivo em interação com o seu ambiente, que 
envolve movimento de alguma parte desse organismo e que pode ser 
observada e medida, direta ou indiretamente. 

Vamos destrinchar essa definição. Primeiramente, refere-se à ação de um 
organismo vivo. Isso nos leva a uma distinção importante, muitas vezes ilustrada 

pela "regra do homem morto" (dead man's test): se um homem morto pode fazer, 

então não é comportamento. Por exemplo, "não falar" ou "estar deitado" não são, 

por si sós, comportamentos, pois um homem morto também pode "não falar" ou 

"estar deitado". No entanto, "ficar em silêncio quando solicitado" ou "deitar-se na 

cama após um dia cansativo" são comportamentos, pois implicam uma ação ou uma 

resposta a um contexto específico por parte de um organismo vivo. 

A segunda parte crucial é a interação com o ambiente. O comportamento não 

ocorre no vácuo; ele é uma relação dinâmica entre o que o organismo faz e o 

mundo ao seu redor (e dentro dele). Esse ambiente inclui tudo o que pode afetar o 

organismo ou ser afetado por ele, desde objetos físicos e outras pessoas até 

condições internas do próprio organismo. 

A terceira parte, envolve movimento de alguma parte desse organismo, pode 

ser desde um movimento amplo e facilmente visível, como correr ou gesticular, até 

movimentos sutis, como o piscar dos olhos, a contração de um músculo facial ou até 

mesmo atividades glandulares e neurais. 

Finalmente, pode ser observada e medida, direta ou indiretamente. Isso é 

fundamental para uma abordagem científica. Comportamentos públicos ou abertos 



são aqueles que podem ser diretamente observados por outras pessoas, como falar, 

escrever, andar. Já os comportamentos privados ou encobertos são aqueles que 

ocorrem "dentro da pele" do indivíduo e não são diretamente acessíveis a um 

observador externo, como pensar, sentir, sonhar. B.F. Skinner, como vimos no tópico 

anterior, insistia que esses eventos privados também são comportamentos e são 

sujeitos às mesmas leis dos comportamentos públicos, embora seu estudo 

apresente desafios metodológicos maiores. Para fins práticos e iniciais na ABA, 

frequentemente focamos nos comportamentos públicos, pois são mais facilmente 

mensuráveis e passíveis de verificação por múltiplos observadores. 

É importante também diferenciar comportamento de rótulos ou construtos 
hipotéticos. Por exemplo, dizer que uma criança é "agressiva" é um rótulo. Na 

Análise do Comportamento, buscaríamos descrever os comportamentos específicos 

que levaram a esse rótulo, como "bateu no colega três vezes durante o recreio" ou 

"gritou com a professora quando contrariada". Da mesma forma, "ansiedade" é um 

rótulo para um conjunto de respostas privadas (pensamentos preocupantes, 

palpitações) e públicas (roer unhas, falar rapidamente). A ABA se concentra nas 

ações específicas. 

Imagine um gerente que descreve um funcionário como "desmotivado". Este é um 

rótulo. Um analista do comportamento perguntaria: "O que o funcionário faz ou deixa 

de fazer que o leva a essa conclusão?". A resposta poderia ser: "Ele chega atrasado 

com frequência, entrega relatórios após o prazo e não participa das reuniões". Estes 

sim são comportamentos observáveis e mensuráveis que podem ser alvo de uma 

intervenção. 

Portanto, ao falarmos de comportamento, estamos nos referindo a ações concretas, 

interações com o ambiente, que podem ser descritas de forma objetiva. Essa 

precisão é o primeiro passo para uma análise científica e para o planejamento de 

intervenções eficazes. 

Definindo Comportamentos de Forma Operacional: A Chave para a 
Observação e Mensuração Científica 



Uma vez que entendemos o que é comportamento em um sentido geral, o próximo 

passo crucial, especialmente na prática da ABA, é aprender a defini-lo 
operacionalmente. Uma definição operacional descreve o comportamento em 

termos tão precisos, objetivos e mensuráveis que duas ou mais pessoas podem 

observar o mesmo evento e concordar se o comportamento ocorreu ou não, e 

quantas vezes ocorreu. Sem uma definição operacional clara, a coleta de dados se 

torna subjetiva e não confiável, comprometendo toda a análise e a avaliação da 

eficácia de qualquer intervenção. 

Uma boa definição operacional deve atender a três critérios principais: 

1.​ Clareza: A definição deve ser tão clara e inequívoca que uma pessoa não 

familiarizada com o comportamento possa lê-la e rapidamente entender o 

que observar. Deve ser específica, usando verbos de ação e evitando 

ambiguidades. 

2.​ Objetividade: A definição deve se referir a características observáveis do 

comportamento ou de seus produtos, e não a estados internos inferidos ou 

intenções. O foco é no que pode ser visto e registrado. 

3.​ Completude (ou Abrangência): A definição deve delinear os "limites" do 

comportamento, especificando o que está incluído e o que está excluído. 

Muitas vezes, isso envolve fornecer exemplos do comportamento e, 

igualmente importante, não exemplos (instâncias que podem ser confundidas 

com o comportamento, mas não o são). Também deve indicar o início e o fim 

do comportamento, se relevante para a mensuração. 

Vamos considerar alguns exemplos práticos para ilustrar a criação de definições 

operacionais: 

●​ Comportamento Alvo (Rótulo): Birra infantil. 

○​ Definição Operacional Ruim: "Quando a criança fica irritada e 

chora." (Muito vago, "irritada" é subjetivo). 

○​ Definição Operacional Boa: "Qualquer episódio em que a criança 

(João, 4 anos) emite um ou mais dos seguintes comportamentos: gritar 

audivelmente a ponto de ser ouvido do cômodo ao lado, chorar com 

lágrimas por mais de 10 segundos contínuos, jogar-se no chão, ou 



bater com as mãos/pés em objetos ou pessoas. O episódio de birra 

começa com a primeira ocorrência de qualquer um desses 

comportamentos e termina quando nenhum desses comportamentos é 

observado por um período contínuo de 2 minutos. Não exemplos 

incluem: resmungar em voz baixa, choramingar por menos de 10 

segundos sem lágrimas, ou cruzar os braços em silêncio." 

●​ Comportamento Alvo (Rótulo): Participação em aula. 

○​ Definição Operacional Ruim: "Quando o aluno presta atenção e se 

envolve." ("Prestar atenção" e "se envolver" são inferências). 

○​ Definição Operacional Boa: "Qualquer instância em que o aluno 

(Maria, 9 anos), durante uma atividade de aula em grupo direcionada 

pelo professor, (a) levanta a mão para responder a uma pergunta do 

professor, (b) oferece verbalmente uma resposta relevante à pergunta 

do professor (com ou sem levantar a mão, se for a norma da sala), ou 

(c) faz uma pergunta relevante ao conteúdo da aula ao professor. 

Cada instância é contada separadamente. Não exemplos incluem: 

falar com colegas sobre assuntos não relacionados à aula, levantar a 

mão apenas para pedir para ir ao banheiro, ou emitir sons não 

verbais." 

●​ Comportamento Alvo (Rótulo): Comportamento de estudo. 

○​ Definição Operacional Ruim: "Quando o estudante está estudando 

para a prova." (Não especifica o que é "estudar"). 

○​ Definição Operacional Boa: "Para o estudante (Carlos, 15 anos), 

comportamento de estudo é definido como: estar sentado à sua mesa 

no quarto, com o livro da matéria X ou caderno aberto à sua frente, e 

(a) ler o material silenciosamente ou em voz baixa, (b) escrever notas 

em seu caderno relacionadas ao material, (c) resolver exercícios do 

livro/caderno, ou (d) usar o computador para pesquisar ativamente 

tópicos relacionados à matéria X (sem acesso a redes sociais ou sites 

de entretenimento). O comportamento de estudo começa quando 

Carlos inicia uma dessas atividades e termina se ele se engajar em 

qualquer outra atividade por mais de 1 minuto (ex: levantar-se da 

mesa, usar o celular para fins não acadêmicos, conversar sobre outros 

assuntos)." 



A criação de definições operacionais é uma habilidade fundamental na ABA. Ela 

garante que todos os envolvidos (terapeutas, pais, professores) estejam observando 

e registrando a mesma coisa, o que é essencial para uma avaliação precisa do 

comportamento e para determinar se as intervenções estão realmente funcionando. 

Imagine uma equipe trabalhando para reduzir as "interrupções" de um aluno. Se 

cada membro da equipe tiver uma ideia diferente do que constitui uma "interrupção", 

os dados coletados serão uma bagunça inconsistente. Com uma definição 

operacional clara (ex: "falar sem permissão enquanto o professor ou outro colega 

está falando, audível para o professor"), a coleta de dados se torna confiável. 

Comportamento Respondente (ou Reflexo): Reações Automáticas a 
Estímulos Anteriores 

Como introduzido no tópico anterior ao discutirmos o trabalho de Ivan Pavlov, o 

comportamento respondente, também conhecido como comportamento reflexo ou 

pavloviano, refere-se a respostas que são eliciadas (isto é, provocadas 

automaticamente) por estímulos antecedentes específicos. Essas respostas são, em 

grande medida, involuntárias e fazem parte do repertório biológico do organismo, 

sendo muitas delas importantes para a sobrevivência. A relação aqui é Estímulo 

Antecedente rightarrow Resposta (S$\rightarrow$R). 

As características principais do comportamento respondente são: 

1.​ Eliciado por Estímulos Antecedentes: A resposta ocorre de forma confiável 

e imediata após a apresentação de um estímulo específico. Por exemplo, 

uma luz forte (estímulo) nos olhos elicia a contração da pupila (resposta). 

2.​ Involuntário: Geralmente não temos controle consciente direto sobre essas 

respostas. Você não "decide" salivar ao cheiro de comida gostosa quando 

está com fome; isso simplesmente acontece. 

3.​ Função Adaptativa/Filogenética: Muitos comportamentos respondentes 

têm uma base genética (filogenética) e evoluíram por sua função na 

sobrevivência ou adaptação da espécie. O reflexo de sucção em bebês, o 

reflexo de retirada da mão de uma superfície quente, ou o arrepio em 

resposta ao frio são exemplos. 



Os comportamentos respondentes podem ser incondicionados ou condicionados: 

●​ Reflexos Incondicionados: São relações S-R inatas, não aprendidas. O 

estímulo que elicia a resposta é um Estímulo Incondicionado (UCS) e a 

resposta é uma Resposta Incondicionada (UCR). 
○​ Exemplo: Comida na boca (UCS) rightarrow Salivação (UCR). 

○​ Exemplo: Um barulho alto e súbito (UCS) rightarrow Sobressalto/susto 

(UCR). 

○​ Exemplo: Partícula de poeira no nariz (UCS) rightarrow Espirro (UCR). 

●​ Reflexos Condicionados: São relações S-R aprendidas através do 

processo de condicionamento clássico (pavloviano). Um Estímulo Neutro 
(NS), que inicialmente não elicia a resposta, é pareado repetidamente com 

um UCS. Com o tempo, o NS se torna um Estímulo Condicionado (CS) e 

passa a eliciar uma resposta semelhante à UCR, agora chamada de 

Resposta Condicionada (CR). 
○​ Exemplo (do tópico anterior): O som do sino (NS inicialmente, depois 

CS) pareado com comida (UCS) rightarrow Salivação (CR) apenas ao 

som do sino. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Uma pessoa sofre um acidente de 

carro (UCS) que lhe causa dor e medo intensos (UCR). Se, no 

momento do acidente, estava tocando uma música específica no rádio 

(NS), essa música (agora CS) pode passar a eliciar uma sensação de 

ansiedade ou mal-estar (CR) sempre que a pessoa a ouvir no futuro, 

mesmo em um contexto seguro. 

○​ Outro exemplo: O cheiro característico da sala de espera de um 

dentista (NS) pode se tornar um CS para uma pessoa que teve 

experiências dolorosas (UCS) no tratamento dentário, eliciando tensão 

muscular e ansiedade (CR) antes mesmo de qualquer procedimento 

começar. 

É crucial para um analista do comportamento reconhecer quando um 

comportamento é predominantemente respondente. Tentar modificar um 

comportamento respondente usando apenas técnicas baseadas em consequências 

(típicas do condicionamento operante) pode ser ineficaz ou inadequado. Por 



exemplo, se uma criança chora (resposta respondente de medo) ao ver uma agulha, 

oferecer-lhe um prêmio para "não chorar" pode não ser a estratégia mais eficaz 

inicialmente, pois o choro é eliciado pelo estímulo aversivo condicionado (agulha). 

Intervenções para respostas respondentes frequentemente envolvem a modificação 

dos estímulos antecedentes, como a dessensibilização sistemática (exposição 

gradual ao CS enquanto o indivíduo está relaxado) ou o contracondicionamento 

(parear o CS com um novo UCS que elicia uma resposta incompatível com a CR 

indesejada). 

Comportamento Operante: Ações que Produzem Mudanças no Ambiente 
e são Afetadas por Elas 

Em contraste com o comportamento respondente, que é eliciado por estímulos 

antecedentes, o comportamento operante é aquele que é emitido pelo organismo 

e cujas consequências futuras são determinadas, em grande parte, pelas 

consequências que ele produziu no passado. O comportamento operante "opera" 

sobre o ambiente, ou seja, ele o modifica, e essas modificações (consequências) 

retroagem sobre o comportamento, aumentando ou diminuindo sua probabilidade de 

ocorrência futura. A relação fundamental aqui é a contingência de três termos: 

Estímulo Antecedente (A) – Comportamento/Resposta (B) – Consequência (C), ou 

SD – R – SR/P (Estímulo Discriminativo – Resposta – Estímulo 

Reforçador/Punitivo). 

As principais características do comportamento operante são: 

1.​ Emitido (não primariamente eliciado): Embora estímulos antecedentes 

possam influenciar a probabilidade de um operante ocorrer (como veremos 

ao falar de estímulos discriminativos), o comportamento não é uma resposta 

automática e inevitável a um estímulo da mesma forma que no respondente. 

Parece mais "voluntário". 

2.​ Controlado por suas Consequências: Esta é a característica definidora. A 

probabilidade futura de um comportamento operante é uma função das 

consequências que ele gerou no passado. Se as consequências foram 

reforçadoras, o comportamento tende a aumentar de frequência. Se foram 

punitivas ou resultaram em extinção, tende a diminuir. 



3.​ Ontogenético: É aprendido ao longo da vida do indivíduo (ontogênese), 

através de sua história de interações com o ambiente. Embora a capacidade 

para o comportamento operante seja parte da dotação genética, os 

comportamentos específicos são moldados pela experiência. 

A vasta maioria dos comportamentos humanos que consideramos significativos no 

nosso dia a dia são operantes. Pense em: 

●​ Falar: Você fala (comportamento) e alguém responde, lhe dá atenção ou 

segue sua instrução (consequência). 

●​ Trabalhar: Você realiza tarefas no seu emprego (comportamento) e recebe 

um salário, reconhecimento ou a satisfação de um trabalho bem feito 

(consequências). 

●​ Estudar: Você lê um livro ou assiste a uma aula (comportamento) e adquire 

conhecimento, tira uma boa nota ou sente-se mais preparado 

(consequências). 

●​ Pedir ajuda: Você diz "Pode me ajudar com isto?" (comportamento) e 

alguém lhe oferece assistência (consequência). 

●​ Usar o controle remoto da TV: Você aperta um botão (comportamento) e o 

canal muda ou o volume aumenta (consequência). 

●​ Dirigir um carro: Você vira o volante, pisa nos pedais (comportamentos) e o 

carro se move na direção desejada, evitando obstáculos (consequências). 

●​ Contar uma piada: Você narra a piada (comportamento) e as pessoas riem 

(consequência reforçadora) ou ficam em silêncio constrangedor 

(consequência punitiva ou ausência de reforço). 

Considere um bebê que, por acaso, balbucia "ma-ma" (comportamento) na 

presença da mãe. A mãe, encantada, sorri, pega o bebê no colo e o enche de 

carinhos (consequências altamente reforçadoras). A probabilidade de o bebê repetir 

o som "ma-ma" no futuro, especialmente na presença da mãe, aumenta 

significativamente. Este é um exemplo clássico de como o comportamento verbal 

inicial é moldado por suas consequências sociais. 

Outro exemplo: um estudante descobre que, ao sentar-se na primeira fila da sala de 

aula (comportamento), consegue se concentrar melhor e fazer mais perguntas ao 



professor (consequências que levam a um melhor entendimento e, possivelmente, 

melhores notas). Esse comportamento de sentar-se na frente tende a se fortalecer. 

A distinção entre comportamento respondente e operante é crucial porque as 

estratégias de intervenção são diferentes. Para comportamentos respondentes, o 

foco está na modificação dos estímulos antecedentes que os eliciam. Para 

comportamentos operantes, o foco principal está na modificação das consequências 

que os mantêm e dos estímulos antecedentes que sinalizam a disponibilidade 

dessas consequências. Muitos comportamentos complexos podem ter componentes 

tanto respondentes quanto operantes. Por exemplo, sentir medo (respondente) ao 

ver um cachorro grande (CS, devido a uma experiência passada) pode ser seguido 

por atravessar a rua (operante) para evitar o cachorro (reforçamento negativo, pois 

remove a sensação de medo e o perigo percebido). 

A Classe de Respostas: Agrupando Comportamentos com a Mesma 
Função 

Quando analisamos o comportamento operante, nem sempre estamos interessados 

em uma única e idêntica forma de resposta. Em vez disso, frequentemente lidamos 

com o conceito de classe de respostas. Uma classe de respostas é um conjunto 

de comportamentos que podem ser topograficamente (em sua forma física) 

diferentes, mas que produzem o mesmo efeito no ambiente, ou seja, têm a mesma 

função. O que define uma classe de respostas não é tanto como o comportamento 

se parece, mas o que ele realiza ou qual sua relação com as variáveis ambientais 

que o controlam. 

A topografia de um comportamento refere-se à sua forma física, aos movimentos 

específicos envolvidos. Por exemplo, a maneira como alguém escreve a letra "A" (a 

topografia) pode variar ligeiramente a cada vez, mas todas as variações que são 

reconhecíveis como "A" pertencem à mesma classe de resposta funcional se o 

objetivo é comunicar a letra "A". 

A função de um comportamento refere-se ao efeito que ele produz no ambiente, 

especialmente sobre as consequências que o mantêm. Comportamentos que são 



fortalecidos ou enfraquecidos pelo mesmo conjunto de consequências pertencem à 

mesma classe funcional. 

Vamos a alguns exemplos para tornar isso mais claro: 

●​ Função: Obter atenção. 
○​ Uma criança pequena pode aprender que, para obter a atenção da 

mãe quando ela está ocupada, diferentes comportamentos podem 

funcionar. Ela pode: 

■​ Puxar a saia da mãe (Topografia 1). 

■​ Chamar "Mãe! Mãe!" em voz alta (Topografia 2). 

■​ Fazer um desenho e mostrar à mãe (Topografia 3). 

■​ Até mesmo começar a choramingar ou fazer algo "errado" 

(Topografia 4). 

○​ Se todos esses comportamentos resultam consistentemente em a mãe 

parar o que está fazendo e dar atenção à criança, eles pertencem à 

mesma classe de respostas, cuja função é "obter atenção materna". 

●​ Função: Acesso a um item ou atividade desejada. 
○​ Imagine que você quer uma maçã que está em uma fruteira no alto de 

uma prateleira. Você pode: 

■​ Pegar uma cadeira para subir e alcançar (Topografia 1). 

■​ Pedir a alguém mais alto para pegar para você (Topografia 2). 

■​ Usar um pegador de objetos (Topografia 3). 

○​ Todos esses comportamentos, embora diferentes em forma, servem à 

mesma função de "obter a maçã". 

●​ Função: Escapar ou evitar uma tarefa aversiva. 
○​ Um aluno que considera a aula de matemática muito difícil pode 

desenvolver diferentes comportamentos para evitar a aula ou as 

tarefas: 

■​ Dizer que está com dor de cabeça para ir à enfermaria 

(Topografia 1). 

■​ "Esquecer" o material de matemática em casa (Topografia 2). 

■​ Conversar e perturbar a aula, sendo enviado para fora da sala 

(Topografia 3). 



○​ Se esses comportamentos resultam na remoção da situação aversiva 

(a aula de matemática), eles pertencem à mesma classe funcional de 

"escape/evitação da tarefa de matemática". 

O conceito de classe de respostas é extremamente importante na ABA porque as 

intervenções são frequentemente direcionadas a modificar uma classe inteira de 

comportamentos funcionais, em vez de apenas uma topografia específica. Por 

exemplo, se queremos reduzir os comportamentos disruptivos de uma criança que 

servem para obter atenção, não adianta apenas ensinar a criança a não gritar, se 

ela simplesmente passar a bater nos objetos para obter a mesma atenção. A 

intervenção deve focar em ensinar uma forma mais apropriada de obter atenção (ex: 

pedir verbalmente "Pode brincar comigo?") e garantir que as formas inapropriadas 

não sejam mais eficazes (não produzam mais a consequência de atenção). Assim, 

estamos modificando a classe de respostas "obter atenção" como um todo, 

fortalecendo topografias adequadas e enfraquecendo as inadequadas dentro dessa 

mesma classe funcional. 

O Ambiente na Análise do Comportamento: Mais do que Apenas o Local 
Físico 

Na Análise do Comportamento, o ambiente é um conceito central e muito mais 

amplo do que simplesmente o local físico onde o comportamento ocorre. Ele é 

compreendido como um universo complexo de eventos e estímulos que existem 

fora do comportamento em si e que podem influenciar ou ser influenciados pelo 

comportamento. Um estímulo é qualquer evento físico, objeto, condição ou 

mudança que pode afetar o comportamento de um organismo. 

O ambiente inclui: 

1.​ O ambiente externo: Tudo o que está fora da pele do organismo. Isso 

abrange o mundo físico (objetos, luzes, sons, temperatura, cheiros), outras 

pessoas e suas ações, o contexto social e cultural. Por exemplo, a sala de 

aula, os colegas, o professor, o material didático, o barulho do corredor, as 

regras da escola – tudo isso faz parte do ambiente externo de um aluno. 



2.​ O ambiente interno: De acordo com a perspectiva do Behaviorismo Radical 

de Skinner, o ambiente também inclui estímulos que ocorrem dentro do 

próprio organismo. Isso pode incluir sensações corporais (como dor de 

estômago, tensão muscular, sensação de fome ou sede), e até mesmo os 

próprios pensamentos e sentimentos, na medida em que podem funcionar 

como estímulos que influenciam outros comportamentos. Por exemplo, uma 

dor de cabeça (estímulo interno) pode levar uma pessoa a tomar um 

analgésico (comportamento operante). Um pensamento como "Preciso ligar 

para minha mãe" (estímulo privado) pode aumentar a probabilidade do 

comportamento público de pegar o telefone e discar. 

Os estímulos ambientais são particularmente importantes em duas relações com o 

comportamento operante: como estímulos antecedentes e como estímulos 
consequentes. 

●​ Estímulos Antecedentes: São eventos ou condições que ocorrem antes do 

comportamento e podem influenciar sua probabilidade de ocorrência. Um tipo 

crucial de estímulo antecedente é o Estímulo Discriminativo (SD). Um SD é 

um estímulo na presença do qual uma resposta específica foi historicamente 

reforçada. Portanto, a presença de um SD sinaliza que, se o comportamento 

ocorrer, ele provavelmente será reforçado. 

○​ Por exemplo: O sinal verde no semáforo é um SD para o 

comportamento de acelerar o carro, porque no passado, acelerar com 

o sinal verde foi reforçado (avançar, chegar ao destino) e não punido. 

O toque do telefone é um SD para o comportamento de atender, pois 

atender quando ele toca geralmente leva a uma conversa (reforçador). 

Uma placa escrita "Aberto" na porta de uma loja é um SD para o 

comportamento de tentar entrar. 

○​ Outro tipo de estímulo antecedente é o S-delta (SΔ). Um SΔ é um 

estímulo na presença do qual uma resposta específica não foi 

reforçada no passado (ou foi punida). Sua presença sinaliza que o 

comportamento provavelmente não será reforçado. 

○​ Por exemplo: O sinal vermelho no semáforo é um SΔ para acelerar (e 

um SD para frear), pois acelerar com sinal vermelho geralmente é 



punido (multa, acidente) ou não leva ao avanço. Uma placa "Fechado" 

é um SΔ para tentar entrar na loja. Se o telefone está no modo 

silencioso e não vibra nem acende, essa ausência de estímulo pode 

funcionar como um SΔ para o comportamento de verificar notificações. 

●​ Estímulos Consequentes: São eventos ou condições que ocorrem após o 

comportamento e alteram a probabilidade futura desse comportamento. Já 

falamos deles ao discutir reforçamento e punição. As consequências são o 

motor do comportamento operante. 

Compreender o ambiente em sua totalidade – tanto os antecedentes que preparam 

o cenário para o comportamento quanto as consequências que o mantêm ou o 

suprimem – é essencial para qualquer análise funcional do comportamento. Imagine 

um terapeuta tentando entender por que uma criança com autismo se balança 

repetitivamente (comportamento). É preciso analisar o ambiente: 

●​ Antecedentes: O balançar ocorre mais em ambientes barulhentos e caóticos 

(possível função de autoestimulação para bloquear o excesso de estímulos)? 

Ocorre quando lhe é apresentada uma tarefa difícil (possível função de 

fuga)? Ocorre quando está sozinha e sem atividades (possível função de 

autoestimulação por tédio)? 

●​ Consequências: Quando ela se balança, os adultos param de lhe pedir para 

fazer tarefas (reforçamento negativo por fuga)? Ela recebe atenção 

(reforçamento positivo por atenção)? O próprio ato de balançar produz uma 

sensação agradável (reforçamento automático)? 

A análise do ambiente, portanto, não é apenas descrever o lugar, mas identificar os 

estímulos funcionais que estão em jogo na determinação do comportamento. 

Observando e Mensurando o Comportamento: Ferramentas para 
Entender e Avaliar 

Se a Análise do Comportamento Aplicada é uma ciência, ela depende 

fundamentalmente da mensuração objetiva do comportamento. Não podemos 

saber se uma intervenção está sendo eficaz, ou mesmo entender a linha de base de 

um comportamento, se não o medirmos de forma sistemática e precisa. A 



mensuração transforma nossas observações casuais em dados concretos que 

podem guiar a tomada de decisões clínicas e educacionais. 

Por que medir o comportamento? 

●​ Avaliação (Linha de Base): Para determinar o nível atual do comportamento 

antes de qualquer intervenção. Sem saber onde começamos, não podemos 

avaliar o progresso. 

●​ Tomada de Decisão: Os dados nos ajudam a decidir se uma intervenção 

está funcionando, se precisa ser modificada, ou se deve ser descontinuada. 

Decisões baseadas em "achismos" são ineficazes e antiéticas. 

●​ Responsabilidade (Accountability): A mensuração permite que analistas 

do comportamento demonstrem objetivamente os resultados de seu trabalho 

para clientes, famílias, supervisores e agências financiadoras. 

●​ Pesquisa Científica: É a base para validar e refinar os procedimentos e 

princípios da ABA. 

Existem diversas dimensões do comportamento que podem ser mensuradas, e a 

escolha de qual(is) medir depende da natureza do comportamento-alvo e do 

objetivo da intervenção: 

1.​ Frequência (ou Contagem): O número de vezes que um comportamento 

ocorre. É útil para comportamentos discretos, que têm um início e fim claros e 

não duram por longos períodos. 

○​ Exemplo: Número de vezes que um aluno levanta a mão em aula; 

número de cigarros fumados por dia. 

○​ Taxa: É a frequência dividida pelo tempo de observação (ex: 3 

respostas corretas por minuto). A taxa é uma medida mais precisa 

quando os períodos de observação variam de duração. 

2.​ Duração: O tempo total durante o qual um comportamento ocorre. É 

apropriada para comportamentos que têm um início e fim definidos e que 

podem durar por um período significativo. 

○​ Exemplo: Tempo total que uma criança passa engajada em uma 

brincadeira cooperativa; duração de um episódio de birra; tempo gasto 

estudando. 



3.​ Latência: O tempo que decorre entre a apresentação de um estímulo 

antecedente (ex: uma instrução) e o início da resposta. 

○​ Exemplo: O tempo que um funcionário leva para começar uma tarefa 

após ser solicitado pelo supervisor; o tempo entre o toque do 

despertador e a pessoa se levantar da cama. 

4.​ Intensidade (ou Magnitude): A força, amplitude ou severidade do 

comportamento. Esta é muitas vezes a dimensão mais difícil de medir 

objetivamente, podendo requerer instrumentos específicos ou escalas de 

avaliação bem definidas. 

○​ Exemplo: Volume da voz de uma criança ao falar; a força de um aperto 

de mão; a quantidade de dano causado por um comportamento 

autolesivo (ex: usando uma escala de 1 a 5, onde 1 é vermelhidão leve 

e 5 é ferimento aberto). 

5.​ Locus: O local onde o comportamento ocorre, seja no ambiente ou no corpo 

do indivíduo. 

○​ Exemplo: Em qual parte do corpo o comportamento autolesivo ocorre; 

em qual configuração da sala de aula o comportamento disruptivo é 

mais frequente. 

6.​ Topografia: A forma física do comportamento, como ele se parece. 

○​ Exemplo: A maneira correta de segurar um lápis; os movimentos 

específicos envolvidos em amarrar os sapatos; a clareza da 

articulação da fala. 

Para coletar dados sobre essas dimensões, utilizamos diferentes métodos de 
registro: 

●​ Registro de Eventos (ou Frequência): Simplesmente contar cada vez que o 

comportamento ocorre dentro de um período de observação. Pode ser feito 

com um contador manual, marcas em um papel, ou aplicativos. 

○​ Para ilustrar: Um professor clica um contador cada vez que um aluno 

faz uma pergunta relevante durante a aula. 

●​ Registro de Duração: Usar um cronômetro para medir quanto tempo o 

comportamento dura. Pode ser a duração por ocorrência (quanto tempo 



durou cada episódio de birra) ou a duração total (quanto tempo no total o 

aluno ficou sentado fazendo a tarefa durante uma hora de observação). 

●​ Registro de Intervalo: O período de observação é dividido em intervalos de 

tempo menores e iguais. 

○​ Intervalo Total: O comportamento é registrado se ocorrer durante todo 

o intervalo. (Bom para comportamentos que se quer aumentar e que 

devem ser contínuos, como "permanecer na tarefa"). 

○​ Intervalo Parcial: O comportamento é registrado se ocorrer em 

qualquer momento durante o intervalo, mesmo que brevemente. (Bom 

para comportamentos que se quer diminuir e que ocorrem 

rapidamente, como um grito). Tende a superestimar a ocorrência. 

●​ Registro por Amostragem Momentânea de Tempo (Momentary Time 
Sampling): O período de observação é dividido em intervalos, e o 

observador verifica se o comportamento está ocorrendo apenas no final de 

cada intervalo. 

○​ Imagine aqui: Um professor olha para um aluno específico a cada 10 

minutos (no exato momento em que o cronômetro apita) e anota se ele 

está ou não engajado na tarefa. É menos intensivo para o observador, 

mas pode perder ocorrências do comportamento. 

●​ Produtos Permanentes: Medir o resultado ou produto do comportamento, 

em vez de observar o comportamento enquanto ele ocorre. É útil quando o 

comportamento deixa um efeito duradouro no ambiente. 

○​ Exemplos: Número de problemas de matemática resolvidos 

corretamente em uma folha de exercícios; um quarto arrumado após a 

instrução "arrume seu quarto"; número de peças montadas em uma 

linha de produção. 

Finalmente, para garantir a qualidade dos dados, é crucial buscar a Confiabilidade 
entre Observadores (IOA - Interobserver Agreement). Isso envolve ter dois ou 

mais observadores independentes registrando o mesmo comportamento ao mesmo 

tempo, usando a mesma definição operacional. Depois, os registros são 

comparados para ver o quão bem eles concordam. Um alto nível de IOA 

(geralmente 80% ou mais de concordância) aumenta nossa confiança de que os 



dados são precisos e não apenas o resultado da percepção subjetiva de um único 

observador. 

Dominar esses princípios básicos – o que é comportamento, como defini-lo 

operacionalmente, a distinção entre respondente e operante, o conceito de classe 

de respostas, a compreensão do ambiente e as técnicas de mensuração – é a 

espinha dorsal da Análise do Comportamento Aplicada. Com essas ferramentas 

conceituais e metodológicas em mãos, estamos prontos para explorar como o 

comportamento é aprendido e como podemos usar esses princípios para promover 

mudanças positivas e significativas. 

 

Tópico 3: O modelo de três termos (ABC): 
Desvendando a relação entre ambiente e 
comportamento 

No coração da compreensão do comportamento operante reside um modelo 

aparentemente simples, mas profundamente revelador: a contingência de três 

termos, mais conhecida como o modelo A-B-C. Este modelo é a lente através da 

qual os analistas do comportamento examinam e interpretam por que fazemos o 

que fazemos. Ao desmembrar a complexa interação entre o ambiente e nossas 

ações em Antecedentes (A), Comportamentos (B) e Consequências (C), ganhamos 

uma clareza extraordinária sobre as forças que moldam e mantêm nosso repertório 

comportamental. Prepare-se para explorar cada componente deste modelo e 

aprender a identificar e analisar as contingências que governam nosso dia a dia. 

A Contingência de Três Termos: O Coração da Análise do 
Comportamento Operante 

A contingência de três termos, frequentemente representada como A-B-C (do inglês: 

Antecedent-Behavior-Consequence), ou, de forma mais técnica, SD-R-SR/P 

(Estímulo Discriminativo - Resposta - Estímulo Reforçador/Punitivo), é a unidade 

fundamental de análise do comportamento operante. Ela descreve a relação 



temporal e funcional entre um evento ambiental que precede o comportamento (o 

Antecedente), o próprio comportamento (a Resposta ou Behavior) e o evento 

ambiental que o sucede (a Consequência). 

É crucial entender que esses três termos são interdependentes; nenhum deles pode 

ser plenamente compreendido isoladamente. O significado e a função de um 

antecedente dependem das consequências que certos comportamentos produziram 

em sua presença no passado. O comportamento, por sua vez, é o elo que conecta o 

contexto antecedente às suas consequências. E as consequências só ganham seu 

poder de influenciar o comportamento futuro devido à sua relação com o 

comportamento que as produziu e com o contexto antecedente em que essa relação 

ocorreu. 

Este modelo representa um avanço significativo em relação a explicações mais 

simplistas do comportamento, como a mera relação Estímulo-Resposta (S-R), que 

focava principalmente em como um estímulo eliciava uma resposta (típico do 

comportamento respondente), ou mesmo a relação 

Resposta-Estímulo/Consequência (R-S) da Lei do Efeito de Thorndike, que 

destacava a importância das consequências. O modelo A-B-C integra esses 

elementos, mostrando que o comportamento operante é selecionado não apenas 

por suas consequências, mas também ocorre em um contexto ambiental específico 

que sinaliza a probabilidade dessas consequências. 

A verdadeira "mágica" da contingência de três termos reside em sua capacidade de 

nos ajudar a identificar a função do comportamento – ou seja, o propósito que ele 

serve para o indivídutou no ambiente. Por que uma criança faz birra? Por que um 

aluno estuda para uma prova? Por que um funcionário se esforça em um projeto? 

As respostas a essas perguntas raramente são simples e quase sempre envolvem a 

análise da contingência A-B-C completa. Somente ao examinar o que acontece 

antes do comportamento e o que acontece depois dele é que podemos começar a 

formular hipóteses sobre o que o está mantendo. 

Imagine a seguinte cena: um bebê está em seu berço. 



●​ Antecedente (A): O bebê sente fome (um estado interno, que funciona como 

uma Operação Motivadora, como veremos adiante) e vê a mãe entrar no 

quarto (um SD, pois a mãe é associada à alimentação). 

●​ Comportamento (B): O bebê começa a chorar e a estender os bracinhos na 

direção da mãe. 

●​ Consequência (C): A mãe pega o bebê no colo e o amamenta (reforçamento 

positivo, pois a fome é saciada e há contato físico). 

Neste exemplo, o choro do bebê não ocorre no vácuo. Ele é influenciado pela fome 

e pela presença da mãe, e é fortalecido pela consequência da alimentação e do 

conforto. A análise A-B-C nos permite ver essa teia de relações. 

O "A" da Questão: Aprofundando-se nos Antecedentes 

Os antecedentes são todos os eventos, condições ou estímulos que precedem o 

comportamento e podem afetar sua probabilidade de ocorrência. Eles "preparam o 

palco" para o comportamento. Dentro da vasta gama de antecedentes, dois tipos 

são particularmente importantes na Análise do Comportamento: os Estímulos 

Discriminativos (SDs e SΔs) e as Operações Motivadoras (OMs). 

●​ Estímulos Discriminativos (SD): Um Estímulo Discriminativo, ou SD 

(pronuncia-se "esse-dê"), é um estímulo antecedente que sinaliza que, se um 

determinado comportamento for emitido em sua presença, ele tem uma alta 

probabilidade de ser seguido por uma consequência reforçadora específica. 

O SD não força o comportamento a ocorrer (como um UCS elicia um UCR), 

mas ele evoca o comportamento, tornando-o mais provável devido à história 

de reforçamento associada a ele. O SD adquire sua função através de um 

processo de reforçamento diferencial. Isso significa que, no passado, o 

comportamento foi reforçado na presença desse estímulo e não foi reforçado 

(ou foi menos reforçado, ou até punido) na ausência dele ou na presença de 

outros estímulos. 

○​ Por exemplo: A luz verde do semáforo é um SD para o comportamento 

de "acelerar o carro". Por quê? Porque, historicamente, acelerar 

quando o sinal está verde (e não vermelho ou amarelo) foi reforçado 

com o progresso no trânsito e a chegada ao destino. O motorista 



aprendeu a discriminar que acelerar na presença do verde é "seguro" 

e produtivo. 

○​ Imagine aqui a seguinte situação: Um gato aprende que, quando seu 

dono pega um determinado pote na cozinha (SD), o comportamento 

de miar e esfregar-se nas pernas do dono (B) é frequentemente 

seguido pelo recebimento de um petisco (C). O pote, então, se torna 

um SD que evoca o comportamento de pedir. Se o dono pega outro 

tipo de pote (que não está associado a petiscos), o gato pode não 

emitir o mesmo comportamento com tanta intensidade. 

○​ Outros exemplos de SDs: 

■​ O toque do seu celular com um toque específico de um amigo 

(SD) para o comportamento de atender rapidamente e com 

entusiasmo. 

■​ Uma placa de "Promoção" em uma vitrine (SD) para o 

comportamento de entrar na loja. 

■​ A pergunta "Qual a capital da França?" feita por um professor 

(SD) para o comportamento de responder "Paris". 

■​ Um olhar convidativo de um amigo em uma festa (SD) para o 

comportamento de se aproximar e iniciar uma conversa. 

●​ S-delta (SΔ): O S-delta (pronuncia-se "esse-delta") é o oposto complementar 

do SD. É um estímulo antecedente que sinaliza que, se um determinado 

comportamento for emitido em sua presença, ele tem uma baixa 

probabilidade de ser reforçado (ou seja, provavelmente estará em extinção) 

ou pode até ser punido. Assim como o SD, o SΔ adquire sua função através 

da história de reforçamento diferencial (ou da ausência de reforço/presença 

de punição). 

○​ Por exemplo: A luz vermelha do semáforo é um SΔ para o 

comportamento de "acelerar o carro" (e um SD para "frear"). 

Historicamente, acelerar com o sinal vermelho não foi reforçado (o 

carro não avança legalmente) e pode ter sido punido (multa, acidente). 

○​ Considere este cenário: Se o gato do exemplo anterior mia e se 

esfrega nas pernas do dono quando este está ao telefone em uma 

ligação importante (SΔ para pedir petisco, pois o dono está ocupado e 

provavelmente não o atenderá), e esse comportamento não resulta em 



petisco, a ligação telefônica do dono pode se tornar um SΔ, diminuindo 

a probabilidade de o gato pedir petiscos naquela situação específica 

no futuro. 

○​ Outros exemplos de SΔs: 

■​ Uma placa de "Fechado para almoço" na porta de um 

restaurante (SΔ) para o comportamento de tentar entrar. 

■​ O professor de costas para a turma, escrevendo no quadro 

(pode ser um SΔ para o comportamento de levantar a mão para 

fazer uma pergunta, pois ele não verá). 

■​ Um amigo com fones de ouvido e concentrado no computador 

(SΔ) para o comportamento de iniciar uma conversa casual. 

●​ Operações Motivadoras (OMs): As Operações Motivadoras (originalmente 

chamadas de Operações Estabelecedoras – EOs, por Keller e Schoenfeld, e 

depois expandidas por Jack Michael) são um tipo diferente de variável 

antecedente. Elas não sinalizam a disponibilidade de reforço como os SDs, 

mas sim alteram temporariamente o valor ou a eficácia de um determinado 

reforçador e, como resultado, alteram temporariamente a frequência atual de 

todos os comportamentos que foram historicamente reforçados por aquele 

reforçador. Existem dois tipos principais de OMs: 

○​ Operações Estabelecedoras (Establishing Operations - EOs): São 

eventos que aumentam a eficácia de um estímulo como reforçador e 

evocam (aumentam a frequência atual de) comportamentos que foram 

previamente reforçados por esse estímulo. A privação é um tipo 

comum de EO. 

■​ Por exemplo: Não comer por várias horas (privação de comida) 

é uma EO. Ela faz duas coisas: (1) torna a comida um 

reforçador muito mais potente no momento e (2) aumenta a 

probabilidade de você emitir comportamentos que no passado 

levaram à obtenção de comida (como ir à geladeira, pedir 

comida, ir a um restaurante). 

■​ Outro exemplo: Sentir muito frio (EO) aumenta o valor de um 

casaco ou aquecimento como reforçador e aumenta a 

probabilidade de comportamentos como procurar um casaco, 

fechar janelas ou ligar o aquecedor. 



○​ Operações Abolidoras (Abolishing Operations - AOs): São eventos 

que diminuem a eficácia de um estímulo como reforçador e suprimem 

(diminuem a frequência atual de) comportamentos que foram 

previamente reforçados por esse estímulo. A saciação é um tipo 

comum de AO. 

■​ Por exemplo: Acabar de comer uma refeição grande e farta 

(saciação de comida) é uma AO. Ela faz duas coisas: (1) torna 

a comida um reforçador muito menos potente no momento e (2) 

diminui a probabilidade de você emitir comportamentos 

relacionados à obtenção de comida. 

■​ Outro exemplo: Estar em um ambiente muito quente e, de 

repente, a temperatura ambiente ficar agradável (AO para o 

reforçador "resfriamento") diminui o valor de um ventilador ou ar 

condicionado como reforçador e diminui comportamentos como 

abanar-se ou procurar sombra. 

●​ É crucial distinguir OMs de SDs. Um SD sinaliza que um reforçador está 

disponível, enquanto uma OM altera o quão valioso esse reforçador é no 

momento. 

○​ Imagine que você está privado de água (EO – sede): A água é um 

reforçador muito valioso. 

■​ Ver uma máquina de bebidas (SD) aumenta a probabilidade de 

você se aproximar e tentar comprar água. 

■​ Ver uma placa "Máquina Quebrada" (SΔ) diminui essa 

probabilidade, mesmo que você esteja com muita sede. 

○​ Agora, imagine que você acabou de beber muita água (AO – saciado): 

A água tem pouco valor reforçador. 

■​ Mesmo que você veja a máquina de bebidas (SD), a 

probabilidade de você comprar água é baixa, porque a OM 

(saciação) reduziu o valor da água como reforçador. 

●​ As OMs e os SDs frequentemente interagem para determinar a probabilidade 

de um comportamento. Para um comportamento ocorrer, geralmente é 

preciso que haja tanto uma motivação (EO) para o reforçador quanto um sinal 

(SD) de que o comportamento levará a esse reforçador. 



O "B" do Modelo: O Comportamento sob a Lupa da Contingência 

O "B" no modelo A-B-C representa o Comportamento (Behavior) – a ação 

específica do organismo que estamos analisando. Como já discutimos no Tópico 2, 

para fins de análise, este comportamento deve ser definido de forma operacional: 

clara, objetiva e mensurável. É o elo crucial entre o contexto antecedente e as 

consequências que ele produz. 

Dentro da contingência de três termos, o comportamento não é visto como algo que 

surge do nada, nem como uma simples reação automática a um antecedente. Ele é 

uma resposta funcional que foi selecionada e moldada pela história de interações do 

indivíduo com seu ambiente, especificamente pelas consequências que se seguiram 

a ele em contextos antecedentes particulares. 

É fundamental reconhecer que: 

1.​ A mesma topografia de comportamento pode ter diferentes funções (e, 
portanto, ser parte de diferentes contingências A-B-C). 

○​ Por exemplo: O comportamento de "chorar" (B) pode ter várias 

funções. 

■​ (A) Criança cai e rala o joelho rightarrow (B) Chora rightarrow 

(C) Recebe consolo e um curativo (Função: obter 

atenção/conforto, possivelmente também alívio da dor). 

■​ (A) Criança quer um brinquedo que o irmão não quer dar 

rightarrow (B) Chora rightarrow (C) Irmão cede o brinquedo para 

o choro parar (Função: obter acesso a um item tangível). 

■​ (A) Criança é solicitada a fazer uma tarefa difícil rightarrow (B) 

Chora rightarrow (C) Tarefa é retirada ou adiada (Função: 

escapar de uma demanda). A forma do choro pode ser a 

mesma, mas a análise A-B-C revela que são comportamentos 

funcionalmente diferentes, mantidos por consequências 

distintas e evocados por antecedentes diferentes. 

2.​ Diferentes topografias de comportamento podem pertencer à mesma 
classe de resposta funcional (e, portanto, serem parte de contingências 
A-B-C com funções semelhantes). 



○​ Por exemplo: Para a função de "obter atenção do professor": 

■​ (A) Professor está ocupado com outro aluno rightarrow (B1) 

Aluno levanta a mão silenciosamente rightarrow (C) Professor 

nota e atende. 

■​ (A) Professor está ocupado com outro aluno rightarrow (B2) 

Aluno chama "Professor!" em voz alta rightarrow (C) Professor 

nota e atende. 

■​ (A) Professor está ocupado com outro aluno rightarrow (B3) 

Aluno bate o lápis na mesa repetidamente rightarrow (C) 

Professor nota e atende (mesmo que para repreender, ainda é 

atenção). As topografias (B1, B2, B3) são diferentes, mas se 

todas resultam na mesma consequência (atenção do professor) 

no mesmo tipo de contexto antecedente, elas pertencem à 

mesma classe de respostas funcional. 

A análise do "B" dentro da contingência A-B-C, portanto, vai além da simples 

descrição da forma do comportamento. Ela busca entender como aquele 

comportamento específico se encaixa na teia de relações com o ambiente que o 

precede e o que o sucede, para, em última instância, descobrir sua função. 

O "C" da Análise: As Consequências e Seu Poder Moldador 

O "C" no modelo A-B-C representa a Consequência, que é o evento ambiental que 

ocorre imediatamente após o comportamento e altera a probabilidade de esse 

comportamento ocorrer novamente no futuro, em circunstâncias antecedentes 

semelhantes. As consequências são o motor da seleção do comportamento 

operante. Elas podem fortalecer (reforçar) ou enfraquecer (punir ou extinguir) o 

comportamento que as produziu. 

Relembrando e aprofundando os tipos de consequências: 

1.​ Reforçamento: Qualquer consequência que aumenta a probabilidade futura 

do comportamento. 

○​ Reforçamento Positivo (R+): Ocorre quando um estímulo é 

apresentado ou adicionado ao ambiente após o comportamento, e isso 



aumenta a probabilidade futura desse comportamento. O estímulo 

apresentado é chamado de reforçador positivo. 

■​ Por exemplo: (A) Luz do SD acende na caixa de Skinner 

rightarrow (B) Rato pressiona a barra rightarrow (C) Uma pelota 

de comida é liberada (R+). A probabilidade de o rato pressionar 

a barra no futuro, quando a luz estiver acesa, aumenta. 

■​ Imagine aqui: (A) Você vê um amigo que não encontra há 

tempos (SD e EO para interação social) rightarrow (B) Você 

sorri e o cumprimenta calorosamente rightarrow (C) O amigo 

sorri de volta e inicia uma conversa animada (R+). Sua 

tendência a cumprimentar esse amigo (e outros) calorosamente 

no futuro é fortalecida. 

○​ Reforçamento Negativo (R-): Ocorre quando um estímulo aversivo 

(desagradável) é removido, terminado ou evitado como consequência 

do comportamento, e isso aumenta a probabilidade futura desse 

comportamento. Importante: "negativo" refere-se à remoção do 

estímulo, não ao fato de ser "ruim". O comportamento é reforçado 

porque ele alivia ou previne algo desagradável. 

■​ Por exemplo: (A) Alarme do despertador toca alto (estímulo 

aversivo) rightarrow (B) Você aperta o botão "soneca" ou 

desliga o alarme rightarrow (C) O barulho irritante cessa (R-). A 

probabilidade de você apertar o botão no futuro, quando o 

alarme tocar, aumenta. 

■​ Considere este cenário: (A) Você está sentindo dor de cabeça 

(estímulo aversivo interno) rightarrow (B) Você toma um 

analgésico rightarrow (C) A dor de cabeça diminui ou 

desaparece (R-). O comportamento de tomar analgésico para 

dor de cabeça é reforçado. 

2.​ Punição: Qualquer consequência que diminui a probabilidade futura do 

comportamento. 

○​ Punição Positiva (P+): Ocorre quando um estímulo aversivo é 

apresentado ou adicionado ao ambiente após o comportamento, e isso 

diminui a probabilidade futura desse comportamento. 



■​ Por exemplo: (A) Fogão está aceso (SD para perigo) rightarrow 

(B) Criança toca na chapa quente rightarrow (C) Sente dor 

intensa (P+). A probabilidade de a criança tocar na chapa 

quente no futuro diminui. 

■​ Outro exemplo: (A) Limite de velocidade é 60 km/h (SD) 

rightarrow (B) Motorista dirige a 90 km/h rightarrow (C) Recebe 

uma multa de trânsito (P+). A tendência a dirigir acima da 

velocidade naquela via pode diminuir. 

○​ Punição Negativa (P-): Ocorre quando um estímulo agradável 

(reforçador) é removido do ambiente após o comportamento, e isso 

diminui a probabilidade futura desse comportamento. Também 

conhecida como "custo da resposta" ou "tempo fora" (time-out, em 

certos contextos). 

■​ Por exemplo: (A) Dois irmãos estão brincando com um 

videogame (reforçador disponível) rightarrow (B) Um irmão 

empurra o outro para pegar o controle rightarrow (C) A mãe 

desliga o videogame por 5 minutos (P-). A probabilidade de o 

irmão empurrar o outro para pegar o controle pode diminuir. 

■​ Imagine que (A) Um adolescente tem privilégios de usar o carro 

no fim de semana (reforçador) rightarrow (B) Ele chega em casa 

depois do horário combinado rightarrow (C) Os pais suspendem 

o privilégio de usar o carro no próximo fim de semana (P-). O 

comportamento de chegar tarde pode diminuir. 

3.​ Extinção: Ocorre quando um reforçador que anteriormente mantinha um 

comportamento deixa de ser apresentado como consequência desse 

comportamento. Isso resulta em uma diminuição gradual da frequência do 

comportamento até que ele deixe de ocorrer ou ocorra muito raramente. Não 

é o mesmo que punição (na punição, algo é adicionado ou removido; na 

extinção, o reforçador específico que mantinha o comportamento é 

simplesmente suspenso). 

○​ Por exemplo: (A) Máquina de refrigerantes (SD) rightarrow (B) Você 

insere dinheiro e aperta o botão rightarrow (C) Nenhum refrigerante sai 

e o dinheiro não é devolvido (extinção do comportamento de usar 

aquela máquina, pois o reforçador – refrigerante – não foi entregue). 



Após algumas tentativas, você provavelmente deixará de usar aquela 

máquina. 

○​ Considere uma criança que (A) Vê a mãe ao telefone (SD para 

possível competição pela atenção) rightarrow (B) Começa a fazer birra 

(que no passado resultou em a mãe desligar o telefone e dar atenção) 

rightarrow (C) A mãe continua a conversa ao telefone e ignora a birra 

(extinção, pois o reforçador "atenção materna imediata" não é mais 

liberado contingente à birra). Inicialmente, pode haver um "pico de 

extinção" (a birra piora antes de melhorar), mas se a mãe persistir, a 

frequência da birra nessa situação tende a diminuir. 

Dois fatores cruciais afetam a eficácia das consequências: 

●​ Imediatidade: Consequências que ocorrem imediatamente após o 

comportamento são muito mais eficazes em modificar esse comportamento 

do que consequências atrasadas. Um pequeno reforço imediato muitas vezes 

tem mais impacto do que um grande reforço tardio. 

●​ Contingência: A consequência deve ser entregue de forma contingente ao 

comportamento, ou seja, apenas (ou primariamente) quando o 

comportamento ocorre. Se um reforçador está disponível independentemente 

do comportamento, ele não funcionará para fortalecer aquele comportamento 

específico. 

Identificar qual consequência está realmente controlando um comportamento pode 

ser complicado. Às vezes, a consequência que pensamos ser funcional não é a que, 

de fato, mantém o comportamento. Por exemplo, um professor pode repreender um 

aluno por conversar (pensando que é uma punição), mas se o aluno estiver 

buscando atenção, a repreensão do professor pode, na verdade, estar funcionando 

como um reforçador positivo para o comportamento de conversar. A análise A-B-C 

cuidadosa e a coleta de dados são essenciais. 

Analisando Contingências no Cotidiano: Exemplos Práticos do Modelo 
ABC 



O modelo A-B-C não é apenas uma ferramenta teórica; ele é extraordinariamente 

útil para entender as situações do nosso dia a dia. Vamos decompor alguns 

cenários comuns: 

●​ Cenário 1: Pedido educado (reforçamento positivo) 
○​ A (Antecedente): Júlia (5 anos) está com sede (OM: privação de 

água) e vê sua mãe na cozinha (SD: pessoa que pode fornecer água). 

○​ B (Comportamento): Júlia diz: "Mamãe, estou com sede. Posso 

tomar um copo d'água, por favor?". 

○​ C (Consequência): A mãe sorri, elogia a educação de Júlia ("Claro, 

filha! Que bonito como você pediu!") e lhe dá um copo d'água 

(reforçamento positivo social + reforçamento positivo primário). 

○​ Análise: O comportamento de pedir educadamente é fortalecido. A 

sede (OM) tornou a água valiosa e a mãe (SD) sinalizou a 

disponibilidade. 

●​ Cenário 2: Procrastinação no trabalho (reforçamento negativo imediato 
vs. consequência aversiva tardia) 

○​ A (Antecedente): Carlos recebe um e-mail do seu chefe com uma 

tarefa complexa e com prazo curto (SD para iniciar a tarefa, mas 

também um estímulo que pode ser aversivo devido à 

dificuldade/pressão; OM: a tarefa é aversiva). 

○​ B (Comportamento): Carlos abre a tarefa, sente-se sobrecarregado 

e, em vez de começar, abre suas redes sociais e começa a navegar. 

○​ C (Consequência Imediata): Alívio temporário da sensação de 

sobrecarga e ansiedade relacionada à tarefa; entretenimento das 

redes sociais (reforçamento negativo pelo alívio + reforçamento 

positivo pelo entretenimento). 

○​ C (Consequência Tardia): Estresse aumentado perto do prazo, 

possível necessidade de trabalhar até tarde, bronca do chefe se o 

prazo não for cumprido (punição positiva ou negativa). 

○​ Análise: O comportamento de procrastinar (navegar nas redes sociais) 

é mantido pelo poderoso reforçamento negativo imediato (alívio da 

aversão à tarefa), mesmo que haja consequências aversivas tardias. 

Isso ilustra o poder das consequências imediatas. 



●​ Cenário 3: Birra no supermercado (reforçamento positivo por acesso a 
tangível) 

○​ A (Antecedente): Lucas (4 anos) está no corredor de doces do 

supermercado com o pai (SD: local com itens desejados e pessoa que 

pode fornecê-los). Lucas aponta para um chocolate. O pai diz: "Não, 

Lucas, agora não". 

○​ B (Comportamento): Lucas começa a chorar alto, gritar e se joga no 

chão. 

○​ C (Consequência): O pai, constrangido com os olhares de outras 

pessoas e querendo que Lucas pare, cede e compra o chocolate para 

ele. 

○​ Análise: O comportamento de birra foi poderosamente reforçado 

positivamente (Lucas obteve o chocolate). A probabilidade de Lucas 

fazer birra no futuro, em situações semelhantes, aumenta 

drasticamente. 

●​ Cenário 4: Ansiedade social e esquiva (reforçamento negativo) 
○​ A (Antecedente): Ana é convidada para uma festa onde conhecerá 

muitas pessoas novas (SD para socializar, mas para Ana, que tem 

ansiedade social, é um estímulo aversivo que evoca pensamentos de 

ser julgada; OM: situação social é aversiva). 

○​ B (Comportamento): Ana inventa uma desculpa de última hora e não 

vai à festa. 

○​ C (Consequência): Imediato alívio da ansiedade e dos pensamentos 

negativos sobre a festa (reforçamento negativo). 

○​ Análise: O comportamento de esquiva social é fortalecido porque 

remove a ansiedade. No entanto, a longo prazo, isso impede Ana de 

desenvolver habilidades sociais e superar sua ansiedade. 

Estes exemplos demonstram como, ao aplicar a lente A-B-C, podemos começar a 

entender as engrenagens por trás de comportamentos simples e complexos, 

desejáveis e problemáticos. 

Utilizando o Modelo ABC para Entender e Modificar Comportamentos 



O modelo A-B-C não é apenas uma ferramenta descritiva; ele é a base para a 

mudança comportamental eficaz. Se queremos aumentar a frequência de um 

comportamento desejável ou diminuir a de um comportamento problemático, 

precisamos intervir em um ou mais dos três termos da contingência. 

1.​ Compreensão como Primeiro Passo: A primeira e mais crucial aplicação 

do modelo A-B-C é na Avaliação Funcional do Comportamento (FBA). 
Embora a FBA seja um processo mais formal que exploraremos em um 

tópico futuro, sua essência é a coleta sistemática de dados A-B-C para 

formular hipóteses sobre a função do comportamento-alvo. Perguntamos: 

○​ Quais antecedentes (SDs, OMs) estão consistentemente presentes 

quando o comportamento ocorre? 

○​ Quais consequências (reforçadores) estão consistentemente 

mantendo esse comportamento? 

2.​ Modificando Antecedentes (o "A"): 
○​ Remover ou Modificar SDs para Comportamentos Problemáticos: 

Se um SD específico consistentemente evoca um comportamento 

indesejado, podemos tentar removê-lo ou alterá-lo. Por exemplo, se o 

pote de biscoitos à vista (SD) leva a pedidos insistentes, guardá-lo fora 

da vista pode ajudar. 

○​ Introduzir ou Destacar SDs para Comportamentos Desejáveis: 
Podemos criar ou tornar mais salientes os sinais para comportamentos 

que queremos incentivar. Por exemplo, colocar um lembrete visual 

(SD) na porta para pegar as chaves, ou um checklist de tarefas (SD) 

para ajudar na organização. 

○​ Manipular Operações Motivadoras (OMs): Podemos alterar o valor 

dos reforçadores. Se uma criança só come doces e recusa refeições 

saudáveis, garantir que ela esteja com alguma fome (EO para comida 

em geral) antes das refeições principais e não oferecer doces antes 

(para não criar uma AO para comida saudável) pode aumentar o valor 

reforçador dos alimentos nutritivos. Para reduzir a procrastinação em 

uma tarefa aversiva, pode-se tentar diminuir a aversividade da tarefa 

(AO para o reforço negativo da fuga), dividindo-a em passos menores 

e mais gerenciáveis. 



3.​ Ensinando ou Modificando Comportamentos (o "B"): 
○​ Ensinar Comportamentos Alternativos: Especialmente para 

comportamentos problemáticos, é crucial ensinar e reforçar um 

comportamento alternativo e mais apropriado que sirva à mesma 

função. Se uma criança grita para obter atenção, ensinamos a pedir 

"Com licença" ou "Pode me ajudar?" e reforçamos consistentemente 

esse novo comportamento. 

○​ Modelagem (Shaping) e Encademento (Chaining): Técnicas para 

ensinar novos comportamentos complexos, que envolvem reforçar 

aproximações sucessivas ou sequências de comportamentos (serão 

vistas em detalhes mais adiante). 

4.​ Modificando Consequências (o "C"): 
○​ Reforçar Comportamentos Desejáveis: Esta é a estratégia mais 

fundamental e preferida. Identificar reforçadores eficazes e entregá-los 

contingentemente e imediatamente após a ocorrência de 

comportamentos que queremos aumentar. 

○​ Colocar Comportamentos Problemáticos em Extinção: Identificar o 

reforçador que mantém o comportamento problemático e suspender a 

entrega desse reforçador. Lembre-se do pico de extinção e da 

necessidade de consistência. 

○​ Usar Punição (Com Cautela Extrema e Considerações Éticas): A 

punição pode reduzir rapidamente um comportamento, mas tem 

muitos efeitos colaterais negativos (respostas emocionais, agressão, 

imitação da punição, não ensina o que fazer). Geralmente é 

considerada apenas após estratégias baseadas em reforçamento e 

extinção terem sido tentadas sem sucesso, e sempre pareada com o 

reforçamento de comportamentos alternativos. 

A coleta de dados A-B-C é um processo contínuo. À medida que as intervenções 

são implementadas, continuamos a monitorar a contingência para ver se nossas 

hipóteses funcionais estavam corretas e se o comportamento está mudando na 

direção desejada. O modelo A-B-C, portanto, não é estático; ele é uma ferramenta 

dinâmica para entender e interagir com o fluxo constante do comportamento e do 

ambiente. 



 

Tópico 4: Reforçamento: A mola propulsora da 
manutenção e aumento de comportamentos 

Chegamos a um dos pilares da Análise do Comportamento Aplicada: o 

reforçamento. Este princípio é, sem dúvida, a força mais fundamental que explica 

por que certos comportamentos se fortalecem, se tornam mais frequentes e se 

mantêm ao longo do tempo. Compreender o reforçamento em sua totalidade – seus 

tipos, as diferentes formas de reforçadores, como e quando aplicá-los – é essencial 

não apenas para analistas do comportamento, mas para qualquer pessoa que 

deseje entender e influenciar positivamente o comportamento humano, seja na 

educação de filhos, na gestão de equipes, no autoaperfeiçoamento ou em 

intervenções terapêuticas. Prepare-se para mergulhar nas nuances deste processo 

fascinante e descobrir como ele molda, silenciosa e continuamente, nossas ações 

diárias. 

O Que é Reforçamento? Definindo o Processo Fundamental 

Na linguagem cotidiana, frequentemente usamos a palavra "reforçar" com o sentido 

de "tornar mais forte" ou "dar apoio". Na Análise do Comportamento, o termo 

reforçamento tem uma definição técnica e precisa, baseada em seus efeitos 

observáveis sobre o comportamento. Reforçamento é um processo no qual a 

ocorrência de um comportamento é seguida por uma consequência específica que 

resulta no aumento da probabilidade futura daquele comportamento ocorrer 

novamente em circunstâncias antecedentes semelhantes. 

Vamos analisar os componentes chave desta definição: 

1.​ Processo: Reforçamento não é uma coisa única, mas uma dinâmica que 

ocorre ao longo do tempo, envolvendo a relação entre um comportamento e 

sua consequência. 

2.​ Ocorrência de um comportamento: Um comportamento específico deve 

ser emitido pelo organismo. 



3.​ Seguida por uma consequência específica: Imediatamente ou muito 

próximo no tempo após o comportamento, um evento ambiental (a 

consequência) ocorre. 

4.​ Aumento da probabilidade futura daquele comportamento: Este é o 

critério crucial. Se a consequência leva a um aumento na frequência, 

duração, intensidade ou uma diminuição na latência do comportamento em 

ocasiões futuras, então o processo de reforçamento ocorreu. Se não há 

aumento na probabilidade futura do comportamento, então, por definição, não 

houve reforçamento, mesmo que a intenção fosse "reforçar". 

É importante distinguir entre reforçamento (o processo) e reforçador (o estímulo). 

Um reforçador (ou estímulo reforçador) é o evento, objeto ou atividade específica 

que, quando apresentado ou removido contingentemente a um comportamento, 

aumenta a probabilidade futura desse comportamento. Portanto, um estímulo só é 

classificado como reforçador com base em seu efeito sobre o comportamento, e não 

por alguma característica intrínseca ou pela intenção de quem o aplica. O que 

funciona como reforçador para uma pessoa pode não funcionar para outra, ou pode 

não funcionar para a mesma pessoa em diferentes momentos ou contextos (devido 

às Operações Motivadoras, por exemplo). 

Outra distinção importante é entre reforçamento e recompensa ou suborno. 

●​ Uma recompensa é algo agradável dado a alguém em reconhecimento por 

um esforço ou conquista. Uma recompensa pode funcionar como um 

reforçador se aumentar a probabilidade futura do comportamento que a 

produziu, mas nem sempre é o caso. Se você dá um presente a um aluno por 

ter tirado uma boa nota, mas isso não aumenta a probabilidade de ele 

estudar mais para as próximas provas, o presente foi uma recompensa, mas 

não um reforçador para o comportamento de estudar. 

●​ Suborno é geralmente definido como oferecer algo (muitas vezes ilícito ou 

antiético) a alguém antes de um comportamento, para induzi-lo a agir de uma 

determinada maneira, frequentemente em benefício de quem oferece o 

suborno. O reforçamento, por outro lado, é uma consequência após o 

comportamento e visa fortalecer comportamentos que, idealmente, são 

benéficos para o indivíduo e socialmente apropriados. 



Imagine uma criança que ajuda a arrumar os brinquedos após brincar. 

●​ Antecedente (A): Brinquedos espalhados, mãe pede para guardar. 

●​ Comportamento (B): Criança guarda os brinquedos. 

●​ Consequência (C): Mãe sorri e diz: "Muito bem, você guardou tudo 

direitinho! Agora temos mais espaço para brincar de outra coisa!" Se, no 

futuro, em situações semelhantes, a criança guardar os brinquedos com 

maior frequência ou mais prontamente, então o sorriso e o elogio da mãe 

funcionaram como reforçadores, e o processo de reforçamento ocorreu. O 

foco está sempre no efeito sobre o comportamento subsequente. 

Reforçamento Positivo (R+): Adicionando Algo para Fortalecer o 
Comportamento 

O reforçamento positivo é um dos dois tipos principais de reforçamento e ocorre 

quando um estímulo é apresentado ou adicionado ao ambiente imediatamente 

após a ocorrência de um comportamento, e essa apresentação resulta no aumento 

da probabilidade futura desse comportamento. O "positivo" aqui não significa "bom" 

no sentido moral, mas sim que algo foi acrescentado à situação. O estímulo 

apresentado é chamado de reforçador positivo. 

Para que o reforçamento positivo seja eficaz, o estímulo apresentado deve ser algo 

que o indivíduo valorize ou aprecie naquele momento específico (ou seja, deve ser 

um estímulo apetitivo ou desejável). 

Vamos explorar exemplos práticos de reforçamento positivo em diversas categorias 

de reforçadores: 

●​ Reforçadores Sociais: Envolvem interações com outras pessoas. 

○​ Por exemplo: Um aluno faz uma pergunta pertinente durante a aula 

(comportamento). O professor elogia o aluno na frente da turma 

dizendo: "Excelente pergunta, João! Isso mostra que você está 

realmente pensando sobre o assunto." (consequência: elogio e 

reconhecimento social). Se João fizer mais perguntas pertinentes no 

futuro, o elogio funcionou como reforçador positivo. 



○​ Outro exemplo: Um funcionário conclui um projeto antes do prazo 

(comportamento). Seu gestor lhe dá um feedback positivo específico 

sobre a qualidade do trabalho e agradece o esforço (consequência: 

atenção e aprovação do gestor). A probabilidade de o funcionário se 

empenhar em projetos futuros pode aumentar. 

○​ Sorrisos, acenos de cabeça, um "joinha", um abraço, ou simplesmente 

dedicar tempo e atenção a alguém após um comportamento desejável 

podem funcionar como poderosos reforçadores sociais. 

●​ Reforçadores Tangíveis (ou Materiais): Envolvem o acesso a itens físicos. 

○​ Por exemplo: Uma criança usa o banheiro em vez da fralda pela 

primeira vez (comportamento). Os pais lhe dão um adesivo colorido 

para colocar em um álbum (consequência: adesivo). Se a criança 

continuar usando o banheiro, o adesivo foi um reforçador positivo. 

○​ Imagine aqui: Um vendedor atinge sua meta mensal de vendas 

(comportamento). A empresa lhe concede um bônus financeiro 

(consequência: dinheiro). A probabilidade de o vendedor se esforçar 

para atingir as metas nos meses seguintes tende a aumentar. 

○​ Outros exemplos incluem brinquedos, pequenos presentes, roupas, 

eletrônicos, ou qualquer objeto que o indivíduo valorize. 

●​ Reforçadores de Atividade: Envolvem a oportunidade de se engajar em 

uma atividade preferida. Este princípio é muitas vezes formalizado no 

Princípio de Premack, que afirma que um comportamento de alta 

probabilidade (algo que o indivíduo gosta de fazer e faz com frequência) pode 

ser usado para reforçar um comportamento de baixa probabilidade (algo que 

o indivíduo faz com menos frequência ou não gosta tanto). 

○​ Por exemplo: Uma criança termina toda a sua lição de casa 

(comportamento de baixa probabilidade). Imediatamente após, ela 

ganha 30 minutos para jogar seu videogame favorito (consequência: 

acesso a uma atividade de alta probabilidade). A probabilidade de ela 

completar a lição de casa no futuro pode aumentar. 

○​ Considere este cenário: Um adulto precisa organizar seus arquivos 

fiscais (comportamento de baixa probabilidade). Ele decide que, após 

cada hora de trabalho focado nessa tarefa, ele se permitirá 15 minutos 



para ler seu livro de ficção preferido (consequência: atividade 

reforçadora). 

●​ Reforçadores Sensoriais: Envolvem estimulação sensorial que é agradável 

para o indivíduo. 

○​ Por exemplo: Uma pessoa com desenvolvimento atípico que aprecia 

certas texturas pode ser reforçada por alguns minutos de brincadeira 

com massinha de modelar (estimulação tátil) após completar uma 

tarefa. 

○​ Ouvir uma música favorita, sentir um aroma agradável, ou receber 

uma massagem leve podem funcionar como reforçadores sensoriais 

para alguns indivíduos após certos comportamentos. 

Identificar potenciais reforçadores positivos é um passo crucial. Isso pode ser feito 

através de: 

●​ Observação direta: Observar o que o indivíduo escolhe fazer em seu tempo 

livre, a que itens ele dedica atenção. 

●​ Entrevistas: Perguntar diretamente ao indivíduo (se tiver capacidade verbal) 

ou a pessoas próximas (pais, professores) sobre suas preferências. 

●​ Listas de verificação de preferência (Preference Checklists): Apresentar 

uma lista de potenciais reforçadores e pedir para o indivíduo ou alguém que o 

conheça bem indicar quais são os mais preferidos. 

●​ Avaliação de Preferência Formal: Procedimentos sistemáticos onde o 

indivíduo tem a oportunidade de escolher entre vários itens ou atividades, e 

aqueles consistentemente escolhidos são considerados mais prováveis de 

funcionar como reforçadores. 

O reforçamento positivo é uma ferramenta poderosa e construtiva para ensinar 

novas habilidades e aumentar a frequência de comportamentos desejáveis, pois 

foca no que o indivíduo fez certo e adiciona algo de valor à sua vida. 

Reforçamento Negativo (R-): Removendo Algo para Fortalecer o 
Comportamento 



O reforçamento negativo é o segundo tipo principal de reforçamento e, 

frequentemente, é mal compreendido e confundido com punição. No reforçamento 

negativo, um comportamento é fortalecido (sua probabilidade futura aumenta) 

porque ele resulta na remoção, terminação, redução ou adiamento (prevenção) 
de um estímulo aversivo (desagradável ou indesejado). O termo "negativo" aqui 

não implica algo "ruim" em termos de qualidade, mas sim que um estímulo foi 

subtraído ou retirado do ambiente. O comportamento é reforçado porque ele produz 

alívio de algo desagradável ou evita que algo desagradável aconteça. 

Existem dois tipos principais de comportamento que são mantidos por reforçamento 

negativo: 

1.​ Comportamento de Fuga (Escape): Neste caso, o estímulo aversivo já está 

presente no ambiente, e o comportamento emitido pelo indivíduo termina ou 

reduz a presença desse estímulo. 

○​ Por exemplo: Você está andando na rua e começa a chover forte 

(estímulo aversivo presente: chuva molhando). Você abre seu 

guarda-chuva (comportamento de fuga). A chuva para de molhá-lo 

diretamente (remoção do estímulo aversivo). A probabilidade de você 

abrir o guarda-chuva em situações futuras de chuva aumenta. 

○​ Imagine aqui: Um aluno está em uma sala de aula barulhenta e com 

muita conversa, o que o impede de se concentrar (estímulo aversivo: 

barulho). Ele coloca fones de ouvido com cancelamento de ruído 

(comportamento de fuga). O barulho diminui significativamente 

(remoção do estímulo aversivo). O comportamento de usar fones em 

ambientes barulhentos é reforçado. 

○​ Outros exemplos: tomar um analgésico para aliviar uma dor de 

cabeça; coçar uma picada de mosquito para aliviar a coceira; sair de 

uma festa barulhenta e lotada se você se sente desconfortável. 

2.​ Comportamento de Evitação (ou Esquiva - Avoidance): Neste caso, o 

comportamento emitido pelo indivíduo previne ou adia a ocorrência de um 

estímulo aversivo que ainda não está presente, mas que é sinalizado como 

provável. 



○​ Por exemplo: Você vê nuvens escuras se formando no céu e ouve o 

barulho de trovões (sinais de que uma tempestade aversiva está 

chegando). Você decide cancelar seu piquenique ao ar livre e ficar em 

casa (comportamento de evitação). Você evita ser pego pela 

tempestade (prevenção do estímulo aversivo). O comportamento de 

verificar a previsão do tempo e cancelar planos em situações 

semelhantes é reforçado. 

○​ Considere este cenário: Um motorista sempre usa o cinto de 

segurança (comportamento de evitação) antes de ligar o carro. Este 

comportamento previne o som irritante do alarme do cinto (evitação de 

um estímulo aversivo menor) e, mais importante, pode prevenir 

ferimentos graves em caso de acidente (evitação de um estímulo 

aversivo maior). 

○​ Outros exemplos: estudar para uma prova para evitar tirar uma nota 

baixa; pagar as contas em dia para evitar multas e juros; desviar de 

um buraco na rua para evitar danos ao carro. 

O reforçamento negativo está por toda parte em nossas vidas e é crucial para a 

nossa adaptação e sobrevivência, pois nos ensina a escapar de situações perigosas 

ou desconfortáveis e a evitá-las no futuro. 

No entanto, o reforçamento negativo também pode estar implicado na manutenção 

de comportamentos problemáticos. 

●​ Por exemplo: Uma criança é solicitada a fazer uma tarefa de casa que 

considera difícil ou chata (estímulo aversivo). A criança começa a 

choramingar, reclamar ou fazer birra (comportamento). O adulto, para fazer a 

criança parar de reclamar (ou seja, para escapar do comportamento aversivo 

da criança), retira a demanda da tarefa (remoção do estímulo aversivo para a 

criança). O comportamento da criança de choramingar/reclamar/fazer birra é 

reforçado negativamente, pois resultou na remoção da tarefa. Isso é 

conhecido como o "ciclo de reforçamento negativo" ou "armadilha do 

reforçamento negativo", onde o comportamento problemático da criança é 

mantido pela fuga da tarefa, e o comportamento do adulto de ceder é mantido 

pela fuga do comportamento aversivo da criança. 



Compreender o reforçamento negativo é vital para analisar por que certos 

comportamentos, incluindo os indesejáveis, persistem. A chave para intervir nesses 

casos é, muitas vezes, não permitir que o comportamento problemático resulte em 

fuga/evitação e, ao mesmo tempo, ensinar formas mais apropriadas de lidar com a 

situação aversiva (como pedir ajuda ou uma pausa). 

Tipos de Reforçadores: Uma Classificação Abrangente 

Os estímulos que funcionam como reforçadores podem ser classificados de várias 

maneiras. Uma das distinções mais fundamentais é entre reforçadores primários 

(incondicionados) e secundários (condicionados). 

●​ Reforçadores Primários (ou Incondicionados): São estímulos que 

funcionam como reforçadores sem que o organismo precise ter uma história 

de aprendizagem específica com eles. Suas propriedades reforçadoras são 

inatas, biologicamente determinadas, e estão relacionadas à sobrevivência 

da espécie. 

○​ Exemplos clássicos incluem: 
■​ Comida: Especialmente quando o organismo está privado de 

alimento. 

■​ Água: Especialmente quando privado de líquidos. 

■​ Abrigo e Temperatura Adequada: Proteção contra frio ou calor 

extremos. 

■​ Sono e Descanso: Alívio do cansaço. 

■​ Atividade Sexual: Importante para a propagação da espécie. 

■​ Estimulação Sensorial: Certos tipos de estimulação tátil (como 

o contato físico para bebês), visual ou auditiva podem ser 

inerentemente reforçadores. 

■​ Alívio da Dor: Qualquer estímulo que reduza uma sensação 

dolorosa. A eficácia dos reforçadores primários é fortemente 

influenciada pelas Operações Motivadoras (OMs). Por 

exemplo, a comida só é um reforçador potente se o indivíduo 

estiver com fome (estado de privação – uma EO). Se o 

indivíduo acabou de fazer uma refeição farta (estado de 



saciação – uma AO), a mesma comida terá pouco ou nenhum 

valor reforçador. 

●​ Reforçadores Secundários (ou Condicionados): São estímulos que 

originalmente não são reforçadores, mas que adquirem suas propriedades 

reforçadoras através do pareamento (associação) com reforçadores 
primários ou com outros reforçadores condicionados já estabelecidos. 

A grande maioria dos reforçadores que influenciam o comportamento 

humano no dia a dia são condicionados. 

○​ Exemplos de reforçadores secundários: 
■​ Sociais: Como já mencionado, elogios ("Muito bem!", "Ótimo 

trabalho!"), sorrisos, atenção, aprovação, um tapinha nas 

costas. Eles se tornam reforçadores porque, ao longo da nossa 

vida, foram frequentemente associados a outros reforçadores 

(primários ou condicionados), como conforto, comida, 

segurança. 

■​ Tangíveis/Materiais: Dinheiro é um exemplo clássico. O 

dinheiro em si (papel ou metal) não tem valor reforçador 

primário, mas ele é pareado com a obtenção de inúmeros 

outros reforçadores (comida, abrigo, lazer, status). Brinquedos, 

adesivos, roupas novas, eletrônicos também são reforçadores 

condicionados. 

■​ De Atividade: Acesso a brincadeiras específicas, jogos de 

tabuleiro, videogames, tempo livre para usar o celular, assistir a 

um filme, ir ao parque. Essas atividades se tornam reforçadoras 

porque são prazerosas ou foram associadas a outras 

consequências positivas. 

■​ Simbólicos ou de Troca (Tokens): São itens como fichas, 

pontos, estrelinhas, adesivos em um gráfico, que por si sós 

podem não ter muito valor, mas que podem ser acumulados e 

trocados posteriormente por uma variedade de outros 

reforçadores (chamados de "reforçadores de apoio" ou "back-up 

reinforcers"). Por exemplo, em uma sala de aula, um aluno pode 

ganhar estrelinhas por bom comportamento, e ao acumular 10 



estrelinhas, pode trocá-las por 15 minutos de tempo livre no 

computador. 

●​ Um tipo especial e muito poderoso de reforçador condicionado é o 

Reforçador Condicionado Generalizado. Este é um reforçador 

condicionado que foi pareado com muitos tipos diferentes de reforçadores 

primários e secundários. Como resultado, ele não depende de uma única 

Operação Motivadora para ser eficaz. O dinheiro é o exemplo mais 

proeminente. Ele pode comprar comida (quando você está com fome), água 

(quando está com sede), entretenimento (quando está entediado), status 

social, etc. Outros exemplos incluem elogios sociais e atenção, pois 

geralmente são eficazes em uma ampla gama de situações porque foram 

associados a muitas outras formas de reforço. Os tokens em uma economia 

de fichas também funcionam como reforçadores condicionados 

generalizados. 

A capacidade de desenvolver reforçadores condicionados é o que permite uma 

enorme flexibilidade e complexidade no comportamento humano, pois não estamos 

limitados apenas aos reforçadores biologicamente determinados. 

Fatores que Influenciam a Eficácia do Reforçamento 

Para que o processo de reforçamento seja o mais eficaz possível na modificação do 

comportamento, diversos fatores precisam ser considerados. Não basta apenas 

apresentar uma consequência "agradável"; a maneira como isso é feito é crucial. 

1.​ Imediatidade: Este é um dos fatores mais críticos. Um reforçador tem maior 

impacto sobre o comportamento se for apresentado imediatamente (ou o 

mais próximo possível no tempo) após a ocorrência do comportamento-alvo. 

Atrasos entre o comportamento e a entrega do reforçador podem fazer com 

que outros comportamentos (que ocorreram durante o atraso) sejam 

inadvertidamente reforçados, ou que a conexão entre o comportamento-alvo 

e o reforçador se enfraqueça. Se um cão senta sob comando e você só lhe 

dá o petisco 30 segundos depois, ele pode não associar claramente o ato de 

sentar com o recebimento do petisco. 



2.​ Contingência: O reforçador deve ser entregue de forma contingente ao 

comportamento. Isso significa que o reforçador só deve ser apresentado se e 

quando o comportamento-alvo desejado ocorrer. Se o reforçador é dado 

independentemente do comportamento (não contingentemente), ele não 

fortalecerá aquele comportamento específico. Por exemplo, se uma criança 

recebe um elogio independentemente de ter arrumado ou não o quarto, o 

elogio não funcionará como reforçador para o comportamento de arrumar o 

quarto. 

3.​ Magnitude (ou Quantidade/Tamanho) e Qualidade: A quantidade e a 

qualidade do reforçador podem influenciar sua eficácia. Geralmente, um 

reforçador maior ou de melhor qualidade produz um efeito mais forte, até 

certo ponto. Contudo, é preciso ter cuidado para não usar uma magnitude tão 

grande que leve à saciação rapidamente. Também é importante que o 

reforçador seja genuinamente "reforçador" para aquele indivíduo. O que é 

altamente preferido por uma pessoa pode ser neutro para outra. 

4.​ História de Reforçamento: As experiências passadas do indivíduo com um 

determinado reforçador e com as contingências de reforçamento em geral 

podem afetar como ele responde. Se um indivíduo teve experiências onde 

promessas de reforço não foram cumpridas, ele pode ser menos responsivo. 

5.​ Operações Motivadoras (OMs): Como já discutido, o estado de privação ou 

saciação do indivíduo em relação a um reforçador específico afeta 

drasticamente seu valor. Um reforçador só será eficaz se houver uma 

Operação Estabelecedora (EO) relevante em vigor (ex: fome para comida, 

tédio para uma atividade interessante). Se houver uma Operação Abolidora 

(AO) (ex: saciedade), o mesmo estímulo pode não funcionar como reforçador. 

6.​ Esforço da Resposta: Comportamentos que exigem menos esforço para 

serem emitidos são, geralmente, mais fáceis de serem aumentados com 

reforçamento do que comportamentos que exigem muito esforço. Se o 

esforço para obter o reforçador for muito alto, o indivíduo pode desistir. 

7.​ Variedade de Reforçadores: Usar uma variedade de reforçadores pode 

ajudar a prevenir a saciação, especialmente se um único tipo de reforçador é 

usado repetidamente. Ter um "cardápio" de reforçadores disponíveis e 

permitir que o indivíduo escolha (quando apropriado) pode aumentar a 

eficácia. 



8.​ Instruções e Regras: Para seres humanos com capacidade verbal, fornecer 

instruções claras sobre a contingência de reforçamento (ou seja, qual 

comportamento levará a qual reforçador) pode acelerar o processo de 

aprendizagem. O comportamento pode ser governado por regras, não 

apenas modelado diretamente pelas contingências. 

Considerar esses fatores permite que os analistas do comportamento planejem e 

implementem programas de reforçamento de forma muito mais precisa e eficaz. 

Esquemas de Reforçamento: Quando e Com Que Frequência Reforçar 

Um esquema de reforçamento é uma regra que especifica qual ocorrência de um 

comportamento será seguida por um reforçador. Nem todo comportamento é 

reforçado toda vez que ocorre. Os diferentes esquemas têm efeitos distintos sobre a 

taxa e o padrão de resposta, bem como sobre a resistência do comportamento à 

extinção (ou seja, quão persistente o comportamento é quando o reforçamento é 

descontinuado). 

Os dois tipos principais de esquemas são: 

1.​ Reforçamento Contínuo (CRF - Continuous Reinforcement): 
○​ Definição: Neste esquema, cada e toda ocorrência correta do 

comportamento-alvo é seguida por um reforçador. Há uma relação de 

um para um entre a resposta e o reforço. 

○​ Uso Típico: O CRF é mais eficaz para ensinar novos 
comportamentos ou fortalecer comportamentos muito fracos. Ele 

ajuda o aprendiz a fazer rapidamente a conexão entre o que ele fez e 

a consequência agradável. 

○​ Características e Desvantagens: 
■​ Leva à aquisição rápida do comportamento. 

■​ No entanto, o comportamento mantido em CRF tem baixa 
resistência à extinção. Se o reforço para, o comportamento 

tende a diminuir e desaparecer rapidamente. 



■​ Pode levar à saciação do reforçador mais rapidamente, 

especialmente se forem usados reforçadores primários ou 

tangíveis. 

○​ Exemplo: Ensinar um cão a sentar. Toda vez que ele senta sob 

comando, ele recebe um petisco. Outro exemplo seria uma máquina 

de refrigerantes que funciona perfeitamente: toda vez que você coloca 

o dinheiro e aperta o botão (comportamento), você recebe o 

refrigerante (reforçador). 

2.​ Reforçamento Intermitente (ou Parcial): 
○​ Definição: Neste tipo de esquema, apenas algumas ocorrências do 

comportamento-alvo são seguidas por um reforçador. O reforço não 

ocorre após cada resposta. 

○​ Uso Típico: É mais eficaz para manter comportamentos que já 
foram aprendidos. Uma vez que o comportamento está estabelecido 

com CRF, o esquema é geralmente "desbastado" (thinning) para um 

intermitente. 

○​ Características e Vantagens: 
■​ Produz comportamentos com alta resistência à extinção. O 

indivíduo continua respondendo por mais tempo mesmo quando 

o reforço para, pois está "acostumado" a não ser reforçado 

todas as vezes. 

■​ Menor probabilidade de saciação do reforçador. 

■​ É mais representativo de como o reforçamento ocorre no 

ambiente natural. Raramente somos reforçados todas as vezes 

por nossos comportamentos no mundo real. 

○​ Exemplo: Você não ganha na loteria toda vez que compra um bilhete; 

um pescador não pega um peixe toda vez que lança a isca. 

Existem quatro tipos básicos de esquemas de reforçamento intermitente: 

* **Esquemas de Razão (baseados no número de respostas):** 

    * **Razão Fixa (FR - Fixed Ratio):** O reforço é liberado após um *número fixo* 

de respostas ter sido emitido. 



        * *Exemplo FR5:* Um trabalhador recebe pagamento por cada 5 peças que 

monta. 

        * **Padrão de Resposta:** Geralmente produz uma alta taxa de respostas, 

seguida por uma breve pausa após a liberação do reforçador (chamada de "pausa 

pós-reforçamento"). Quanto maior a razão, maior a pausa. 

    * **Razão Variável (VR - Variable Ratio):** O reforço é liberado após um *número 

médio* de respostas, mas o número exato de respostas necessárias varia de uma 

instância de reforço para a próxima. 

        * *Exemplo VR10:* Uma máquina caça-níqueis pode pagar, em média, a cada 

10 jogadas, mas pode pagar após 3 jogadas, depois após 15, depois após 12, etc. 

        * **Padrão de Resposta:** Produz uma taxa de resposta muito alta, estável e 

consistente, com poucas ou nenhumas pausas. É muito resistente à extinção. Este 

é o esquema que mantém o comportamento de jogo em apostas. 

 

* **Esquemas de Intervalo (baseados na passagem do tempo e na primeira resposta 

após esse tempo):** 

    * **Intervalo Fixo (FI - Fixed Interval):** O reforço é liberado para a *primeira 

resposta correta* que ocorre após um *período de tempo fixo* ter decorrido desde o 

último reforço. 

        * *Exemplo FI 2min:* Um rato só recebe comida pela primeira pressão na barra 

que ocorre após 2 minutos terem se passado desde a última pelota de comida. Se 

ele pressionar a barra durante esses 2 minutos, nada acontece. 

        * **Padrão de Resposta:** Produz uma taxa de resposta que é baixa no início 

do intervalo e aumenta gradualmente à medida que o final do intervalo se aproxima, 

resultando em um padrão gráfico chamado "escalope" (festão). Pense em verificar o 

forno quando você está assando biscoitos que têm um tempo fixo para ficarem 

prontos. 

    * **Intervalo Variável (VI - Variable Interval):** O reforço é liberado para a 

*primeira resposta correta* que ocorre após um *período de tempo médio* ter 

decorrido, mas o tempo exato varia de uma instância de reforço para a próxima. 



        * *Exemplo VI 5min:* Um supervisor verifica o trabalho de um funcionário e o 

elogia se ele estiver trabalhando, em média, a cada 5 minutos, mas as verificações 

podem ocorrer após 2 minutos, depois 7 minutos, depois 4 minutos, etc. 

        * **Padrão de Resposta:** Produz uma taxa de resposta estável, constante e 

moderada. É resistente à extinção. Pense em verificar seus e-mails ou mensagens 

de texto; você não sabe exatamente quando uma nova mensagem chegará, então 

você verifica de tempos em tempos. 

 

Além desses, existem esquemas mais complexos, como os **esquemas de 

duração** (onde o reforço depende do comportamento ocorrer continuamente por 

um período de tempo) e os **esquemas de reforçamento diferencial** (DRL, DRH, 

DRO, DRA, DRI – que serão abordados em tópicos futuros, pois são cruciais para 

reduzir comportamentos problemáticos e aumentar os desejáveis). A escolha do 

esquema de reforçamento depende do objetivo da intervenção e do tipo de 

comportamento que se deseja desenvolver ou manter. 

 

Aplicando o Reforçamento de Forma Ética e Eficaz 

O reforçamento é uma ferramenta poderosa, e como toda ferramenta poderosa, 

deve ser usada com conhecimento, responsabilidade e considerações éticas para 

garantir que seja benéfica e respeitosa para o indivíduo. 

1.​ Identificação Individualizada de Reforçadores: Nem tudo que nós 

achamos que é reforçador funcionará para outra pessoa. É crucial realizar 

avaliações de preferência para identificar os estímulos que são, de fato, 

reforçadores para aquele indivíduo específico. Isso pode envolver perguntar, 

observar ou testar formalmente as escolhas da pessoa. 

2.​ Transição Gradual de Esquemas: Ao ensinar um novo comportamento, 

geralmente se começa com um esquema de reforçamento contínuo (CRF) 
para estabelecer rapidamente a resposta. Uma vez que o comportamento 

está ocorrendo de forma consistente, o esquema deve ser gradualmente 

"desbastado" (thinning) para um esquema intermitente. Isso significa passar 



a reforçar menos frequentemente, de forma progressiva, para aumentar a 

resistência à extinção e tornar o comportamento mais natural e duradouro. Se 

o desbaste for feito muito rapidamente, o comportamento pode diminuir 

(chamado de "strain da razão"). 

3.​ Clareza da Contingência: Especialmente com indivíduos verbais, é útil 

fornecer instruções claras sobre qual comportamento levará ao reforçador 

("Se você terminar sua lição, então poderá brincar lá fora"). Isso pode ajudar 

a acelerar a aprendizagem. 

4.​ Imediatidade é Chave: Entregue o reforçador o mais imediatamente 

possível após o comportamento desejado. Se houver um atraso inevitável, 

use um reforçador condicionado verbal ou simbólico imediato (como "Muito 

bem, você ganhou um ponto por isso!") para "marcar" o comportamento, e 

entregue o reforçador de apoio depois. 

5.​ Variedade e Naturalidade: Use uma variedade de reforçadores para evitar 

a saciação e manter o interesse. Sempre que possível, utilize reforçadores 
naturais do ambiente, ou seja, consequências que normalmente ocorreriam 

naquele contexto como resultado do comportamento. Por exemplo, o 

reforçador natural para montar um quebra-cabeça é ver a imagem completa; 

para contar uma piada é o riso dos outros. 

6.​ Emparelhamento com Reforçadores Sociais: Ao usar reforçadores 

tangíveis ou de atividade, sempre os emparelhe com reforçadores sociais 

(elogios, sorrisos, atenção positiva). O objetivo é que, com o tempo, os 

reforçadores sociais possam se tornar suficientes para manter o 

comportamento, tornando-o menos dependente de reforçadores artificiais. 

7.​ Monitoramento Contínuo: A eficácia de um programa de reforçamento deve 

ser continuamente monitorada através da coleta de dados sobre o 

comportamento-alvo. Isso permite ajustar o programa conforme necessário 

(mudar o reforçador, o esquema, etc.). 

8.​ Considerações de Saúde e Bem-Estar: Ao escolher reforçadores, 

especialmente os primários como comida, é preciso considerar a saúde e o 

bem-estar do indivíduo. O uso excessivo de alimentos não saudáveis como 

reforçadores não é ético nem benéfico a longo prazo. É importante buscar 

alternativas ou usar porções muito pequenas e em conjunto com outras 

formas de reforço. 



9.​ Foco no Positivo e na Autonomia: O objetivo final do uso de reforçamento 

é aumentar a independência, a competência e a felicidade do indivíduo. As 

intervenções devem ser planejadas de forma a capacitar a pessoa e, 

eventualmente, transferir o controle do comportamento para as contingências 

naturais do ambiente, de modo que ela possa obter reforçamento de suas 

próprias interações bem-sucedidas com o mundo. 

O uso ético e eficaz do reforçamento requer sensibilidade, observação cuidadosa e 

um compromisso genuíno com o bem-estar da pessoa cujo comportamento está 

sendo modificado. É uma abordagem que celebra e constrói sobre os sucessos, 

promovendo o aprendizado e o desenvolvimento de forma positiva. 

 

Tópico 5: Reduzindo comportamentos desafiadores: 
Estratégias de extinção, punição e reforçamento 
diferencial 

Até agora, nosso foco tem sido em como os comportamentos são aprendidos e 

fortalecidos. Contudo, uma parte significativa do trabalho em Análise do 

Comportamento Aplicada (ABA) envolve a redução da frequência de 

comportamentos que são considerados desafiadores, problemáticos ou que 

interferem na qualidade de vida, aprendizado e segurança do indivíduo e das 

pessoas ao seu redor. Neste tópico, exploraremos as principais estratégias 

baseadas em evidências para diminuir esses comportamentos: a extinção, a 

punição e, de forma proeminente e preferencial, os diversos procedimentos de 

reforçamento diferencial. Nossa ênfase será sempre na compreensão funcional do 

comportamento e na aplicação ética das intervenções, priorizando abordagens 

construtivas que ensinem habilidades alternativas e promovam o bem-estar. 

A Necessidade de Reduzir Comportamentos Desafiadores: Uma 
Perspectiva Funcional e Ética 



Comportamentos desafiadores (também chamados de comportamentos 

problemáticos, inadequados ou mal-adaptativos) são aqueles que, devido à sua 

intensidade, frequência ou duração, podem: 

●​ Representar um risco para a segurança física do próprio indivíduo (ex: 

comportamentos autolesivos como bater a cabeça, morder-se) ou de outros 

(ex: agressão física como bater, chutar, morder outras pessoas). 

●​ Interferir significativamente no aprendizado do indivíduo (ex: recusa em 

seguir instruções, comportamentos disruptivos em sala de aula como gritar 

ou sair do lugar constantemente) ou no aprendizado de outros. 

●​ Limitar a participação do indivíduo em atividades sociais, educacionais ou 

comunitárias (ex: isolamento social devido a habilidades sociais inadequadas, 

estereotipias motoras muito frequentes e intensas que dificultam a interação). 

●​ Causar estresse considerável para familiares, cuidadores e educadores. 

Alguns exemplos comuns de comportamentos que podem ser alvo de intervenção 

para redução incluem: birras severas e prolongadas, agressão verbal (xingamentos, 

ameaças), destruição de propriedade, fugas, comportamentos repetitivos que 

impedem o engajamento em outras atividades, entre muitos outros. 

É crucial entender que a Análise do Comportamento Aplicada não busca "controlar" 

pessoas ou suprimir comportamentos arbitrariamente. A decisão de intervir para 

reduzir um comportamento é tomada com base no impacto funcional que ele tem na 

vida do indivíduo e daqueles ao seu redor. A pergunta central não é "Como paramos 

esse comportamento?", mas sim "Por que esse comportamento está ocorrendo 
(qual sua função) e como podemos ajudar o indivíduo a atender suas 
necessidades de formas mais seguras, eficazes e socialmente aceitáveis?" 

A abordagem da ABA é firmemente enraizada na compreensão funcional do 

comportamento. Isso significa que, antes de qualquer intervenção, busca-se 

entender qual consequência reforçadora o comportamento desafiador produz para o 

indivíduo. Ele serve para obter atenção? Para escapar de uma tarefa ou situação 

aversiva? Para ter acesso a um item ou atividade desejada? Ou é mantido por 

reforçamento automático (a própria sensação produzida pelo comportamento é 



reforçadora)? Responder a essa pergunta é o primeiro passo para um plano de 

intervenção eficaz e ético. 

Do ponto de vista ético, os analistas do comportamento são guiados pelo princípio 

da intervenção menos aversiva e mais eficaz. Isso significa que há uma 

hierarquia de preferência nas estratégias de intervenção. Sempre se deve priorizar 

abordagens baseadas em reforçamento positivo para ensinar e fortalecer 

comportamentos alternativos e desejáveis. Procedimentos mais intrusivos ou 

potencialmente aversivos, como a punição, só devem ser considerados quando 

abordagens menos restritivas e mais positivas foram tentadas sem o sucesso 

esperado, e mesmo assim, com extremo cuidado, supervisão qualificada e sempre 

em conjunto com o reforço de comportamentos apropriados. O objetivo final é 

sempre aumentar a independência, as habilidades e a qualidade de vida do 

indivíduo. 

Extinção: Suspendendo o Reforço que Mantém o Comportamento 

A extinção é um procedimento fundamental na redução de comportamentos 

operantes. Ela ocorre quando o reforçador que anteriormente mantinha um 
comportamento específico deixa de ser apresentado contingentemente àquele 
comportamento. Como resultado dessa suspensão do reforço, a frequência do 

comportamento tende a diminuir gradualmente ao longo do tempo, podendo até 

cessar completamente. 

É crucial entender que extinção não é o mesmo que ignorar. Ignorar um 

comportamento só funcionará como extinção se a atenção for o reforçador que está 

mantendo aquele comportamento. Se o comportamento é mantido por outra função 

(ex: escapar de uma tarefa, obter um objeto), simplesmente ignorá-lo não será um 

procedimento de extinção para aquela função e pode não ter efeito ou até piorar a 

situação. A extinção deve ser funcionalmente relacionada ao reforçador específico 

que mantém o comportamento problemático. 

●​ Exemplo de extinção para comportamento mantido por atenção: 
○​ Antes: (A) Criança quer atenção da mãe que está conversando com 

outra pessoa → (B) Criança começa a choramingar e puxar a roupa da 



mãe → (C) Mãe interrompe a conversa e dá atenção à criança 

(reforçador: atenção). 

○​ Procedimento de Extinção: (A) Criança quer atenção da mãe que está 

conversando com outra pessoa → (B) Criança começa a choramingar 

e puxar a roupa da mãe → (C) Mãe continua a conversa e não dá 

atenção contingente ao choramingo/puxão (reforçador "atenção" é 

suspenso para aquele comportamento). 

●​ Exemplo de extinção para comportamento mantido por fuga: 
○​ Antes: (A) Professor pede ao aluno para fazer uma tarefa de 

matemática (potencialmente aversiva para o aluno) → (B) Aluno rasga 

a folha da tarefa → (C) Professor envia o aluno para "pensar" fora da 

sala, e a tarefa não é completada (reforçador: fuga da tarefa). 

○​ Procedimento de Extinção: (A) Professor pede ao aluno para fazer 

uma tarefa de matemática → (B) Aluno rasga a folha da tarefa → (C) 

Professor calmamente entrega outra folha e mantém a expectativa de 

que a tarefa seja feita, possivelmente oferecendo ajuda, mas não 

permitindo a fuga da tarefa (reforçador "fuga da tarefa" é suspenso). 

Existem alguns fenômenos importantes que podem ocorrer quando um 

procedimento de extinção é implementado, e é vital estar ciente deles: 

1.​ Pico de Extinção (Extinction Burst): Logo após o início da extinção, é 

comum observar um aumento temporário na frequência, intensidade ou 
duração do comportamento problemático antes que ele comece a diminuir. O 

indivíduo pode "tentar com mais força" fazer o que antes funcionava. Por 

exemplo, se uma criança costumava obter um doce choramingando, e o 

choramingo para de funcionar, ela pode começar a chorar mais alto, gritar ou 

se jogar no chão (pico de extinção) antes de o comportamento de pedir doce 

dessa forma diminuir. É crucial que os responsáveis pela implementação do 

plano não cedam durante o pico de extinção, pois ceder nesse momento 

reforçaria um comportamento ainda mais intenso. 

2.​ Agressão Induzida pela Extinção: Em alguns casos, a suspensão do 

reforço pode levar à ocorrência de comportamentos agressivos ou 

emocionais, mesmo que não fossem parte do comportamento original. 



3.​ Variabilidade da Resposta: O indivíduo pode começar a emitir outras 

topografias de comportamento, tentando encontrar uma que produza o 

reforçador que foi suspenso. Isso pode ser uma oportunidade para reforçar 

uma resposta mais apropriada, se ela ocorrer. 

4.​ Recuperação Espontânea: Após o comportamento ter sido 

significativamente reduzido ou eliminado pela extinção, ele pode reaparecer 
temporariamente em algum momento no futuro, mesmo sem ter sido 

reforçado novamente. Se o comportamento não for reforçado durante esses 

episódios de recuperação espontânea, ele geralmente desaparecerá 

novamente com rapidez. 

Vantagens da Extinção: 

●​ É um procedimento que, quando aplicável, pode ser muito eficaz. 

●​ Não envolve diretamente o uso de estímulos aversivos. 

Desvantagens/Limitações e Quando Ter Cautela: 

●​ O pico de extinção pode ser problemático, especialmente se o 

comportamento for perigoso (ex: autolesão severa, agressão física intensa). 

Nesses casos, a extinção sozinha pode não ser segura ou recomendada sem 

outras medidas de suporte e segurança. 

●​ Pode ser difícil identificar e controlar consistentemente o reforçador que 

mantém o comportamento, especialmente se for reforçamento automático ou 

intermitente. 

●​ A extinção pode ser lenta, e a redução do comportamento pode levar tempo. 

●​ Pode ser difícil de ser implementada com consistência por todos os 

envolvidos (pais, professores, terapeutas). Qualquer reforçamento acidental 

do comportamento problemático pode minar o processo. 

A extinção é frequentemente usada em combinação com o reforçamento diferencial 

de comportamentos alternativos, o que a torna mais eficaz e construtiva. 

Punição: Consequências que Enfraquecem o Comportamento 



A punição é um processo no qual uma consequência que se segue 
imediatamente a um comportamento resulta na diminuição da probabilidade 
futura daquele comportamento ocorrer novamente em circunstâncias 

semelhantes. Assim como o reforçamento, a punição é definida por seu efeito sobre 

o comportamento, não pela intenção de quem a aplica nem pela natureza 

"desagradável" percebida do estímulo. Se a frequência do comportamento não 

diminui, não houve punição. 

Existem dois tipos principais de punição: 

1.​ Punição Positiva (ou Punição Tipo I): Ocorre quando a ocorrência de um 

comportamento é seguida pela apresentação (adição) de um estímulo 
aversivo, e isso leva à diminuição da frequência futura do comportamento. O 

"positivo" aqui significa que algo foi acrescentado ao ambiente. 

○​ Exemplos (com as devidas ressalvas sobre seu uso): 

■​ Uma repreensão verbal firme e imediata ("Não faça isso!") se, e 

somente se, levar à diminuição do comportamento repreendido. 

Muitas vezes, repreensões podem inadvertidamente funcionar 

como atenção e reforçar o comportamento. 

■​ Ter que realizar uma tarefa extra e desagradável (como limpar a 

sujeira que fez) após um comportamento inadequado, se isso 

diminuir a ocorrência futura do comportamento. 

■​ Um choque leve (usado em contextos muito específicos e 

controversos, sob extremo controle ético e profissional, 

geralmente para comportamentos autolesivos graves e 

refratários a outras intervenções – não é uma prática comum ou 

recomendada na maioria das situações). 

2.​ Punição Negativa (ou Punição Tipo II): Ocorre quando a ocorrência de um 

comportamento é seguida pela remoção de um estímulo reforçador 
(agradável), e isso leva à diminuição da frequência futura do comportamento. 

O "negativo" aqui significa que algo foi retirado do ambiente. 

○​ Exemplos: 
■​ Time-out (Tempo Fora do Reforçamento Positivo): Remoção 

da oportunidade de obter reforçamento positivo por um período 



específico de tempo, contingente ao comportamento 

problemático. Por exemplo, uma criança que está brincando 

(ambiente reforçador) e bate em outra é retirada da brincadeira 

e colocada em um local neutro e sem reforçadores por alguns 

minutos. 

■​ Custo da Resposta: Remoção de uma quantidade específica 

de reforçadores que o indivíduo já possui, contingente ao 

comportamento problemático. Por exemplo, perder pontos em 

um sistema de economia de fichas por não seguir uma regra; 

uma multa de trânsito (perda de dinheiro) por excesso de 

velocidade. 

■​ Perda de privilégios: Um adolescente que chega tarde em casa 

pode perder o privilégio de usar o carro no fim de semana. 

Alguns fatores que podem influenciar a eficácia da punição incluem a imediatidade, 

intensidade (um punidor muito fraco pode não ter efeito, um muito intenso é antiético 

e perigoso), consistência (deve ocorrer toda vez que o comportamento ocorrer, 

inicialmente) e a disponibilidade de comportamentos alternativos que são 

reforçados. 

Problemas e Efeitos Colaterais Significativos da Punição: O uso da punição, 

especialmente a punição positiva, é altamente controverso e deve ser abordado 

com extrema cautela devido aos seus potenciais efeitos colaterais negativos: 

●​ Respostas Emocionais Negativas: A punição pode eliciar medo, 

ansiedade, raiva e ressentimento no indivíduo, prejudicando a relação com o 

agente punidor. 

●​ Comportamentos de Fuga e Esquiva: O indivíduo pode tentar escapar ou 

evitar a situação ou a pessoa associada à punição. 

●​ Agressão: A punição pode eliciar agressão, seja contra o agente punidor, 

contra outros ou contra objetos. 

●​ Modelagem de Comportamento Punitivo: A pessoa que administra a 

punição está servindo de modelo. O indivíduo punido pode aprender a usar a 

punição para lidar com os outros. 



●​ Supressão Temporária e Condicionada: O comportamento pode ser 

suprimido apenas na presença do agente punidor ou em situações 

específicas, mas ocorrer em outras. 

●​ Não Ensina o Que Fazer: A punição apenas informa ao indivíduo o que não 

fazer, mas não ensina qual comportamento alternativo e apropriado ele 

deveria emitir na situação. 

●​ Potencial para Abuso: Procedimentos de punição podem ser facilmente mal 

utilizados ou escalarem para níveis abusivos se não houver controle e 

supervisão rigorosos. 

●​ Contraste Comportamental: O comportamento suprimido em uma situação 

(onde é punido) pode aumentar em outra situação (onde não é punido). 

Considerações Éticas Rigorosas: Devido a esses problemas, os códigos de ética 

para analistas do comportamento (como o do BACB) estipulam que a punição só 

deve ser considerada: 

●​ Após estratégias menos intrusivas e baseadas em reforçamento (incluindo 

reforçamento diferencial e extinção) terem sido implementadas de forma 

competente e documentada como ineficazes. 

●​ Quando o comportamento representa um perigo significativo para o indivíduo 

ou outros. 

●​ Com um plano para descontinuar gradualmente o procedimento de punição. 

●​ SEMPRE em conjunto com procedimentos de reforçamento para 

comportamentos alternativos e apropriados. 

●​ Sob supervisão de profissionais altamente qualificados e com consentimento 

informado. 

A punição não é uma solução fácil ou preferível. O foco da ABA é 

predominantemente em abordagens positivas e construtivas. 

Reforçamento Diferencial: A Alternativa Construtiva para Reduzir 
Comportamentos 

O reforçamento diferencial (RD) é um conjunto de procedimentos que envolvem 

reforçar sistematicamente a ocorrência de alguns comportamentos enquanto 



se coloca outros comportamentos (geralmente os problemáticos) em extinção 
ou, muito raramente e com as devidas cautelas, sob punição. A grande 

vantagem do RD é seu foco em ensinar e fortalecer comportamentos desejáveis, em 

vez de apenas tentar suprimir os indesejáveis. É uma abordagem construtiva e 

geralmente a primeira escolha ao lidar com comportamentos desafiadores. 

Existem vários tipos de procedimentos de reforçamento diferencial: 

1.​ Reforçamento Diferencial de Comportamentos Alternativos (DRA - 
Differential Reinforcement of Alternative Behavior): 

○​ Definição: Neste procedimento, um reforçador é entregue 

contingentemente à ocorrência de um comportamento alternativo 
específico que é uma substituição desejável para o comportamento 

problemático. O comportamento problemático é colocado em extinção 

(ou seja, não é mais reforçado). O comportamento alternativo não 

precisa ser fisicamente incompatível com o problemático, mas deve 

ser funcionalmente equivalente ou mais eficiente. 

○​ Exemplo: Uma criança costuma gritar para pedir um brinquedo 

(comportamento problemático, função: obter tangível). Com DRA, ela 

seria ensinada a dizer "Brinquedo, por favor" (comportamento 

alternativo). Quando ela pede educadamente, recebe o brinquedo 

(reforço). Quando ela grita, o grito é ignorado (extinção, se o grito era 

para obter o brinquedo). 

○​ Imagine aqui: Um funcionário que costumava reclamar 

constantemente sobre as tarefas (comportamento problemático, 

função: talvez obter atenção ou adiar o trabalho) é ensinado a 

expressar suas preocupações de forma construtiva em reuniões 

individuais ou a pedir ajuda específica. Quando ele o faz 

(comportamento alternativo), recebe atenção do gestor e ajuda 

(reforço). As reclamações constantes são ignoradas ou 

redirecionadas. 

2.​ Reforçamento Diferencial de Comportamentos Incompatíveis (DRI - 
Differential Reinforcement of Incompatible Behavior): 



○​ Definição: O DRI é um subtipo de DRA. Aqui, o comportamento 

alternativo que é reforçado é fisicamente incompatível com o 

comportamento problemático, ou seja, os dois comportamentos não 

podem ocorrer ao mesmo tempo. O comportamento problemático é 

colocado em extinção. 

○​ Exemplo: Para uma criança que costuma colocar os dedos na boca 

(comportamento problemático), pode-se reforçar o comportamento de 

manter as mãos ocupadas com um brinquedo de apertar ou de 

mantê-las nos bolsos (comportamentos incompatíveis com levar os 

dedos à boca). 

○​ Considere este cenário: Para um aluno que se levanta da cadeira 

frequentemente durante a aula (comportamento problemático), o 

professor reforça o comportamento de "permanecer sentado com os 

pés no chão e o corpo voltado para frente" (comportamento 

incompatível com levantar-se). 

3.​ Reforçamento Diferencial de Outros Comportamentos (DRO - 
Differential Reinforcement of Other Behavior / ou Reforçamento 
Diferencial da Omissão de Comportamento): 

○​ Definição: Neste procedimento, um reforçador é entregue 

contingentemente à ausência (omissão) do comportamento 

problemático durante um intervalo de tempo específico ou em um 

momento específico. Se o comportamento problemático não ocorrer 

durante o intervalo (ou no ponto de observação), o reforço é liberado. 

○​ Exemplo: Se um indivíduo que se engaja em comportamento 

autolesivo (ex: bater a cabeça) passa um intervalo de 5 minutos sem 

emitir nenhum episódio de bater a cabeça, ele recebe um reforçador 

(ex: elogio, acesso a uma atividade preferida). Se ele bater a cabeça 

durante o intervalo, o cronômetro do intervalo é reiniciado. 

○​ Variações: 
■​ DRO de Intervalo Fixo (FI-DRO): O intervalo é sempre da 

mesma duração. 

■​ DRO de Intervalo Variável (VI-DRO): A duração do intervalo 

varia em torno de uma média. 



■​ DRO Momentâneo: O reforço é liberado se o comportamento 

não estiver ocorrendo no final do intervalo. 

○​ O DRO é eficaz, mas uma limitação é que ele não especifica qual 

comportamento deve ocorrer; ele apenas reforça a ausência do 

problemático. Pode, inadvertidamente, reforçar outros 

comportamentos inadequados se eles ocorrerem no lugar do 

comportamento alvo original. Por isso, é frequentemente combinado 

com o ensino de comportamentos apropriados. 

4.​ Reforçamento Diferencial de Taxas Baixas de Comportamento (DRL - 
Differential Reinforcement of Low Rates of Responding): 

○​ Definição: O DRL é usado quando o objetivo não é eliminar 

completamente um comportamento, mas sim reduzir sua frequência 

a níveis aceitáveis. Isso é apropriado para comportamentos que são 

aceitáveis em moderação, mas problemáticos em excesso (ex: fazer 

perguntas em aula, comer rápido). 

○​ O reforço é liberado se a taxa do comportamento for igual ou inferior a 

um critério predefinido durante um certo período. 

○​ Exemplo: Um aluno que faz muitas perguntas (algumas relevantes, 

outras nem tanto) durante a aula. O professor pode estabelecer um 

critério de DRL: se o aluno fizer no máximo 3 perguntas durante uma 

aula de 30 minutos, ele ganha pontos extras ou um elogio especial. Se 

fizer mais de 3, não recebe o reforçador. 

○​ Variações do DRL: 
■​ DRL de Resposta Completa (Full-session DRL): O reforço é 

dado no final de uma sessão se o número total de respostas for 

menor ou igual ao critério. 

■​ DRL de Intervalo: A sessão é dividida em intervalos, e o 

reforço é dado no final de cada intervalo se o número de 

respostas dentro daquele intervalo for menor ou igual ao 

critério. 

As estratégias de reforçamento diferencial são altamente preferíveis à punição 

porque: 



●​ Focam na construção de repertórios positivos. 

●​ Têm menos probabilidade de gerar efeitos colaterais negativos. 

●​ Promovem um ambiente de aprendizagem mais positivo. 

●​ Quando bem implementadas, são muito eficazes. 

Implementando Estratégias de Redução de Comportamento: 
Considerações Práticas e Sequência de Intervenção 

A escolha e a implementação de estratégias para reduzir comportamentos 

desafiadores devem seguir uma abordagem sistemática, ética e baseada em 

evidências. 

1.​ Avaliação Funcional do Comportamento (FBA) como Ponto de Partida: 
Antes de qualquer intervenção para reduzir um comportamento, é 

absolutamente essencial conduzir uma FBA para determinar a função que o 

comportamento serve para o indivíduo. A FBA envolve a coleta de 

informações através de métodos indiretos (entrevistas, questionários), 

métodos descritivos (observação A-B-C direta) e, às vezes, análise funcional 

experimental. Conhecer a função (atenção, fuga/esquiva, acesso a tangível, 

ou automático/sensorial) permite que a intervenção seja direcionada à causa 

raiz do comportamento e que se escolha um comportamento alternativo 

funcionalmente equivalente. 

2.​ A Hierarquia de Intervenções (Princípio da Menor 
Restrição/Aversividade): Deve-se sempre começar com as abordagens 

menos intrusivas e mais baseadas em reforçamento. A progressão geral é: 

○​ Modificações de Antecedentes: Alterar o ambiente para prevenir a 

ocorrência do comportamento problemático ou para evocar 

comportamentos desejáveis (ex: enriquecer o ambiente, fornecer 

escolhas, modificar tarefas para reduzir a aversividade, usar dicas 

visuais). 

○​ Reforçamento Diferencial (DRA, DRI, DRO, DRL): Ensinar e 

fortalecer comportamentos alternativos e apropriados. Esta é a 

espinha dorsal de uma abordagem construtiva. 

○​ Extinção: Usada em conjunto com o reforçamento diferencial, 

suspendendo o reforçador que mantém o comportamento 



problemático. Deve-se estar preparado para o pico de extinção e 

considerar a segurança. 

○​ Punição Negativa (Time-out, Custo da Resposta): Se as 

abordagens anteriores não forem suficientemente eficazes, e o 

comportamento ainda for problemático. Deve ser usada com cautela e 

como parte de um plano abrangente. 

○​ Punição Positiva: Considerada apenas como último recurso para 

comportamentos severos e perigosos que não responderam a outras 

intervenções, sob rigorosa supervisão ética e profissional, e sempre 

com um forte componente de reforçamento positivo para 

comportamentos alternativos. 

3.​ Combinação de Estratégias: Frequentemente, as intervenções mais 

eficazes envolvem uma combinação de procedimentos. Por exemplo, um 

plano pode incluir: 

○​ Modificar uma tarefa para torná-la menos aversiva (antecedente). 

○​ Ensinar o indivíduo a pedir uma pausa apropriadamente (DRA). 

○​ Reforçar o pedido de pausa (reforçamento positivo). 

○​ Colocar o comportamento de birra para escapar da tarefa em extinção 

(não permitir a fuga contingente à birra). 

4.​ Consistência na Implementação: Para que qualquer plano de redução de 

comportamento seja eficaz, ele deve ser implementado de forma consistente 

por todas as pessoas envolvidas (pais, professores, terapeutas, cuidadores) 

e em todos os ambientes relevantes. Inconsistências podem minar o plano e, 

inadvertidamente, reforçar o comportamento problemático de forma 

intermitente, tornando-o ainda mais resistente à mudança. 

5.​ Coleta de Dados e Monitoramento: É crucial coletar dados objetivos sobre 

a frequência, intensidade ou duração do comportamento problemático (e do 

comportamento alternativo) antes, durante e após a implementação da 

intervenção. Isso permite avaliar se o plano está funcionando, se são 

necessários ajustes, e quando os objetivos foram alcançados. 

6.​ Planejamento para Generalização e Manutenção: O objetivo não é apenas 

reduzir o comportamento problemático em uma situação específica com uma 

pessoa específica, mas garantir que essa redução (e o aumento do 

comportamento alternativo) se mantenha ao longo do tempo e se 



generalize para outros ambientes, pessoas e situações. Isso requer 

planejamento ativo desde o início da intervenção. 

7.​ Trabalho em Equipe e Envolvimento Familiar: Para comportamentos 

desafiadores que ocorrem em múltiplos contextos, a colaboração entre todos 

os envolvidos (família, escola, terapeutas) é fundamental para o sucesso e a 

consistência da intervenção. 

Reduzir comportamentos desafiadores é um processo que exige conhecimento 

técnico, paciência, persistência e, acima de tudo, um profundo respeito pelo 

indivíduo. Ao focar na função do comportamento e ao priorizar estratégias positivas 

e construtivas, a ABA oferece um caminho poderoso para promover mudanças 

significativas e melhorar a qualidade de vida. 

 

Tópico 6: Ensino de novas habilidades: Modelagem, 
encademento e o uso de dicas (prompts) 

Um dos objetivos primordiais e mais gratificantes da Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) é capacitar os indivíduos através do ensino de novas habilidades. 

Seja desenvolver a comunicação em uma criança não verbal, ensinar habilidades de 

autocuidado para promover a independência, construir competências sociais para 

facilitar interações significativas, ou aprimorar habilidades acadêmicas e 

profissionais, a ABA oferece um conjunto de técnicas sistemáticas e baseadas em 

evidências para alcançar esses fins. Neste tópico, vamos mergulhar em três 

estratégias de ensino fundamentais: a modelagem (shaping), o encademento 

(chaining) e o uso de dicas (prompts). Compreenderemos como cada uma funciona 

e como elas são aplicadas, muitas vezes em conjunto, para transformar respostas 

simples em comportamentos complexos e funcionais. 

A Importância de Ensinar Novas Habilidades: Expandindo Repertórios 
Comportamentais 

O desenvolvimento de novas habilidades é intrinsecamente ligado à qualidade de 

vida e à capacidade de um indivíduo interagir de forma eficaz e independente com o 



seu ambiente. Muitas vezes, como vimos no tópico anterior, a redução de 

comportamentos desafiadores passa, necessariamente, pelo ensino de habilidades 

alternativas que sirvam à mesma função, mas de forma mais apropriada. Se uma 

criança bate para conseguir um brinquedo, ensinar-lhe a pedir verbalmente ou a 

apontar para o brinquedo desejado é uma intervenção muito mais construtiva do 

que simplesmente tentar suprimir o comportamento de bater. 

A ABA adota uma abordagem otimista e proativa em relação ao aprendizado. 

Acredita-se que, com as estratégias de ensino corretas e um ambiente de 

aprendizagem bem estruturado, todos os indivíduos podem expandir seus 

repertórios comportamentais. Essas habilidades podem abranger uma vasta gama 

de domínios: 

●​ Comunicação: Desde vocalizações básicas, uso de linguagem de sinais, 

sistemas de troca de figuras (como o PECS), até a fala complexa e a 

comunicação social pragmática. 

●​ Habilidades Sociais: Iniciar e manter conversas, esperar a vez, 

compartilhar, interpretar pistas sociais, resolver conflitos. 

●​ Autocuidado (Atividades de Vida Diária - AVDs): Vestir-se, alimentar-se de 

forma independente, higiene pessoal (escovar os dentes, tomar banho), usar 

o banheiro. 

●​ Habilidades Acadêmicas: Leitura, escrita, matemática, organização e 

hábitos de estudo. 

●​ Habilidades Profissionais e Vocacionais: Seguir instruções de trabalho, 

completar tarefas específicas de uma profissão, interagir com colegas e 

supervisores. 

●​ Habilidades Motoras: Tanto grossas (correr, pular, chutar uma bola) quanto 

finas (escrever, abotoar, manusear pequenos objetos). 

●​ Lazer e Recreação: Engajar-se em hobbies, brincar de forma apropriada, 

participar de jogos. 

O objetivo final do ensino de novas habilidades na ABA é promover a 

independência, a autonomia e a inclusão do indivíduo, permitindo que ele acesse 

mais reforçadores naturais em seu ambiente e participe mais plenamente da vida 

em comunidade. A abordagem é sempre individualizada, sistemática e baseada na 



coleta contínua de dados para monitorar o progresso e ajustar os procedimentos de 

ensino conforme necessário. 

Modelagem (Shaping): Reforçando Aproximações Sucessivas do 
Comportamento Alvo 

A modelagem, ou shaping em inglês, é um procedimento fundamental usado para 

ensinar novos comportamentos que ainda não existem no repertório do indivíduo, ou 

que ocorrem com uma frequência muito baixa ou de forma muito diferente do 

comportamento desejado. A modelagem envolve o reforçamento diferencial de 
aproximações sucessivas a um comportamento terminal (o comportamento alvo 

final). Em termos mais simples, você começa reforçando um comportamento que o 

indivíduo já faz e que se assemelha, mesmo que vagamente, ao comportamento 

final desejado. Gradualmente, você se torna mais exigente, reforçando apenas as 

respostas que se aproximam cada vez mais do comportamento terminal, enquanto 

deixa de reforçar (coloca em extinção) as aproximações anteriores que já foram 

dominadas. 

Quando usar a modelagem? A modelagem é particularmente útil quando: 

●​ O comportamento alvo é complexo e é improvável que o indivíduo o emita 

corretamente de uma só vez. 

●​ O indivíduo não imita facilmente ou não segue instruções verbais para 

realizar o comportamento. 

●​ Queremos refinar a forma (topografia), frequência, duração, latência ou 

intensidade de um comportamento já existente. 

Componentes chave da modelagem: 

1.​ Definição Clara do Comportamento Terminal: É preciso saber exatamente 

qual é o comportamento final que se deseja alcançar. Essa definição deve ser 

operacional e precisa. 

○​ Por exemplo, se o objetivo é ensinar uma criança a dizer "bola", o 

comportamento terminal é a emissão vocal clara da palavra "bola". 

2.​ Identificação de uma Resposta Inicial: Observar o repertório atual do 

indivíduo para encontrar um comportamento que ele já emite e que possa 



servir como ponto de partida, uma primeira aproximação do comportamento 

terminal. 

○​ Continuando o exemplo, a criança pode já emitir o som "buh" ou "bah". 

3.​ Estabelecimento de Passos (Aproximações Sucessivas): Planejar uma 

sequência de passos graduais que levem da resposta inicial ao 

comportamento terminal. Cada passo deve ser uma pequena progressão em 

relação ao anterior. 

○​ Para "bola": 

1.​ Resposta inicial: Som "buh". 

2.​ Aproximação 1: Som "bo" (reforçar "bo", extinguir "buh"). 

3.​ Aproximação 2: Som "bo-ah" (reforçar "bo-ah", extinguir "bo"). 

4.​ Aproximação 3 (Comportamento Terminal): Palavra "bola" 

(reforçar "bola", extinguir "bo-ah"). 

4.​ Reforçamento Diferencial: Este é o motor da modelagem. Consiste em: 

○​ Reforçar consistentemente as respostas que atendem ao critério da 

aproximação atual. 

○​ Colocar em extinção (não reforçar) as respostas que representam 

aproximações anteriores que já foram dominadas ou que não atendem 

ao critério atual. O critério para o reforço muda gradualmente à medida 

que o comportamento do indivíduo se aproxima do comportamento 

terminal. 

Dimensões do comportamento que podem ser modeladas: 

●​ Topografia: A forma do comportamento. (Ex: modelar a forma correta de 

segurar um lápis, a pronúncia de uma palavra, os movimentos de um 

esporte). 

●​ Frequência: O número de vezes que um comportamento ocorre. (Ex: 

modelar um aumento no número de problemas de matemática resolvidos por 

dia). 

●​ Duração: O tempo que um comportamento dura. (Ex: modelar o aumento do 

tempo que uma criança permanece sentada durante uma atividade). 



●​ Latência: O tempo entre um estímulo e o início da resposta. (Ex: modelar a 

diminuição do tempo que um aluno leva para começar uma tarefa após a 

instrução). 

●​ Intensidade (Magnitude): A força ou vigor do comportamento. (Ex: modelar 

o aumento do volume da voz de uma pessoa que fala muito baixo, ou a 

diminuição da força ao apertar a mão de alguém). 

Exemplos práticos de modelagem: 

●​ Ensinar um rato a pressionar uma barra na caixa de Skinner: 
1.​ Comportamento terminal: Pressionar a barra com força suficiente para 

ativar o mecanismo de comida. 

2.​ Resposta inicial: O rato está em qualquer lugar da caixa. 

3.​ Aproximações: 

■​ Reforçar o rato por estar perto da barra. 

■​ Depois, reforçar apenas por tocar a barra com o focinho ou 

pata. 

■​ Depois, reforçar apenas por aplicar uma leve pressão na barra. 

■​ Finalmente, reforçar apenas por pressionar a barra com força 

suficiente. 

●​ Modelar o comportamento de uma criança tímida para que ela participe 
de uma brincadeira em grupo: 

1.​ Comportamento terminal: Brincar cooperativamente com outras 

crianças por 10 minutos. 

2.​ Resposta inicial: A criança observa o grupo à distância. 

3.​ Aproximações: 

■​ Reforçar a criança por se aproximar do grupo (elogio, sorriso). 

■​ Depois, reforçar por ficar perto do grupo por um curto período. 

■​ Depois, reforçar por interagir brevemente com uma criança do 

grupo (ex: entregar um brinquedo). 

■​ Gradualmente, aumentar o critério de tempo e complexidade da 

interação até atingir o comportamento terminal. 

●​ Modelar o aumento da duração do contato visual: 



1.​ Comportamento terminal: Manter contato visual por 5 segundos 

durante uma conversa. 

2.​ Resposta inicial: A pessoa raramente faz contato visual. 

3.​ Aproximações: 

■​ Reforçar qualquer olhar breve na direção dos olhos do 

interlocutor. 

■​ Depois, reforçar apenas olhares que durem 1 segundo. 

■​ Depois, 2 segundos, e assim por diante, até atingir 5 segundos. 

Vantagens da Modelagem: 

●​ Permite ensinar comportamentos novos e complexos que não estão no 

repertório. 

●​ É uma abordagem positiva, baseada em reforçamento. 

Desvantagens/Desafios da Modelagem: 

●​ Pode ser um processo demorado e que exige paciência. 

●​ Requer habilidade do instrutor em identificar e reforçar diferencialmente 

aproximações sutis e em saber quando avançar para o próximo passo (nem 

muito rápido, nem muito devagar). 

●​ O progresso nem sempre é linear; pode haver retrocessos. 

●​ É preciso evitar reforçar excessivamente uma aproximação intermediária, o 

que pode dificultar a transição para a próxima. 

A modelagem é uma arte e uma ciência, uma dança delicada entre observar o 

comportamento do aprendiz e ajustar os critérios de reforçamento para guiá-lo 

suavemente em direção ao objetivo final. 

Dicas (Prompts): Auxílios Temporários para Evocar a Resposta Correta 

Uma dica (ou prompt, em inglês) é um estímulo antecedente suplementar que é 

introduzido pelo instrutor para aumentar a probabilidade de que o indivíduo emita a 

resposta correta na presença do Estímulo Discriminativo (SD) natural ou da situação 

de ensino. As dicas são como "ajudinhas" temporárias que facilitam a 

aprendizagem, ajudam a minimizar erros e, crucialmente, permitem que o aprendiz 



entre em contato com o reforçamento mais rapidamente, o que fortalece o 

comportamento desejado. 

O objetivo final do uso de dicas é que o comportamento ocorra sob o controle do SD 

natural, sem a necessidade da dica. Portanto, um componente essencial do uso de 

dicas é o planejamento para o seu esmaecimento (fading) gradual. 

Existem dois grandes grupos de dicas: dicas de resposta e dicas de estímulo. 

●​ Dicas de Resposta: Atuam diretamente sobre o comportamento (a resposta) 

em si. 

○​ Dicas Verbais: São instruções orais, palavras-chave, perguntas ou 

regras que guiam a resposta. 

■​ Exemplo: Ao ensinar uma criança a cumprimentar, o instrutor 

pode dizer (SD: "Veja quem chegou!") e, se a criança não 

responder, dar a dica verbal "Diga olá". 

■​ Outro exemplo: "Lembre-se, primeiro a embreagem, depois o 

câmbio" ao ensinar alguém a dirigir. 

○​ Dicas Gestuais: Usam movimentos corporais para indicar a resposta 

correta. 

■​ Exemplo: Apontar para o objeto correto que a criança deve 

pegar quando solicitada ("Pegue o vermelho"). 

■​ Outro exemplo: Fazer um gesto de "silêncio" (dedo nos lábios) 

quando um aluno está falando fora de hora. 

○​ Dicas de Modelo (Modeling): O instrutor demonstra o comportamento 

alvo para que o indivíduo o imite. (Diferente da modelagem/shaping 

como processo, aqui "modeling" é uma forma de dica). 

■​ Exemplo: Para ensinar a dar "tchau", o instrutor acena a mão e 

diz "Faça assim". 

■​ Outro exemplo: Mostrar como montar um bloco de brinquedo e 

depois pedir para a criança fazer igual. 

○​ Dicas Físicas (Physical Prompts): Envolvem guiar fisicamente o 

corpo do indivíduo para ajudá-lo a realizar o comportamento. São 

consideradas as mais intrusivas. 



■​ Dica Física Total (ou Mão sobre Mão): O instrutor guia 

completamente o movimento do indivíduo. Exemplo: Segurar a 

mão da criança e guiá-la para escrever uma letra. 

■​ Dica Física Parcial: O instrutor fornece um toque leve ou 

suporte parcial para iniciar ou completar o movimento. Exemplo: 

Um leve toque no cotovelo para guiar a mão da criança em 

direção ao objeto correto. 

●​ Dicas de Estímulo: Modificam o estímulo antecedente (o SD ou os materiais 

da tarefa) para tornar a resposta correta mais provável. 

○​ Dicas de Posição (Positional Prompts): O estímulo correto é 

colocado mais perto do indivíduo ou em uma posição que o destaque. 

■​ Exemplo: Ao ensinar a discriminar entre um círculo e um 

quadrado, o círculo (estímulo correto) é colocado mais próximo 

da criança. 

○​ Dicas de Saliência do Estímulo (Stimulus Salience Prompts ou 
Redundancy Cues): Uma dimensão do estímulo correto é exagerada 

ou alterada para torná-lo mais óbvio (ex: cor, tamanho, forma, brilho). 

■​ Exemplo: Ao ensinar a identificar a letra "B", o "B" correto pode 

ser apresentado em uma cor mais vibrante ou em tamanho 

maior do que as outras letras distratoras. 

○​ Dicas Pictóricas/Textuais: Imagens, desenhos, palavras escritas ou 

símbolos são adicionados ao SD para auxiliar na resposta. 

■​ Exemplo: Um cartaz com os passos para lavar as mãos afixado 

perto da pia. Uma etiqueta com a palavra "copo" em um copo 

para ajudar na leitura. 

Esmaecimento de Dicas (Prompt Fading): Este é um processo crucial. As dicas 

são auxílios temporários. Se não forem sistematicamente removidas, o indivíduo 

pode se tornar dependente delas (prompt dependency), e o comportamento não 

ocorrerá sob o controle dos estímulos naturais. O esmaecimento é a transferência 

gradual do controle do estímulo da dica para o SD natural. 

Principais métodos de esmaecimento: 



1.​ Esmaecimento do Mais para o Menos Intrusivo (Most-to-Least Fading): 
Começa-se com o nível de dica mais intrusivo que garante a resposta correta 

(ex: dica física total). À medida que o indivíduo começa a responder 

consistentemente, a dica é gradualmente reduzida em intensidade ou 

alterada para uma forma menos intrusiva (ex: de física total para física 

parcial, depois para gestual, depois para verbal, até nenhuma dica). 

○​ Vantagem: Maximiza as respostas corretas desde o início, 

minimizando erros. 

2.​ Esmaecimento do Menos para o Mais Intrusivo (Least-to-Most Fading / 
Sistema de Dicas Graduadas): O instrutor dá ao indivíduo a oportunidade 

de responder independentemente ao SD natural. Se não houver resposta ou 

se a resposta for incorreta após um breve período (ex: 3-5 segundos), o 

instrutor fornece a dica menos intrusiva planejada (ex: dica verbal). Se ainda 

não houver resposta correta, uma dica progressivamente mais intrusiva é 

fornecida (ex: gestual, depois física), até que a resposta correta ocorra. 

○​ Vantagem: Dá ao aprendiz a oportunidade de tentar 

independentemente a cada tentativa. 

3.​ Atraso na Dica (Time Delay): Após a apresentação do SD, há um atraso 

antes que a dica seja fornecida. Inicialmente, o atraso pode ser zero (dica 

simultânea com o SD). Gradualmente, o tempo de atraso entre o SD e a dica 

é aumentado (ex: 1 segundo, 2 segundos, etc.). O objetivo é que o indivíduo 

antecipe a dica e responda corretamente ao SD antes que a dica seja 

necessária. 

○​ Atraso Progressivo: O tempo de atraso aumenta gradualmente. 

○​ Atraso Constante: Um tempo de atraso fixo (ex: 4 segundos) é 

usado. 

A escolha do tipo de dica e do procedimento de esmaecimento depende da 

habilidade a ser ensinada, das características do aprendiz e da preferência do 

instrutor. O objetivo é sempre promover a independência. 

Encadeamento (Chaining): Ensinando Sequências Complexas de 
Comportamentos 



Muitas habilidades que realizamos no dia a dia são, na verdade, cadeias 
comportamentais – sequências de comportamentos individuais discretos que são 

ligados para formar uma habilidade mais complexa. Cada comportamento na cadeia 

produz uma mudança no ambiente que serve tanto como um reforçador 
condicionado para o comportamento que o precedeu quanto como um Estímulo 
Discriminativo (SD) para o próximo comportamento na sequência. O último 

comportamento na cadeia é tipicamente seguido por um reforçador terminal mais 

potente. 

Pense em escovar os dentes: Pegar a escova (SD para pegar a pasta) rightarrow 

Pegar a pasta (SD para abrir a pasta) rightarrow Abrir a pasta (SD para colocar 

pasta na escova) rightarrow ... rightarrow Enxaguar a boca (reforçador terminal: 

boca limpa, fim da tarefa). 

O primeiro passo para ensinar uma cadeia comportamental é realizar uma Análise 
de Tarefas (Task Analysis). Isso envolve decompor a habilidade complexa em seus 

componentes comportamentais individuais, em uma sequência lógica e observável. 

A análise de tarefas pode ser feita observando alguém competente realizar a tarefa, 

realizando a tarefa você mesmo e anotando os passos, ou consultando 

especialistas. 

Existem três procedimentos principais de encadeamento: 

1.​ Encadeamento para Frente (Forward Chaining): 
○​ Os comportamentos na cadeia são ensinados em sua ordem natural, 

começando com o primeiro passo. 

○​ O primeiro passo é ensinado até o critério de maestria. Depois, o 

primeiro e o segundo passos são ensinados juntos e reforçados. 

Depois, os três primeiros, e assim por diante, até que toda a cadeia 

seja aprendida. 

○​ O reforço é geralmente fornecido após a conclusão correta do último 

passo aprendido na sequência. 

○​ Exemplo (simplificado) para fazer um sanduíche: 

1.​ Ensina-se a pegar duas fatias de pão (reforço). 

2.​ Depois, pegar o pão + passar manteiga em uma fatia (reforço). 



3.​ Depois, pegar o pão + passar manteiga + colocar o recheio 

(reforço), e assim por diante. 

○​ Vantagem: Mantém a ordem natural da tarefa. 

○​ Desvantagem: O reforçador terminal mais potente (concluir o 

sanduíche e comê-lo) só ocorre no final do processo de ensino de toda 

a cadeia. 

2.​ Encadeamento para Trás (Backward Chaining): 
○​ Todos os passos da cadeia são inicialmente completados pelo 

instrutor, exceto o último. O aprendiz é ensinado a realizar apenas o 

último passo da cadeia, e ao completá-lo, recebe o reforçador 

terminal. 

○​ Uma vez que o último passo é dominado, o instrutor completa todos os 

passos, exceto os dois últimos. O aprendiz realiza os dois últimos 

passos e é reforçado. Esse processo continua de trás para frente até 

que o aprendiz realize todos os passos da cadeia. 

○​ Exemplo (simplificado) para vestir uma camisa de botão: 

1.​ Instrutor veste a camisa no aprendiz, abotoa todos os botões, 

exceto o último. Ensina o aprendiz a abotoar apenas o último 

botão (reforço: camisa vestida, elogio). 

2.​ Depois, instrutor abotoa todos, exceto os dois últimos. Ensina o 

aprendiz a abotoar os dois últimos (reforço). E assim por diante. 

○​ Vantagem: O aprendiz entra em contato com o reforçador terminal 

associado à conclusão da tarefa em cada tentativa de ensino, o que 

pode ser muito motivador. 

○​ Desvantagem: A sequência de ensino é oposta à ordem natural da 

tarefa. 

3.​ Encadeamento Total da Tarefa (Total Task Chaining / Whole Task 
Method): 

○​ O indivíduo é ensinado a realizar todos os passos da cadeia 

comportamental em cada tentativa de ensino, desde o primeiro até o 

último. 

○​ Dicas (prompts) são fornecidas conforme necessário para qualquer 

passo que o indivíduo não consiga realizar independentemente. O 

reforço é fornecido após a conclusão de toda a cadeia. 



○​ Exemplo: Ao ensinar a amarrar os sapatos, o instrutor guia o aprendiz 

através de cada um dos passos da sequência, fornecendo ajuda física 

ou verbal onde for preciso, e elogia ou oferece outro reforçador 

quando os sapatos estão amarrados. 

○​ Vantagem: O aprendiz pratica a sequência completa em cada 

oportunidade. Pode ser mais rápido para alguns aprendizes e tarefas. 

○​ Desvantagem: Pode ser mais desafiador para aprendizes com 

dificuldades significativas ou para cadeias muito longas. 

A escolha do procedimento de encadeamento mais apropriado depende da 

complexidade da tarefa, das habilidades e características do aprendiz, e do tempo 

disponível. Dicas e procedimentos de esmaecimento são frequentemente integrados 

em todos os tipos de encadeamento para facilitar a aquisição dos passos. 

Exemplo de Análise de Tarefas para "Lavar as Mãos": 

1.​ Aproximar-se da pia. 

2.​ Abrir a torneira da água fria (ou ajustar a temperatura). 

3.​ Molhar as mãos. 

4.​ Pegar o sabonete. 

5.​ Esfregar as mãos com sabonete (palmas, dorso, entre os dedos, pontas dos 

dedos) por X segundos. 

6.​ Colocar o sabonete de volta no lugar. 

7.​ Enxaguar as mãos completamente. 

8.​ Fechar a torneira. 

9.​ Pegar a toalha. 

10.​Secar as mãos. 

11.​Colocar a toalha de volta no lugar. 

Cada um desses passos pode ser ensinado usando o método de encadeamento 

escolhido. 

Combinando Estratégias para um Ensino Eficaz e Eficiente 



Na prática, as estratégias de modelagem (shaping), dicas (prompts) e 

encadeamento (chaining) não são mutuamente exclusivas e, frequentemente, são 

usadas de forma combinada e flexível para otimizar o ensino. 

●​ Modelagem dentro do Encadeamento: Alguns passos individuais dentro de 

uma cadeia comportamental podem ser muito complexos e podem precisar 

ser ensinados usando modelagem. Por exemplo, no passo de "esfregar as 

mãos com sabonete" na cadeia de lavar as mãos, a qualidade do esfregar 

(cobrir todas as superfícies) pode ser modelada. 

●​ Dicas em Modelagem e Encadeamento: Dicas são usadas extensivamente 

tanto na modelagem (para ajudar o indivíduo a alcançar a próxima 

aproximação) quanto no encadeamento (para ajudar a completar os passos 

da cadeia). O esmaecimento sistemático dessas dicas é sempre crucial. 

●​ Reforçamento Positivo como Fundamento: Todos esses procedimentos de 

ensino dependem intrinsecamente do uso eficaz do reforçamento positivo. As 

respostas corretas, sejam elas aproximações sucessivas, respostas com 

dicas, ou passos de uma cadeia, devem ser consistentemente reforçadas 

para que sejam aprendidas e fortalecidas. 

A individualização do ensino é primordial. O que funciona para um aprendiz pode 

não funcionar para outro. O analista do comportamento deve avaliar continuamente 

o progresso do indivíduo através da coleta de dados e estar preparado para ajustar 

os procedimentos, os tipos de dicas, os critérios para reforçamento e as estratégias 

de esmaecimento conforme necessário. 

Finalmente, é importante lembrar que o ensino de uma habilidade não termina 

quando o indivíduo consegue realizá-la em um ambiente de ensino estruturado. O 

verdadeiro sucesso é medido pela manutenção da habilidade ao longo do tempo e 

pela sua generalização para outros ambientes, pessoas e situações relevantes. 

Esses conceitos serão explorados mais a fundo em um tópico futuro, mas o 

planejamento para eles deve começar desde o início do processo de ensino. 

Ao dominar o uso da modelagem, das dicas e do encadeamento, os profissionais e 

cuidadores podem desbloquear um potencial imenso para o aprendizado e o 



desenvolvimento, construindo pontes para a independência e uma participação mais 

rica e gratificante na vida. 

 

Tópico 7: Avaliação funcional do comportamento 
(FBA): Investigando o "porquê" do comportamento 

Antes de tentarmos modificar qualquer comportamento, especialmente aqueles que 

consideramos problemáticos ou desafiadores, é fundamental que nos perguntemos: 

"Por que esse comportamento está acontecendo?". A Análise do Comportamento 

Aplicada (ABA) nos oferece um processo sistemático para responder a essa 

pergunta crucial: a Avaliação Funcional do Comportamento, ou FBA (do inglês, 

Functional Behavior Assessment). A FBA não se contenta em apenas descrever o 

comportamento; ela busca desvendar a(s) sua(s) função(ões), ou seja, o propósito 

que ele serve para o indivíduo no seu ambiente. Compreender o "porquê" é o 

primeiro e mais importante passo para desenvolver intervenções que sejam não 

apenas eficazes, mas também respeitosas e construtivas. 

O Conceito de Função do Comportamento: Por Que Fazemos o Que 
Fazemos? 

No contexto da Análise do Comportamento, a função de um comportamento 

refere-se ao efeito que esse comportamento produz no ambiente e, mais 

especificamente, ao tipo de reforçador que o mantém. Como aprendemos, o 

comportamento operante é selecionado e mantido pelas suas consequências. A 

função, portanto, descreve a relação entre o comportamento e a consequência 

reforçadora que ele consistentemente produz para o indivíduo. Em termos mais 

simples, a função é o "propósito" que o comportamento serve, o que o indivíduo 

"ganha" ou "evita" ao emiti-lo. 

É essencial reconhecer dois princípios importantes sobre a função do 

comportamento: 



1.​ A mesma topografia (forma) de comportamento pode ter diferentes 
funções para diferentes indivíduos, ou mesmo para o mesmo indivíduo 
em diferentes contextos. 

○​ Por exemplo: O comportamento de "gritar" pode ter a função de obter 

atenção de um adulto para uma criança, enquanto para outra, em um 

contexto diferente, pode ter a função de escapar de uma tarefa 

indesejada (o grito faz com que a tarefa seja retirada). 

2.​ Diferentes topografias de comportamento podem servir à mesma 
função. 

○​ Por exemplo: Para obter acesso a um brinquedo (função), uma criança 

pode pedir educadamente, outra pode chorar, e uma terceira pode 

tentar pegar à força. Três formas diferentes de comportamento, mas 

todas com o mesmo objetivo funcional. 

Identificar a função de um comportamento é absolutamente crítico antes de planejar 

qualquer intervenção, especialmente para comportamentos desafiadores. Se 

tentarmos modificar um comportamento sem entender sua função, corremos um 

grande risco de: 

●​ Implementar uma intervenção ineficaz, que não aborda a verdadeira razão 

pela qual o comportamento ocorre. 

●​ Piorar o comportamento, se a nossa intervenção inadvertidamente fornecer o 

reforçador que o mantém. 

●​ Implementar uma intervenção desnecessariamente punitiva ou restritiva, 

quando uma abordagem mais positiva e baseada na função seria mais 

apropriada. 

Imagine um aluno que frequentemente se levanta e anda pela sala durante as aulas. 

Se a função desse comportamento for escapar da tarefa (porque ele a acha muito 

difícil), uma intervenção que envolva repreendê-lo (atenção social) pode não ser 

eficaz e pode até ser aversiva, mas não resolve o problema subjacente. Uma 

intervenção baseada na função poderia envolver simplificar a tarefa ou ensinar o 

aluno a pedir ajuda ou uma pausa de forma apropriada. Intervenções baseadas na 

função são, portanto, mais eficazes, eficientes e éticas. 



As Quatro Principais Funções do Comportamento 

Embora a variedade de comportamentos humanos seja imensa, a pesquisa em ABA 

identificou que a maioria dos comportamentos operantes, incluindo os desafiadores, 

é mantida por um ou uma combinação de quatro categorias principais de 

reforçadores (funções). 

1.​ Atenção Social Positiva (Obter Atenção): 
○​ Descrição: O comportamento é reforçado pela obtenção de atenção 

de outras pessoas (pais, professores, colegas, terapeutas). Essa 

atenção pode ser positiva (elogios, sorrisos, conversas, brincadeiras, 

contato físico) ou mesmo negativa (repreensões, discussões, olhares 

de desaprovação), pois para alguns indivíduos, qualquer forma de 

atenção pode ser reforçadora, especialmente se eles se sentem 

ignorados. 

○​ Exemplos: 
■​ Uma criança pequena que começa a fazer gracinhas ou 

barulhos engraçados quando os adultos estão conversando, e 

os adultos riem ou olham para ela. 

■​ Um aluno que faz perguntas irrelevantes ou interrompe a aula, e 

o professor lhe dá atenção individualizada para redirecioná-lo. 

■​ Um indivíduo que se queixa constantemente de pequenos 

problemas e recebe simpatia e conselhos dos amigos. 

○​ Pista Comum: O comportamento tende a ocorrer mais quando a 

pessoa (fonte da atenção) está presente, mas não está interagindo 

diretamente com o indivíduo, e tende a parar ou diminuir quando a 

atenção é fornecida. 

2.​ Acesso a Itens Tangíveis ou Atividades Preferidas (Obter 
Tangível/Atividade): 

○​ Descrição: O comportamento é reforçado pela obtenção de um item 

específico (brinquedo, comida, objeto), acesso a uma atividade 

preferida (videogame, parque, TV) ou a um privilégio. 

○​ Exemplos: 



■​ Uma criança que chora no supermercado no corredor de doces 

e, como resultado, os pais compram o doce para ela. 

■​ Um adolescente que completa todas as suas tarefas 

domésticas e, como resultado, ganha permissão para usar o 

carro no fim de semana. 

■​ Um indivíduo que pede insistentemente por um objeto até que 

alguém o entregue. 

○​ Pista Comum: O comportamento tende a ocorrer quando um item ou 

atividade desejada está presente ou foi recentemente removida, e 

cessa quando o item/atividade é obtido. 

3.​ Fuga ou Esquiva de Tarefas, Demandas ou Situações Aversivas 
(Escapar/Evitar): 

○​ Descrição: O comportamento é reforçado pela remoção (fuga/escape) 

ou pelo adiamento/prevenção (esquiva/evitação) de uma tarefa, 

demanda, pessoa, ambiente ou estímulo interno que o indivíduo 

considera aversivo, desagradável ou difícil. Este é um exemplo de 

reforçamento negativo. 

○​ Exemplos de Fuga: 
■​ Um aluno que, ao ser apresentado a uma tarefa de escrita 

difícil, rasga o papel ou joga o lápis no chão, e a tarefa é 

retirada ou adiada. 

■​ Uma pessoa que se sente desconfortável em uma conversa 

social e abruptamente muda de assunto ou se retira da 

interação. 

○​ Exemplos de Esquiva: 
■​ Um estudante que "esquece" o material em casa no dia da 

prova para evitar fazê-la. 

■​ Uma pessoa que recusa convites para eventos sociais para 

evitar sentir ansiedade. 

○​ Pista Comum: O comportamento tende a ocorrer na presença de uma 

demanda, tarefa, pessoa ou situação específica, e cessa ou é menos 

provável quando essa demanda/situação é removida ou não está 

presente. 

4.​ Reforçamento Automático (Estimulação Sensorial): 



○​ Descrição: O comportamento é reforçado pela consequência 

sensorial que ele próprio produz, sem a necessidade da mediação 

social de outra pessoa. A própria ação é intrinsecamente reforçadora. 

Essa estimulação pode ser positiva (produz uma sensação agradável) 

ou negativa (alivia uma sensação desagradável, como coçar uma 

coceira). 

○​ Exemplos de Reforçamento Automático Positivo (produz 
sensação agradável): 

■​ Balançar o corpo (estimulação vestibular). 

■​ Estereotipias motoras como balançar as mãos (flapping) ou os 

dedos na frente dos olhos (estimulação visual). 

■​ Vocalizações repetitivas ou cantarolar (estimulação auditiva). 

■​ Ranger os dentes (bruxismo) ou roer unhas (estimulação 

proprioceptiva/tátil). 

■​ Alguns comportamentos de PICA (ingestão de itens não 

alimentares) podem ter uma função sensorial gustativa ou 

textural. 

○​ Exemplos de Reforçamento Automático Negativo (alivia sensação 
desagradável): 

■​ Coçar uma picada de mosquito para aliviar a coceira. 

■​ Bater a cabeça ou se morder para aliviar uma dor interna (como 

dor de dente ou de ouvido, embora esta seja uma hipótese 

complexa e que requer avaliação médica). 

■​ Alguns comportamentos autoestimulatórios podem servir para 

reduzir um estado de sobrecarga sensorial ou ansiedade. 

○​ Pista Comum: O comportamento tende a ocorrer de forma 

consistente em diferentes contextos, independentemente da presença 

de outras pessoas ou demandas, e pode aumentar quando o indivíduo 

está sozinho, entediado ou subestimulado/superestimulado. É a 

função mais difícil de identificar com certeza sem uma análise 

funcional experimental. 



É importante notar que um comportamento pode ser mantido por múltiplas funções 

(ex: uma birra pode obter atenção e também resultar na fuga de uma tarefa) ou a 

função pode mudar ao longo do tempo ou em diferentes contextos. 

O Processo de Avaliação Funcional do Comportamento (FBA): Níveis e 
Métodos 

A Avaliação Funcional do Comportamento (FBA) é um processo sistemático e 

multifacetado que os analistas do comportamento utilizam para coletar informações 

e desenvolver hipóteses sobre as variáveis ambientais (antecedentes e 

consequências) que controlam um comportamento específico. O objetivo final da 

FBA é identificar a(s) provável(eis) função(ões) do comportamento-alvo para que se 

possa desenvolver um Plano de Intervenção Comportamental (PIC) eficaz e 

baseado na função. 

A FBA não é um evento único, mas sim um processo contínuo de coleta de 

informações, formulação de hipóteses, teste dessas hipóteses (se necessário e 

apropriado) e avaliação da eficácia das intervenções baseadas nessas hipóteses. 

Existem três níveis principais de métodos de FBA, geralmente utilizados em uma 

progressão do menos para o mais rigoroso e intensivo: 

1. FBA Indireta (ou Avaliação Informativa): 

●​ Definição: Este nível envolve a coleta de informações sobre o 

comportamento-alvo e as condições ambientais associadas sem a 

observação direta do comportamento pelo analista. As informações são 

obtidas de pessoas que têm contato regular com o indivíduo e que 

observaram o comportamento (ex: pais, professores, cuidadores, o próprio 

indivíduo, se possível). 

●​ Métodos Comuns: 
○​ Entrevistas Estruturadas ou Semiestruturadas: O analista conduz 

entrevistas com informantes-chave usando um conjunto de perguntas 

projetadas para obter informações sobre a topografia do 

comportamento, os antecedentes que o precedem, as consequências 



que o seguem, os momentos em que ele é mais e menos provável de 

ocorrer, e quaisquer intervenções que já foram tentadas. 

■​ Exemplo de perguntas: "Descreva exatamente o que [nome do 

indivíduo] faz quando ele [comportamento-alvo]". "O que 

geralmente acontece logo antes de ele fazer isso?". "O que 

geralmente acontece logo depois?". "Existem situações em que 

esse comportamento nunca ocorre?". 

○​ Questionários e Escalas Padronizadas: Existem vários instrumentos 

desenvolvidos para ajudar a identificar funções potenciais. Alguns 

exemplos incluem: 

■​ FAST (Functional Analysis Screening Tool) 

■​ MAS (Motivation Assessment Scale) 

■​ QABF (Questions About Behavioral Function) Esses 

instrumentos geralmente pedem aos informantes para avaliar a 

probabilidade de o comportamento ocorrer sob diferentes 

condições associadas a cada uma das quatro funções 

principais. 

○​ Revisão de Registros: Análise de relatórios anteriores, planos de 

intervenção, registros escolares, avaliações médicas, etc., que possam 

fornecer informações relevantes. 

●​ Vantagens: 
○​ Relativamente rápida e fácil de implementar. 

○​ Pode fornecer uma riqueza de informações e gerar hipóteses iniciais 

sobre a função do comportamento. 

○​ Útil para planejar observações diretas mais focadas. 

●​ Desvantagens: 
○​ As informações são subjetivas, baseadas em relatos e memórias dos 

informantes, que podem ser imprecisos ou tendenciosos. 

○​ Não envolve observação direta do comportamento no ambiente natural 

pelo avaliador. 

○​ Não demonstra relações funcionais; apenas sugere hipóteses 

correlacionais. 

2. FBA Descritiva (ou Avaliação Observacional Direta): 



●​ Definição: Este nível envolve a observação direta e o registro do 

comportamento-alvo em seu ambiente natural, juntamente com os eventos 

antecedentes e consequentes que ocorrem em proximidade temporal com 

ele. 

●​ Métodos Comuns: 
○​ Registro A-B-C Narrativo (ou Anecdótico): O observador escreve 

uma descrição detalhada, em formato de história, dos eventos 

antecedentes, do comportamento específico emitido e das 

consequências que se seguiram, para cada ocorrência do 

comportamento-alvo. É aberto e captura muitos detalhes contextuais. 

■​ Imagine aqui: Um professor observa um aluno e anota: "10:15 

AM: Pedi à turma para abrir o livro de matemática na pág. 20 

(A). João resmungou, cruzou os braços e olhou para a janela 

(B). Continuei a dar instruções para o resto da turma e não 

interagi com João sobre isso (C)." 

○​ Registro A-B-C Estruturado (ou Checklist/Planilha de Dados 
A-B-C): O observador utiliza uma planilha com colunas predefinidas 

para registrar os antecedentes, o comportamento e as consequências. 

A planilha pode incluir uma lista de antecedentes e consequências 

comuns para marcar, além de espaço para notas. Isso torna a coleta 

de dados mais sistemática e fácil de resumir. 

○​ Gráficos de Dispersão (Scatterplot): É uma ferramenta para 

registrar a ocorrência do comportamento em relação a períodos de 

tempo específicos ao longo de vários dias (ex: horários do dia, dias da 

semana, diferentes atividades ou locais). O objetivo é identificar 

padrões temporais ou contextuais que possam sugerir quando o 

comportamento é mais ou menos provável de ocorrer, o que pode dar 

pistas sobre a função. 

■​ Por exemplo: Um scatterplot pode revelar que as birras de uma 

criança ocorrem predominantemente nas manhãs de 

segunda-feira, antes de ir para a escola, sugerindo uma 

possível função de fuga/esquiva da escola. 

●​ Vantagens: 



○​ Fornece dados baseados na observação direta do comportamento no 

ambiente natural. 

○​ Mais objetivo do que os métodos indiretos. 

○​ Pode revelar correlações entre eventos ambientais específicos e o 

comportamento-alvo. 

○​ Ajuda a refinar as hipóteses geradas pelos métodos indiretos. 

●​ Desvantagens: 
○​ Pode ser demorado e exigir um investimento significativo de tempo do 

observador. 

○​ A presença do observador pode, inicialmente, influenciar o 

comportamento do indivíduo (reatividade), embora isso geralmente 

diminua com o tempo. 

○​ Identifica apenas correlações, não relações causais. O fato de um 

evento consistentemente seguir um comportamento não prova que ele 

seja o reforçador funcional. 

3. Análise Funcional Experimental (AFE ou FA - Functional Analysis): 

●​ Definição: Este é o nível mais rigoroso e preciso de FBA. Envolve a 

manipulação sistemática e controlada de variáveis antecedentes e/ou 

consequentes que são suspeitas de controlar o comportamento-alvo, 

geralmente em um ambiente análogo (controlado, como uma sala de terapia), 

para testar diretamente as hipóteses sobre sua função. Uma AFE busca 

demonstrar uma relação causal entre as variáveis ambientais manipuladas e 

o comportamento. 

●​ Condições Típicas em uma AFE: São criadas diferentes condições 

experimentais, cada uma projetada para simular a contingência de 

reforçamento associada a uma função potencial. O comportamento do 

indivíduo é medido em cada condição. 

○​ Condição de Atenção: O indivíduo recebe atenção mínima ou é 

ignorado. Se o comportamento-alvo ocorre, o terapeuta fornece 

atenção social breve (ex: "Não faça isso", ou um leve toque). Se o 

comportamento aumenta nesta condição, sugere função de atenção. 



○​ Condição de Demanda/Fuga: Uma tarefa ou demanda que o 

indivíduo considera difícil ou aversiva é apresentada continuamente. 

Se o comportamento-alvo ocorre, a demanda é brevemente removida 

(fuga). Se o comportamento aumenta nesta condição, sugere função 

de fuga/esquiva. 

○​ Condição Tangível (se aplicável): Um item ou atividade preferida é 

brevemente dado ao indivíduo e depois removido. Se o 

comportamento-alvo ocorre, o item/atividade é devolvido por um curto 

período. Se o comportamento aumenta nesta condição, sugere função 

de acesso a tangível. 

○​ Condição de Controle (Brincadeira Livre ou Sozinho/Ignorado): 
Nesta condição, o ambiente é enriquecido com reforçadores 

(brinquedos, atividades preferidas), há poucas ou nenhumas 

demandas, e a atenção social é fornecida de forma não contingente ou 

o indivíduo é deixado sozinho (para testar função automática). O 

comportamento-alvo não resulta em consequências programadas. 

Espera-se que o comportamento ocorra em níveis baixos nesta 

condição se for mantido por reforçamento social ou tangível. Se o 

comportamento for alto na condição "sozinho", isso sugere fortemente 

uma função de reforçamento automático. 

●​ Interpretação: A função é inferida pela condição (ou condições) na qual o 

comportamento-alvo ocorre com maior frequência em comparação com a 

condição de controle. 

●​ Vantagens: 
○​ É o método mais preciso para identificar a função do comportamento, 

pois pode demonstrar relações funcionais (causa-efeito). 

○​ Leva a intervenções baseadas na função com maior probabilidade de 

sucesso. 

●​ Desvantagens: 
○​ Requer um alto nível de treinamento especializado, tempo e recursos 

para ser conduzida corretamente e com segurança. 

○​ Pode, intencionalmente, evocar o comportamento problemático, o que 

levanta considerações éticas e de segurança, especialmente para 



comportamentos perigosos (embora existam modificações para mitigar 

riscos, como AFEs breves ou baseadas em precursores). 

○​ Nem sempre é viável ou apropriada em todos os contextos (ex: 

ambientes escolares muito movimentados, ou para comportamentos 

de baixa frequência mas alta intensidade). 

A escolha do(s) método(s) de FBA a ser(em) utilizado(s) dependerá da natureza do 

comportamento, dos recursos disponíveis, do contexto e das considerações éticas. 

Frequentemente, uma combinação de métodos indiretos e descritivos é suficiente 

para formular uma hipótese funcional forte. A AFE é geralmente reservada para 

casos mais complexos, perigosos ou quando intervenções baseadas em hipóteses 

de FBAs menos rigorosas não foram bem-sucedidas. 

Interpretando os Dados da FBA e Formulando Hipóteses Funcionais 

Após a coleta de dados através de um ou mais métodos de FBA, o próximo passo é 

analisar e sintetizar essas informações para formular uma hipótese funcional. Uma 

hipótese funcional é uma declaração clara e concisa que descreve a relação 

prevista entre o comportamento-alvo e as variáveis ambientais (antecedentes e 

consequências) que o controlam, ou seja, qual é a provável função do 

comportamento. 

Análise dos Dados: 

●​ Dados Indiretos: Procure por temas e consistências nas respostas de 

diferentes informantes nas entrevistas e questionários. Quais funções são 

mais frequentemente sugeridas? 

●​ Dados Descritivos (A-B-C): 
○​ Calcule a probabilidade condicional: Qual a probabilidade de uma 

consequência específica ocorrer dado que o comportamento ocorreu? 

Qual a probabilidade do comportamento ocorrer dado um antecedente 

específico? 

○​ Procure por padrões: 



■​ Quais antecedentes (pessoas, locais, atividades, horários, 

estados internos relatados) estão consistentemente presentes 

antes do comportamento? 

■​ Quais consequências (reações de outros, obtenção de itens, 

remoção de tarefas) consistentemente seguem o 

comportamento? 

■​ O comportamento ocorre mais em certas situações ou com 

certas pessoas? 

●​ Dados da Análise Funcional Experimental: Compare as taxas do 

comportamento-alvo em cada uma das condições experimentais. A condição 

que apresentar a maior taxa de comportamento, em relação à condição de 

controle, indica a função mais provável. 

Formulando a Declaração de Hipótese Funcional: Uma boa hipótese funcional 

geralmente inclui: 

1.​ A definição operacional do comportamento-alvo. 

2.​ Os antecedentes relevantes (SDs e/ou OMs) que consistentemente predizem 

a ocorrência do comportamento. 

3.​ A consequência reforçadora que se acredita estar mantendo o 

comportamento (a função). 

<!-- end list --> 

●​ Exemplo de Hipótese (Função: Atenção): "Quando a professora está 

dando atenção a outros alunos e não diretamente a Maria (A), Maria começa 

a fazer barulhos com a boca (B), e isso frequentemente resulta em a 

professora olhar para Maria e pedir para ela ficar quieta (C - atenção social)." 

●​ Exemplo de Hipótese (Função: Fuga): "Quando Pedro é apresentado a 

uma folha de exercícios de matemática com mais de cinco problemas (A - 

demanda percebida como aversiva), ele frequentemente amassa o papel ou 

chora (B), e isso tem resultado, no passado, na remoção da tarefa ou em um 

longo atraso para iniciá-la (C - fuga da tarefa)." 

●​ Exemplo de Hipótese (Função: Acesso a Tangível): "Quando Ana vê seu 

irmão brincando com um tablet (A - item desejado presente, mas não 



disponível), ela grita e tenta pegar o tablet (B), e às vezes o irmão cede o 

tablet para ela parar de gritar (C - acesso ao tangível)." 

●​ Exemplo de Hipótese (Função: Automático): "Independentemente da 

presença de outras pessoas ou demandas (A), Carlos frequentemente 

balança o corpo para frente e para trás (B), e acredita-se que isso produza 

estimulação vestibular que é intrinsecamente reforçadora para ele (C - 

reforçamento automático positivo)." 

É importante lembrar que estas são hipóteses. A força da hipótese dependerá da 

convergência das evidências dos diferentes métodos de FBA utilizados. 

A FBA como Base para o Desenvolvimento de Planos de Intervenção 
Comportamental (PICs) 

A principal razão para conduzir uma FBA é desenvolver um Plano de Intervenção 

Comportamental (PIC), também conhecido como Plano de Suporte Comportamental 

(PSC), que seja baseado na função identificada. Intervenções que abordam a 

função do comportamento são significativamente mais propensas a serem eficazes 

e a produzirem mudanças duradouras e positivas. 

Um PIC baseado na função normalmente incluirá estratégias para: 

1.​ Modificar Antecedentes: 
○​ Tornar o comportamento problemático irrelevante ou menos provável, 

alterando os SDs ou OMs que o evocam (ex: modificar tarefas difíceis, 

enriquecer o ambiente, fornecer mais atenção não contingente se a 

função for atenção). 

○​ Introduzir SDs que evocam o comportamento alternativo desejado. 

2.​ Ensinar Comportamentos Alternativos ou de Substituição: 
○​ Ensinar um comportamento mais apropriado que sirva à mesma 

função que o comportamento problemático. Este é o componente 

mais crucial. 

■​ Se a função é atenção, ensinar a pedir atenção de forma 

apropriada (ex: "Pode brincar comigo?", levantar a mão). 



■​ Se a função é fuga/esquiva, ensinar a pedir uma pausa, ajuda, 

ou a negociar a tarefa. 

■​ Se a função é acesso a tangível, ensinar a pedir o item 

educadamente, a esperar a vez, ou a aceitar um "não" como 

resposta. 

■​ Se a função é automática, pode-se tentar enriquecer o 

ambiente com fontes alternativas de estimulação sensorial 

apropriada, ensinar o indivíduo a obter a estimulação de formas 

menos disruptivas ou em momentos mais adequados, ou focar 

em aumentar o engajamento em outras atividades reforçadoras. 

3.​ Modificar Consequências: 
○​ Reforçar o Comportamento Alternativo: Garantir que o 

comportamento de substituição ensinado seja consistentemente e 

poderosamente reforçado, produzindo a mesma (ou melhor) 

consequência funcional que o comportamento problemático. 

○​ Colocar o Comportamento Problemático em Extinção: Não mais 

fornecer o reforçador que mantinha o comportamento problemático 

quando ele ocorrer. (Ex: se a função da birra era atenção, não dar 

atenção durante a birra). 

○​ Usar outros procedimentos de redução de comportamento (como 

punição negativa, com extrema cautela e como último recurso) apenas 

se necessário e sempre em conjunto com o reforço do comportamento 

alternativo. 

O que acontece quando a intervenção não é baseada na função? 

●​ Considere um comportamento de gritar mantido por fuga de tarefas. Se a 

intervenção for, por exemplo, dar um "time-out" (remoção da oportunidade de 

reforçamento positivo, que pode ser eficaz para comportamentos mantidos 

por atenção ou tangíveis), ela pode, na verdade, reforçar o grito, pois o 

"time-out" também resulta na fuga da tarefa! Isso ilustra por que a FBA é tão 

vital. 

A FBA é um processo dinâmico. Após a implementação do PIC, o comportamento 

do indivíduo e a eficácia da intervenção devem ser continuamente monitorados. Se 



o comportamento não melhorar como esperado, pode ser necessário revisar os 

dados da FBA, coletar mais informações, ou até mesmo reavaliar a hipótese 

funcional. A busca pelo "porquê" é uma jornada contínua que guia a prática ética e 

eficaz na ABA. 

 

Tópico 8: Coleta e análise de dados em ABA: Tomando 
decisões baseadas em evidências 

A Análise do Comportamento Aplicada é, por definição, uma ciência aplicada que se 

baseia na observação sistemática, na mensuração objetiva do comportamento e na 

análise de dados para tomar decisões sobre intervenções. Longe de se basear em 

intuições, "achismos" ou impressões subjetivas, a prática em ABA é fundamentada 

em evidências concretas coletadas ao longo do tempo. Este tópico é crucial para 

entendermos como os analistas do comportamento monitoram o progresso, avaliam 

a eficácia de suas estratégias e garantem que as intervenções estejam, de fato, 

produzindo mudanças significativas e positivas na vida dos indivíduos. Vamos 

explorar por que a coleta de dados é tão importante, os diferentes métodos para 

registrar o comportamento, como visualizar esses dados e, o mais importante, como 

usá-los para guiar nossas ações. 

A Importância da Coleta de Dados na ABA: O Alicerce da Prática 
Baseada em Evidências 

A coleta de dados é uma característica definidora da Análise do Comportamento 

Aplicada e é indispensável por uma série de razões fundamentais: 

1.​ Estabelecer uma Linha de Base: Antes de iniciar qualquer intervenção, é 

crucial saber o nível atual do comportamento-alvo. A linha de base é uma 

medida do comportamento antes que a intervenção seja implementada. Sem 

uma linha de base, não temos um ponto de comparação para determinar se a 

intervenção produziu alguma mudança. 

○​ Imagine que queremos aumentar a frequência com que uma criança 

compartilha brinquedos. Precisamos primeiro observar e registrar 



quantas vezes ela compartilha brinquedos naturalmente, sem 

nenhuma intervenção específica. Essa será nossa linha de base. 

2.​ Monitorar o Progresso do Indivíduo e a Eficácia da Intervenção: A coleta 

de dados contínua ao longo da intervenção nos permite ver, de forma 

objetiva, se o comportamento está mudando na direção desejada. Os dados 

nos mostram se o indivíduo está aprendendo uma nova habilidade, se um 

comportamento problemático está diminuindo, ou se o progresso estagnou. 

3.​ Tomar Decisões Informadas: Os dados são a principal ferramenta para a 

tomada de decisões clínicas e educacionais. Com base na análise dos 

dados, os profissionais podem decidir se devem: 

○​ Continuar a intervenção como está, pois está funcionando. 

○​ Modificar a intervenção (ex: mudar o tipo de reforçador, ajustar os 

critérios, alterar o esquema de reforçamento, tentar uma nova dica) se 

o progresso for lento ou inexistente. 

○​ Descontinuar uma intervenção que se mostra ineficaz ou que produziu 

efeitos colaterais indesejados, e tentar uma nova abordagem. 

○​ Avançar para o próximo passo ou objetivo, se o critério de maestria foi 

alcançado. 

4.​ Garantir a Responsabilidade Profissional (Accountability): A coleta de 

dados permite que os analistas do comportamento demonstrem 

objetivamente os resultados de seu trabalho para os clientes, suas famílias, 

outros profissionais da equipe, agências reguladoras e financiadoras. Isso 

promove a transparência e a responsabilidade. 

5.​ Contribuir para a Pesquisa e o Avanço do Campo: Os dados coletados na 

prática aplicada podem informar a pesquisa, ajudar a validar novos 

procedimentos e contribuir para o corpo de conhecimento da ABA. 

Em suma, a coleta de dados tira a prática do campo da subjetividade e a insere no 

domínio da ciência. Ela nos permite ser sistemáticos, objetivos e, acima de tudo, 

eficazes em promover mudanças comportamentais significativas. O compromisso 

ético de um analista do comportamento inclui a obrigação de monitorar 

continuamente os efeitos de suas intervenções e fazer ajustes baseados em dados 

para garantir os melhores resultados possíveis para o indivíduo. 



Definindo o Comportamento-Alvo para Mensuração: A Clareza 
Operacional é Fundamental 

Antes que qualquer dado possa ser coletado, o comportamento-alvo (seja ele um 

que se deseja aumentar ou diminuir) deve ser definido operacionalmente. Já 

abordamos a importância da definição operacional no Tópico 2, mas vale a pena 

reforçar aqui, no contexto da coleta de dados. 

Uma definição operacional descreve o comportamento em termos observáveis, 

mensuráveis e tão claros que duas ou mais pessoas possam observar o mesmo 

evento e concordar se o comportamento ocorreu ou não, e como ele foi medido. 

●​ Uma definição operacional ruim como "Pedro ficou agressivo" é inútil para 

a coleta de dados. O que significa "agressivo"? Diferentes pessoas podem 

interpretar isso de maneiras distintas. 

●​ Uma definição operacional boa seria: "Comportamento agressivo de Pedro 

é definido como qualquer instância em que ele (a) bate em outra pessoa com 

a mão aberta ou fechada, (b) chuta outra pessoa com o pé, ou (c) morde 

outra pessoa. Cada episódio de bater, chutar ou morder conta como uma 

instância." 

Com uma definição operacional clara e precisa: 

●​ A coleta de dados se torna mais confiável e consistente, mesmo que 

diferentes pessoas estejam coletando os dados em momentos diferentes. 

●​ É possível calcular a Confiabilidade Entre Observadores (IOA - 
Interobserver Agreement), um indicador crucial da qualidade dos dados. 

●​ A interpretação dos dados e a avaliação do progresso se tornam mais 

significativas. 

Se a definição do comportamento for vaga, os dados coletados serão igualmente 

vagos e, portanto, de pouca utilidade para a tomada de decisões. 

Selecionando as Dimensões do Comportamento a Serem Medidas 

Uma vez que o comportamento-alvo está claramente definido operacionalmente, 

precisamos decidir qual dimensão desse comportamento será medida. A escolha 



da dimensão correta depende da natureza do comportamento e do objetivo da 

intervenção. As principais dimensões mensuráveis incluem: 

1.​ Frequência (ou Contagem): O número de vezes que um comportamento 

ocorre dentro de um período de observação específico. 

○​ Taxa: É a frequência dividida pela unidade de tempo (ex: 5 respostas 

por minuto, 3 birras por hora). A taxa é uma medida mais precisa 

quando os períodos de observação variam em duração. 

○​ Quando usar: Para comportamentos discretos (que têm um início e 

fim claros e não duram por períodos muito longos) e quando o objetivo 

é aumentar ou diminuir o número de ocorrências. 

○​ Exemplo: Número de vezes que um aluno levanta a mão para 

participar; número de palavras lidas corretamente; número de 

episódios de um comportamento problemático. 

2.​ Duração: O tempo total durante o qual um comportamento ocorre. 

○​ Quando usar: Para comportamentos que são mais contínuos ou que 

ocorrem por períodos extensos, e quando o interesse está em quanto 

tempo o comportamento dura. 

○​ Exemplo: Tempo que uma criança passa engajada em uma brincadeira 

cooperativa; duração total de um episódio de birra; tempo gasto 

estudando para uma prova. Pode-se medir a duração por ocorrência 

ou a duração total em um período. 

3.​ Latência: O tempo que decorre entre a apresentação de um estímulo 

antecedente (ex: uma instrução, um sinal) e o início da resposta. 

○​ Quando usar: Quando o objetivo é aumentar a rapidez com que 

alguém responde a um estímulo ou diminuir o tempo que leva para 

iniciar uma tarefa. 

○​ Exemplo: O tempo que um aluno leva para começar a escrever após o 

professor dizer "Peguem seus cadernos e comecem a atividade"; o 

tempo entre o toque do despertador e a pessoa se levantar. 

4.​ Intensidade (ou Magnitude): A força, o vigor ou a severidade do 

comportamento. 

○​ Quando usar: Quando a força do comportamento é o aspecto 

relevante. 



○​ Desafios: Esta é, muitas vezes, a dimensão mais difícil de medir 

objetivamente. Pode requerer instrumentos específicos (ex: um 

medidor de decibéis para o volume da voz) ou escalas de avaliação 

cuidadosamente elaboradas e validadas (ex: uma escala de 1 a 5 para 

a intensidade de um comportamento autolesivo, com definições claras 

para cada nível). 

○​ Exemplo: A força de um aperto de mão; o volume da voz ao falar em 

público; a pressão aplicada ao escrever. 

5.​ Produtos Permanentes: Medir o resultado tangível ou o efeito duradouro 

que o comportamento produz no ambiente, em vez de observar o 

comportamento enquanto ele ocorre. 

○​ Quando usar: Quando o comportamento resulta em um produto 

observável e mensurável. 

○​ Exemplo: Número de problemas de matemática resolvidos 

corretamente em uma folha de exercícios; um quarto arrumado; uma 

parede pintada; o número de peças montadas em uma fábrica. 

A escolha da dimensão correta é crucial. Se você quer aumentar o engajamento de 

um aluno em uma tarefa, medir a duração do engajamento pode ser mais 

informativo do que apenas a frequência com que ele olha para a tarefa. Se o 

problema é que a criança grita muito alto, a intensidade (volume) pode ser a 

dimensão mais relevante. 

Métodos de Registro de Dados: Ferramentas para Capturar o 
Comportamento 

Depois de definir o comportamento e selecionar a dimensão a ser medida, 

precisamos escolher um método de registro de dados apropriado. Existem várias 

técnicas, cada uma com suas vantagens, desvantagens e contextos de uso ideais. 

1.​ Registro de Eventos (Event Recording / Frequency Recording): 
○​ Como fazer: Simplesmente contar cada vez que o 

comportamento-alvo (definido operacionalmente) ocorre durante um 

período de observação. Pode-se usar um contador manual, fazer 



marcas em um papel, usar aplicativos de celular, ou até mesmo 

transferir pequenos objetos de um bolso para outro. 

○​ Quando usar: Ideal para comportamentos discretos (com início e fim 

claros), que não duram muito tempo cada vez que ocorrem, e que não 

acontecem com uma frequência tão alta a ponto de ser impossível 

contar todas as ocorrências. 

○​ Cálculo da Taxa: Se os períodos de observação variam, é importante 

converter a frequência em taxa (frequência / tempo de observação) 

para permitir comparações justas. 

○​ Imagine aqui: Um terapeuta quer registrar o número de vezes que uma 

criança pede um item usando uma frase completa durante uma sessão 

de 30 minutos. Ele faz uma marca em sua prancheta a cada pedido 

completo. 

2.​ Registro de Duração: 
○​ Como fazer: Usar um cronômetro para medir o tempo total que o 

comportamento dura. 

■​ Duração por Ocorrência: Medir quanto tempo cada episódio 

individual do comportamento dura (ex: cada birra durou X 

minutos). 

■​ Duração Total: Medir o tempo total acumulado em que o 

comportamento ocorreu durante o período de observação (ex: a 

criança passou um total de Y minutos engajada na tarefa 

durante a aula de 1 hora). 

○​ Quando usar: Para comportamentos que têm um início e fim claros, 

mas que podem variar significativamente em quanto tempo duram, ou 

para comportamentos que são mais contínuos. 

○​ Exemplo: Registrar quanto tempo um aluno permanece sentado e 

trabalhando em uma atividade antes de se levantar. 

3.​ Registro de Latência: 
○​ Como fazer: Usar um cronômetro para medir o tempo entre a 

apresentação de um estímulo antecedente específico (SD) e o início 

da resposta do indivíduo. 

○​ Quando usar: Quando a rapidez da resposta a um sinal ou instrução 

é o foco. 



○​ Considere este cenário: Um professor diz "Abram seus livros na 

página 10". O observador inicia o cronômetro e o para assim que o 

aluno toca no livro para abri-lo. 

4.​ Registro por Intervalo de Tempo: Nesses métodos, o período de 

observação total é dividido em intervalos de tempo menores e iguais (ex: 

intervalos de 10 segundos, 1 minuto, 5 minutos). O observador registra se o 

comportamento ocorreu ou não durante cada intervalo. 

○​ Registro de Intervalo Total (Whole-Interval Recording): O 

comportamento é registrado como tendo ocorrido no intervalo apenas 

se ele ocorreu durante todo o período do intervalo. 

■​ Uso: Bom para aumentar comportamentos que devem ser 

contínuos (ex: permanecer na tarefa, prestar atenção). 

■​ Efeito: Tende a subestimar a ocorrência geral do 

comportamento, pois se ele parar por um segundo que seja 

dentro do intervalo, não é contado. 

○​ Registro de Intervalo Parcial (Partial-Interval Recording): O 

comportamento é registrado como tendo ocorrido no intervalo se ele 

ocorreu em qualquer momento durante o intervalo, mesmo que por 

uma fração de segundo. 

■​ Uso: Bom para diminuir comportamentos que ocorrem 

brevemente mas são problemáticos (ex: gritos, um tapa rápido). 

■​ Efeito: Tende a superestimar a ocorrência geral do 

comportamento (especialmente a duração). 

○​ Escolha da Duração do Intervalo: A duração do intervalo deve ser 

apropriada para a frequência do comportamento. Intervalos mais 

curtos geralmente fornecem dados mais precisos, mas exigem mais 

atenção do observador. 

5.​ Registro por Amostragem Momentânea de Tempo (Momentary Time 
Sampling): 

○​ Como fazer: Similar ao registro por intervalo, o período de observação 

é dividido em intervalos. No entanto, o observador verifica e registra se 

o comportamento está ocorrendo apenas no exato momento em que 
o intervalo termina (ou seja, em um "momento" específico no tempo). 



○​ Vantagens: É menos intensivo para o observador, pois ele não precisa 

observar continuamente durante todo o intervalo. Pode ser útil para 

observar múltiplos comportamentos ou múltiplos indivíduos. 

○​ Desvantagens: Pode perder muitas ocorrências do comportamento, 

especialmente se ele for breve ou não ocorrer consistentemente no 

final dos intervalos. 

○​ PLACHECK (Planned Activity Check): Uma variação para grupos, 

onde o observador conta quantos indivíduos estão engajados na 

atividade planejada no final de cada intervalo. 

6.​ Registro de Produtos Permanentes: 
○​ Como fazer: Em vez de observar o comportamento enquanto ele 

ocorre, mede-se o resultado ou produto tangível que o comportamento 

deixa no ambiente. 

○​ Quando usar: Quando o comportamento produz um resultado 

duradouro e observável. 

○​ Vantagens: O observador não precisa estar presente quando o 

comportamento ocorre; pode ser muito eficiente. 

○​ Desvantagens: Nem todo comportamento deixa um produto 

permanente. Mesmo que haja um produto, pode não ser claro quem o 

produziu ou sob quais condições. 

○​ Exemplos: Número de exercícios de matemática completados e 

corretos; uma cama arrumada; o número de janelas limpas; um texto 

escrito. 

A escolha do método de registro depende de vários fatores: a dimensão do 

comportamento que é mais relevante, as características do comportamento (discreto 

vs. contínuo, alta vs. baixa frequência), os recursos disponíveis (tempo do 

observador, ferramentas) e o contexto da observação. 

Garantindo a Qualidade dos Dados: Confiabilidade e Validade 

Coletar dados não é suficiente; os dados precisam ser de boa qualidade – ou seja, 

confiáveis e válidos – para serem úteis. 

1.​ Confiabilidade Entre Observadores (IOA - Interobserver Agreement): 



○​ Definição: IOA refere-se ao grau em que dois ou mais observadores 

independentes, observando e registrando o mesmo comportamento ao 

mesmo tempo e usando a mesma definição operacional e sistema de 

mensuração, chegam aos mesmos resultados. 

○​ Por que é importante? 
■​ Serve como uma verificação da clareza da definição 

operacional do comportamento. Se diferentes observadores não 

conseguem concordar, a definição provavelmente precisa ser 

refinada. 

■​ Ajuda a minimizar o viés individual do observador. 

■​ Aumenta nossa confiança de que as mudanças observadas no 

comportamento são reais e não artefatos da forma como os 

dados foram coletados. 

○​ Como Calcular IOA: O método exato de cálculo varia dependendo do 

sistema de mensuração usado: 

■​ Para Frequência/Taxa: (Menor Frequência / Maior Frequência) 

* 100%. Ou, se os dados são coletados em intervalos, pode-se 

usar o método de concordância por intervalo. 

■​ Para Duração/Latência: (Menor Duração / Maior Duração) * 

100%. 

■​ Para Registro por Intervalo ou Amostragem Momentânea: 
(Número de Intervalos em Concordância / Número Total de 

Intervalos) * 100%. Concordância significa que ambos os 

observadores registraram a ocorrência (ou não ocorrência) do 

comportamento no mesmo intervalo. 

○​ Níveis Aceitáveis: Geralmente, um IOA de 80% ou mais é 

considerado aceitável na prática aplicada, embora se busque o mais 

alto possível (idealmente >90%). O IOA deve ser verificado 

periodicamente ao longo de um programa. 

2.​ Validade dos Dados: 
○​ Definição: Validade refere-se ao grau em que o sistema de 

mensuração realmente mede o que se propõe a medir. Ou seja, os 

dados coletados representam com precisão o comportamento de 

interesse? 



○​ Ameaças à Validade: 
■​ Reatividade: A presença de um observador pode fazer com 

que o indivíduo (ou mesmo o cuidador) altere seu 

comportamento. Geralmente diminui à medida que as pessoas 

se habituam ao observador. 

■​ Viés do Observador: Expectativas ou preconceitos do 

observador podem influenciar sutilmente como ele registra os 

dados. 

■​ Deriva do Observador (Observer Drift): Ao longo do tempo, 

um observador pode, gradualmente e sem perceber, se desviar 

da definição operacional original do comportamento. 

■​ Definição Operacional Pobre: Se a definição não for clara, os 

dados não serão válidos. 

■​ Método de Registro Inadequado: Usar um sistema de 

mensuração que não é apropriado para o comportamento ou a 

dimensão de interesse. 

○​ Para aumentar a validade, é crucial ter definições operacionais 

robustas, treinar bem os observadores, usar sistemas de mensuração 

diretos sempre que possível e verificar o IOA regularmente. 

O treinamento completo dos observadores na definição operacional, no sistema de 

mensuração e na coleta de dados, juntamente com verificações regulares de IOA, 

são essenciais para garantir dados de alta qualidade. 

Visualização de Dados: O Poder dos Gráficos na ABA 

Uma vez que os dados são coletados, eles precisam ser organizados e 

apresentados de uma forma que permita a análise e a tomada de decisões. Na 

ABA, a principal ferramenta para isso é a visualização gráfica dos dados. Gráficos 

transformam longas listas de números em um formato visual que permite uma 

inspeção rápida e a identificação de padrões. 

Por que usar gráficos? 



●​ Análise Visual Rápida: Gráficos permitem ver rapidamente tendências, 

níveis e variabilidade nos dados. 

●​ Comunicação Eficaz: São uma forma clara de comunicar o progresso (ou a 

falta dele) para a equipe, o cliente, a família e outros stakeholders. 

●​ Base para Tomada de Decisão: A análise visual dos gráficos é o principal 

método para determinar a eficácia das intervenções. 

●​ Feedback para o Interventor e para o Indivíduo: Ver o progresso em um 

gráfico pode ser muito reforçador. 

Componentes Essenciais de um Gráfico na ABA: 

1.​ Eixo X (Abscissa): Representa a passagem do tempo ou as sessões de 

observação (ex: dias, semanas, número da sessão). 

2.​ Eixo Y (Ordenada): Representa a medida do comportamento-alvo (ex: 

frequência, taxa, percentual de respostas corretas, duração). Deve ter uma 

escala apropriada. 

3.​ Rótulos dos Eixos: Devem indicar claramente o que cada eixo representa 

(incluindo a unidade de medida). 

4.​ Título do Gráfico: Uma descrição concisa do que o gráfico está mostrando 

(ex: "Frequência de Pedidos Verbais por Sessão"). 

5.​ Pontos de Dados: Cada ponto no gráfico representa o valor da medida do 

comportamento em um ponto específico no tempo. 

6.​ Conexão dos Pontos de Dados: Os pontos de dados dentro de uma mesma 

condição são geralmente conectados por linhas retas para ajudar a visualizar 

tendências. 

7.​ Linhas de Condição (ou Linhas de Fase): Linhas verticais no gráfico que 

indicam a mudança de uma condição para outra (ex: da linha de base para a 

intervenção, ou de uma intervenção para outra). 

8.​ Anotações de Condição (ou Legendas de Fase): Descrições textuais 

acima de cada fase no gráfico que indicam qual condição estava em vigor 

(ex: "Linha de Base", "Reforçamento Positivo", "Extinção"). 

9.​ Legenda (se necessário): Se o gráfico mostra múltiplos comportamentos ou 

dados de múltiplos indivíduos, uma legenda é usada para diferenciar as 

séries de dados. 



Tipos de Gráficos Comumente Usados: 

●​ Gráfico de Linhas: É o tipo de gráfico mais utilizado na ABA para exibir 

dados coletados ao longo do tempo. Ideal para mostrar tendências, níveis e 

variabilidade. 

●​ Gráfico de Barras (Histograma): Útil para comparar dados entre diferentes 

condições discretas, indivíduos, ou para exibir dados de produtos 

permanentes ou resumos (ex: média de comportamento por semana). Não 

mostra bem a sequência temporal e tendências. 

●​ Gráfico Cumulativo: Cada ponto de dado é adicionado ao valor do ponto de 

dado anterior. A linha do gráfico cumulativo só pode ir para cima ou 

permanecer plana (platô); nunca desce. A inclinação da linha representa a 

taxa de resposta (quanto mais íngreme, maior a taxa). Usado frequentemente 

para mostrar a aquisição de novas respostas ou a frequência total de um 

comportamento ao longo do tempo. 

A construção cuidadosa e padronizada de gráficos é uma habilidade essencial para 

os analistas do comportamento. 

Análise Visual de Dados Gráficos: Interpretando o que os Dados nos 
Dizem 

Uma vez que os dados estão plotados em um gráfico, a análise visual é o processo 

de inspecionar o gráfico para identificar padrões e tomar decisões sobre o 

comportamento e a intervenção. Os analistas do comportamento procuram por 

várias características nos dados: 

1.​ Nível (Level): O valor médio (ou mediana) dos dados dentro de uma 

condição ou fase. Observa-se a média dos pontos de dados em uma linha de 

base e compara-se com a média na fase de intervenção. Uma mudança no 

nível pode indicar um efeito da intervenção. 

2.​ Tendência (Trend): A direção geral que os dados estão tomando dentro de 

uma fase. A tendência pode ser: 

○​ Ascendente: Os valores do comportamento estão aumentando. 

○​ Descendente: Os valores do comportamento estão diminuindo. 



○​ Estável (Sem Tendência ou Zero Trend): Os dados flutuam em torno 

de uma linha horizontal. A tendência é importante para prever o que 

aconteceria se a condição continuasse. Uma linha de base com 

tendência na direção terapêutica desejada pode dificultar a avaliação 

do efeito de uma intervenção. 

3.​ Variabilidade (Variability): O grau de flutuação ou dispersão dos pontos de 

dados em torno do nível e/ou da tendência dentro de uma fase. 

○​ Baixa Variabilidade: Os pontos de dados estão próximos uns dos 

outros, indicando consistência. 

○​ Alta Variabilidade: Os pontos de dados estão muito dispersos, 

indicando inconsistência ou a influência de variáveis não controladas. 

Alta variabilidade pode tornar difícil detectar uma tendência clara ou o 

efeito de uma intervenção. 

Ao comparar dados entre diferentes fases (ex: linha de base vs. intervenção), os 

analistas também consideram: 

●​ Imediatidade do Efeito: Quão rapidamente a mudança no comportamento 

ocorre após a introdução ou alteração da intervenção? Uma mudança 

imediata sugere um efeito mais forte. 

●​ Sobreposição (Overlap): O grau em que os valores dos dados em uma fase 

se sobrepõem aos valores da fase adjacente. Menos sobreposição 

geralmente indica um efeito mais convincente da intervenção. 

●​ Consistência dos Dados em Fases Semelhantes: Se um delineamento 

experimental envolve o retorno a uma condição anterior (ex: A-B-A-B), 

espera-se que os dados se assemelhem aos da fase anterior idêntica. 

A análise visual é uma habilidade que se desenvolve com a prática. O objetivo é 

determinar se há uma relação funcional convincente entre a intervenção (variável 

independente) e o comportamento (variável dependente). 

Tomada de Decisão Baseada na Análise Visual: 

●​ Se os dados mostram melhora clara e consistente na direção desejada: 
Continuar a intervenção. 



●​ Se os dados mostram pouco ou nenhum progresso, ou alta 
variabilidade sem tendência clara: Considerar modificar a intervenção. 

●​ Se os dados mostram uma piora do comportamento: Rever a intervenção 

urgentemente, possivelmente descontinuá-la e reavaliar a função. 

●​ Se os objetivos foram alcançados de forma estável: Considerar o 

planejamento para manutenção e generalização, e possivelmente introduzir 

novos objetivos. 

Tomada de Decisões Baseada em Dados: O Ciclo Contínuo da Prática 
em ABA 

A coleta e análise de dados na ABA não são atividades isoladas ou que ocorrem 

apenas no início e no fim de um programa. Elas fazem parte de um ciclo contínuo 
e iterativo que guia toda a prática profissional: 

1.​ Avaliar: Coletar informações (incluindo FBA) e dados de linha de base. 

2.​ Planejar: Desenvolver um plano de intervenção baseado na avaliação e nos 

dados. 

3.​ Implementar: Colocar o plano em ação. 

4.​ Monitorar: Coletar dados continuamente sobre o comportamento-alvo e a 

implementação do plano. 

5.​ Analisar: Visualizar e analisar os dados coletados. 

6.​ Ajustar: Tomar decisões informadas com base na análise dos dados para 

continuar, modificar ou descontinuar a intervenção, e então o ciclo recomeça 

com a avaliação do efeito dos ajustes. 

Este processo garante que as intervenções sejam dinâmicas, responsivas às 

necessidades do indivíduo e, o mais importante, baseadas em evidências objetivas 

de eficácia. A transparência nesse processo também é fundamental. Compartilhar 

os dados (de forma gráfica e compreensível) com a equipe, com o próprio indivíduo 

(quando apropriado e capacitador) e com a família promove a colaboração e o 

engajamento de todos no processo terapêutico ou educacional. 

O compromisso com a coleta e análise de dados é o que permite à ABA ser uma 

abordagem verdadeiramente científica e responsável para a compreensão e 



melhoria do comportamento humano. É o que nos permite ir além das suposições e 

trabalhar com fatos para fazer uma diferença real e mensurável. 

 

Tópico 9: Generalização e manutenção: Garantindo que 
o aprendizado dure e se expanda 

Ensinar uma nova habilidade ou modificar um comportamento no ambiente 

controlado de uma sessão terapêutica ou de uma sala de aula é uma conquista 

importante. No entanto, o verdadeiro teste da eficácia de qualquer intervenção 

comportamental reside na generalização e na manutenção dessas mudanças. De 

que adianta uma criança aprender a pedir educadamente durante a terapia se ela 

não o faz em casa ou na escola? Qual o valor de um comportamento problemático 

reduzido durante as sessões de intervenção se ele retorna com força total semanas 

após o término do programa? A generalização e a manutenção não são meros 

subprodutos esperados do ensino; são resultados que devem ser ativamente 

planejados e programados desde o início. Este tópico explorará o que são esses 

conceitos cruciais e quais estratégias podemos empregar para assegurar que o 

aprendizado se expanda para além do contexto de ensino e se sustente ao longo do 

tempo. 

A Importância da Generalização e Manutenção: O Verdadeiro Teste do 
Aprendizado 

Vamos começar definindo claramente esses dois conceitos fundamentais: 

●​ Generalização: Refere-se à ocorrência de um comportamento aprendido em 

diferentes condições daquelas sob as quais ele foi originalmente ensinado. 

Essas "diferentes condições" podem envolver variações em: 

○​ Ambientes/Contextos (Generalização de Cenário): O 

comportamento ocorre em lugares diferentes do local de treino (ex: em 

casa, na escola, no parque, no supermercado). 



○​ Pessoas (Generalização entre Pessoas): O comportamento ocorre 

na presença de pessoas diferentes daquelas que conduziram o ensino 

original (ex: com pais, irmãos, outros professores, colegas, estranhos). 

○​ Materiais/Estímulos: O comportamento ocorre com objetos, 

instruções ou materiais diferentes dos usados no treino (ex: usar 

diferentes tipos de canetas para escrever, responder a diferentes 

formas de uma mesma pergunta). 

○​ Tempo: O comportamento ocorre em momentos diferentes do dia ou 

da semana. 

○​ Variações do Comportamento (Generalização de Resposta): O 

indivíduo emite variações do comportamento aprendido que são 

funcionalmente equivalentes, mas topograficamente diferentes 

(veremos mais sobre isso). 

●​ Manutenção (ou Durabilidade Comportamental): Refere-se à persistência 

de um comportamento aprendido ao longo do tempo, após a intervenção de 

ensino formal ter sido parcial ou totalmente retirada. Em outras palavras, o 

indivíduo continua a emitir o comportamento aprendido mesmo quando as 

condições de ensino intensivo (como reforçamento contínuo ou dicas 

frequentes) não estão mais em vigor. 

A generalização e a manutenção são cruciais porque o objetivo final de qualquer 

programa de ensino ou intervenção comportamental é produzir mudanças que 

sejam significativas e funcionais na vida diária do indivíduo. Se as habilidades 

aprendidas ficarem restritas apenas à "sala de terapia" ou desaparecerem assim 

que o terapeuta se afasta, a intervenção, por mais bem-sucedida que parecesse 

inicialmente, falhou em seu propósito mais amplo. 

Um erro comum é assumir que a generalização e a manutenção ocorrerão 

espontaneamente, como um resultado natural do aprendizado. Embora isso possa 

acontecer em alguns casos, especialmente se a habilidade for muito útil e 

naturalmente reforçada no ambiente cotidiano, na maioria das vezes, a 
generalização e a manutenção precisam ser ativamente planejadas e 
promovidas como parte integrante do plano de ensino. A falta de planejamento 



para esses resultados é uma das razões mais comuns pelas quais as intervenções 

comportamentais podem não alcançar o impacto desejado a longo prazo. 

Tipos de Generalização: Expandindo o Alcance do Comportamento 

A generalização pode se manifestar de diferentes formas, sendo as duas categorias 

principais a generalização de estímulos e a generalização de respostas. 

1.​ Generalização de Estímulos (Stimulus Generalization): 
○​ Definição: Este tipo de generalização ocorre quando um 

comportamento que foi aprendido e reforçado na presença de um 

Estímulo Discriminativo (SD) específico também começa a ocorrer na 

presença de outros estímulos (que não estavam presentes durante o 

treino original), porque esses novos estímulos compartilham 

características físicas semelhantes com o SD original ou pertencem à 

mesma classe de estímulos. Quanto mais semelhantes os novos 

estímulos forem ao SD original, maior a probabilidade de 

generalização. 

○​ Exemplos: 
■​ Uma criança aprende a dizer "gato" quando vê a foto do seu 

gato de estimação (um Siamês). Posteriormente, ela vê um gato 

Persa na rua e também diz "gato". Ela também diz "gato" ao ver 

um desenho animado de um gato ou um gato de pelúcia. 

■​ Um indivíduo aprende a seguir a instrução "Sente-se" dada pelo 

terapeuta A. Mais tarde, ele também se senta quando o 

terapeuta B ou seus pais dão a mesma instrução. 

■​ Um aluno aprende a resolver problemas de adição 

apresentados em uma folha de papel e depois consegue 

resolver problemas de adição semelhantes apresentados em 

um tablet ou em um quadro branco. 

○​ Gradiente de Generalização: Geralmente, a força da resposta é 

maior para estímulos que são muito semelhantes ao SD original e 

diminui à medida que os estímulos se tornam mais diferentes. Se uma 

criança foi ensinada a ter medo de um coelho branco (como no 

controverso experimento do Pequeno Albert), ela pode apresentar uma 



forte resposta de medo a outro coelho branco, uma resposta 

moderada a um cachorro branco pequeno e peludo, e pouca ou 

nenhuma resposta a um brinquedo de plástico preto. 

2.​ Generalização de Respostas (Response Generalization / também 
conhecida como Indução de Respostas): 

○​ Definição: Este tipo de generalização ocorre quando o ensino de um 

comportamento específico leva à ocorrência de outros 

comportamentos que são topograficamente (em sua forma) diferentes 

do comportamento original treinado, mas que são funcionalmente 

equivalentes (servem à mesma função ou produzem a mesma 

consequência reforçadora). Essencialmente, o indivíduo emite novas 

formas de resposta que não foram diretamente ensinadas. 

○​ Exemplos: 
■​ Uma criança é ensinada a pedir um suco dizendo "Quero suco, 

por favor". Após dominar essa frase, ela pode começar a usar 

outras frases para pedir suco, como "Posso ter suco?", "Me dá 

suco?" ou até mesmo "Suco agora!". Todas essas variações 

servem à mesma função de obter suco. 

■​ Um indivíduo é ensinado a abrir uma porta girando uma 

maçaneta redonda. Posteriormente, ele consegue abrir outras 

portas que têm diferentes tipos de maçanetas (ex: alavancas) 

ou mesmo portas de correr, sem ter sido treinado 

especificamente para cada uma delas. Ele aprendeu a "classe 

de respostas" funcional de "abrir portas". 

■​ Após aprender a cumprimentar com um "oi" e um aceno, uma 

pessoa pode começar a usar outras formas de cumprimento 

socialmente apropriadas, como "olá", "bom dia" ou um aperto de 

mão, dependendo do contexto. 

Ambos os tipos de generalização são vitais para a adaptabilidade e a flexibilidade 

do comportamento. A generalização de estímulos nos permite responder de forma 

consistente a um mundo que está sempre mudando e apresentando novas 

variações de situações conhecidas. A generalização de respostas nos permite 



alcançar nossos objetivos de maneiras diferentes, aumentando nossa eficácia e 

criatividade comportamental. 

Manutenção Comportamental: Fazendo o Aprendizado Durar 

A manutenção comportamental (ou durabilidade) refere-se à continuação da 

performance de um comportamento aprendido ao longo do tempo, mesmo após a 

intervenção de ensino formal ou as condições de reforçamento intensivo terem sido 

reduzidas ou completamente retiradas. Se uma habilidade foi aprendida, mas é 

rapidamente esquecida ou deixa de ser usada assim que o ensino cessa, então a 

manutenção não ocorreu. 

Por que os comportamentos podem não se manter? Existem várias razões pelas 

quais um comportamento aprendido pode não persistir: 

●​ Reforçadores Naturais Insuficientes: O comportamento pode ter sido 

mantido por reforçadores "artificiais" (ex: elogios constantes do terapeuta, 

tokens) durante o ensino, e as consequências naturais no ambiente cotidiano 

podem não ser suficientemente poderosas ou frequentes para mantê-lo. 

●​ Perda da Função ou Eficiência: O comportamento aprendido pode não ser 

mais funcional para o indivíduo, ou ele pode ter aprendido uma forma mais 

fácil (menos esforço) ou mais eficaz de obter o mesmo reforçador. 

●​ Esquecimento ou Perda de Habilidade: Algumas habilidades, se não 

praticadas regularmente, podem se deteriorar. 

●​ Dependência de Dicas: Se as dicas usadas durante o ensino não foram 

adequadamente esmaecidas, o comportamento pode não ocorrer na 

ausência dessas dicas. 

●​ Mudança nas Contingências Ambientais: O ambiente pode mudar de tal 

forma que o comportamento não é mais necessário ou não é mais reforçado. 

Uma forte relação existe entre os esquemas de reforçamento intermitente e a 

manutenção. Como vimos no Tópico 4, comportamentos que são reforçados 

intermitentemente (especialmente em esquemas variáveis) são muito mais 

resistentes à extinção do que aqueles reforçados continuamente. Portanto, uma 

estratégia chave para promover a manutenção é gradualmente "desbastar" o 



esquema de reforçamento, passando de contínuo para intermitente, uma vez que a 

habilidade foi adquirida. 

Estratégias Ativas para Promover a Generalização 

A generalização raramente acontece por acaso; ela precisa ser planejada e 

facilitada. Aqui estão algumas das principais estratégias para promover a 

generalização do comportamento aprendido: 

1.​ Treinar de Forma "Solta" (Loose Training / Ensinar com Variação 
Suficiente de Estímulos): 

○​ Descrição: Em vez de manter o ambiente de ensino rigidamente 

constante, o "treino solto" envolve variar intencionalmente aspectos 

não críticos (irrelevantes para a resposta correta) do ambiente de 

ensino. Isso pode incluir variar o local do ensino, o instrutor, o tom de 

voz, as instruções (usando diferentes formulações), os materiais 

utilizados e o momento do dia. 

○​ Objetivo: Reduzir a probabilidade de que o comportamento fique sob 

o controle de estímulos irrelevantes e específicos do ambiente de 

treino, e aumentar a probabilidade de que ele ocorra sob o controle 

dos estímulos relevantes em uma gama mais ampla de situações. 

○​ Exemplo: Ao ensinar uma criança a identificar cores, em vez de usar 

sempre os mesmos blocos coloridos, na mesma mesa, com o mesmo 

terapeuta, pode-se usar diferentes objetos (lápis, carros, frutas), em 

diferentes cômodos da casa ou da escola, com diferentes pessoas 

fazendo as perguntas. 

2.​ Usar Múltiplos Exemplares Suficientes (Sufficient Exemplars / Multiple 
Exemplar Training): 

○​ Descrição: Ensinar o comportamento utilizando uma ampla variedade 

de exemplos dos estímulos antecedentes (SDs) e, se aplicável, 

permitindo variações na resposta (para promover generalização de 

resposta). 

○​ "Ensino Geral do Caso" (General Case Instruction/Programming): 
Esta é uma abordagem sistemática para o uso de múltiplos 

exemplares. Envolve analisar a amplitude de variação dos estímulos e 



respostas que ocorrem na situação natural (ambiente de 

generalização) e, em seguida, selecionar e ensinar com exemplares 

que representem essa amplitude completa. 

○​ Imagine aqui: Para ensinar o conceito de "copo", não basta mostrar 

apenas um tipo de copo. É preciso mostrar copos de diferentes 

tamanhos, formas, cores, materiais (vidro, plástico, metal), com e sem 

alça, etc., e também mostrar "não exemplos" (ex: uma jarra, uma 

tigela). 

○​ Outro exemplo: Para ensinar a habilidade de pedir ajuda, praticar em 

diferentes cenários (na sala de aula, no parquinho, em casa), com 

diferentes tipos de problemas (acadêmico, social, prático) e com 

diferentes pessoas (professor, colega, pais). 

3.​ Programar Estímulos Comuns: 
○​ Descrição: Identificar estímulos que estão presentes no ambiente de 

generalização (o ambiente natural onde se espera que o 

comportamento ocorra) e incorporar esses mesmos estímulos no 

ambiente de ensino. 

○​ Objetivo: Fazer com que o ambiente de ensino se assemelhe o 

máximo possível ao ambiente de generalização, aumentando a 

probabilidade de transferência do aprendizado. 

○​ Exemplo: Se o objetivo é que um aluno use habilidades de 

organização aprendidas na terapia em sua sala de aula, pode-se usar 

na terapia uma agenda, um fichário e canetas semelhantes aos que 

ele usa na escola. Ou, se possível, parte do treino pode ocorrer na 

própria sala de aula. 

4.​ Ensinar o Comportamento em Ambientes Naturais (In Situ Training): 
○​ Descrição: Esta é talvez a forma mais direta de promover a 

generalização: ensinar a habilidade diretamente no ambiente natural 

onde ela será utilizada. 

○​ Quando usar: Particularmente útil para habilidades que são altamente 

dependentes do contexto, como habilidades de segurança 

comunitária, habilidades sociais em situações reais, ou habilidades de 

compra. 



○​ Exemplo: Ensinar uma criança a atravessar a rua com segurança, 

praticando em ruas reais (com as devidas precauções e supervisão). 

Ensinar um adolescente a pedir comida em um restaurante, levando-o 

a um restaurante real. 

5.​ Instruir para a Generalização (Mediação / Estratégias de 
Autogerenciamento): 

○​ Descrição: Ensinar o indivíduo a usar estratégias verbais ou 

comportamentais que o ajudem a "mediar" a generalização do 

comportamento para novas situações. 

○​ Estratégias: 
■​ Auto-instruções: Ensinar o indivíduo a dar a si mesmo 

lembretes ou regras verbais (ex: "Lembre-se de olhar nos olhos 

quando falar com alguém", "Primeiro isso, depois aquilo"). 

■​ Auto-monitoramento: Ensinar o indivíduo a observar e 

registrar seu próprio comportamento em diferentes situações. 

■​ Recrutar Reforçamento Natural: Ensinar o indivíduo a emitir 

comportamentos que são propensos a "atrair" ou solicitar 

reforçamento positivo de outras pessoas no ambiente natural 

(ex: mostrar um bom trabalho para o professor, fazer um elogio 

a um colega). Isso ajuda a garantir que o comportamento entre 

em contato com as contingências de reforçamento naturais. 

6.​ Reforçamento Indiscriminável / Contingências Indiscrimináveis: 
○​ Descrição: Tornar menos óbvio para o indivíduo quando o reforço 

estará disponível após o comportamento. Isso pode ser feito usando 

esquemas de reforçamento intermitente e variável (ex: VR, VI) e 

variando os tipos de reforçadores. 

○​ Objetivo: Se o indivíduo não consegue discriminar facilmente quando 

o reforço ocorrerá, ele é mais propenso a emitir o comportamento de 

forma consistente em diferentes situações e por períodos mais longos, 

aumentando a probabilidade de contato com reforçadores naturais. 

Estratégias Ativas para Promover a Manutenção 



Assim como a generalização, a manutenção requer planejamento e esforço 

deliberado. As seguintes estratégias são eficazes: 

1.​ Transferir o Controle dos Reforçadores Artificiais para os Naturais: 
○​ Descrição: No início do ensino, pode ser necessário usar reforçadores 

mais "artificiais" ou controlados pelo instrutor (ex: tokens, elogios muito 

frequentes, pequenos comestíveis) para estabelecer a habilidade. No 

entanto, para que o comportamento se mantenha, ele precisa, 

eventualmente, ser mantido pelas consequências naturais que ele 

produz no ambiente cotidiano do indivíduo. 

○​ Exemplo: Uma criança aprende a ler palavras inicialmente através de 

um programa que usa muitos elogios e pontos (reforçadores artificiais). 

Para promover a manutenção, é importante que a leitura comece a ser 

reforçada pelo acesso a histórias interessantes, pela capacidade de ler 

placas na rua, ou pela aprovação social menos programada de 

familiares (reforçadores naturais). 

○​ Como fazer: Identificar quais são os reforçadores naturais para aquela 

habilidade no ambiente do indivíduo e, gradualmente, fazer a 

transição, diminuindo os reforçadores artificiais à medida que os 

naturais começam a controlar o comportamento. 

2.​ Usar Esquemas de Reforçamento Intermitente e "Desbaste" (Thinning) 
Progressivo: 

○​ Descrição: Como mencionado anteriormente, uma vez que a 

habilidade é adquirida sob reforçamento contínuo (CRF), é crucial 

desbastar o esquema de reforçamento, passando gradualmente para 

esquemas intermitentes (ex: de FR2 para FR5, depois para VR8, etc.). 

○​ Objetivo: Comportamentos mantidos por esquemas intermitentes, 

especialmente os variáveis, são muito mais resistentes à extinção e, 

portanto, mais prováveis de se manterem quando o reforçamento 

formal se torna menos frequente ou cessa. O desbaste deve ser 

gradual para evitar "strain da razão" (parar de responder porque o 

reforço se tornou muito escasso muito rapidamente). 

3.​ Ensinar Habilidades Funcionais e Relevantes: 



○​ Descrição: Comportamentos que são genuinamente úteis, relevantes 

e que produzem reforçadores significativos e frequentes para o 

indivíduo no seu dia a dia têm uma probabilidade muito maior de 

serem mantidos. Se uma habilidade ensinada não tem uma aplicação 

prática clara ou não leva a consequências valiosas para o indivíduo, 

ela provavelmente não será usada e, portanto, não será mantida. 

○​ Considere este cenário: Ensinar um adolescente a cozinhar refeições 

simples para si mesmo é uma habilidade altamente funcional que 

provavelmente será mantida porque produz o reforçador natural de ter 

uma refeição saborosa e a independência de não depender de outros. 

4.​ Treinar a Comunidade de Reforçamento Natural: 
○​ Descrição: Envolver e treinar pessoas significativas no ambiente 

natural do indivíduo (pais, irmãos, professores, colegas de trabalho, 

amigos) para que elas reconheçam, valorizem e reforcem o 

comportamento desejado quando ele ocorrer. 

○​ Objetivo: Criar um ambiente que apoie e mantenha naturalmente as 

habilidades aprendidas. 

○​ Exemplo: Se uma criança aprendeu a usar frases completas para 

pedir, os pais e professores são instruídos a elogiar e atender 

prontamente quando ela usa essas frases, e a não atender (ou 

redirecionar) quando ela usa formas menos maduras de comunicação. 

5.​ Usar Estratégias de Autogerenciamento (Self-Management): 
○​ Descrição: Ensinar o indivíduo a monitorar e gerenciar seu próprio 

comportamento. Isso pode incluir auto-observação (registrar a própria 

ocorrência do comportamento), autoavaliação (comparar seu 

desempenho com um critério), e auto-reforçamento (administrar a si 

mesmo um reforçador após atingir um objetivo). 

○​ Vantagem: O autogerenciamento promove a independência e permite 

que a manutenção ocorra mesmo na ausência de supervisão externa. 

6.​ Construir Fluência Comportamental: 
○​ Descrição: A fluência não é apenas sobre precisão (fazer o 

comportamento corretamente), mas também sobre rapidez, facilidade 
e automaticidade. Comportamentos que são fluentes exigem menos 

esforço cognitivo e são emitidos de forma mais natural e eficiente. 



○​ Objetivo: Habilidades fluentes são mais propensas a serem mantidas 

e generalizadas, pois são mais fáceis de usar e mais competitivas com 

outros comportamentos menos desejáveis. A prática repetida com foco 

na velocidade e precisão (atingindo "taxas de resposta ótimas") é 

usada para construir fluência. 

Avaliando a Generalização e a Manutenção: Verificações Contínuas 

A generalização e a manutenção não devem ser simplesmente assumidas; elas 

precisam ser avaliadas sistematicamente. 

●​ Sondagens (Probes) de Generalização: Após o ensino inicial, é preciso 

testar ("sondar") se o comportamento ocorre em diferentes ambientes, com 

diferentes pessoas, materiais, etc., sem fornecer treino ou reforço direto 

nessas situações de sondagem. 

●​ Verificações de Manutenção: Após o término da intervenção de ensino 

formal, ou quando o reforçamento se tornou muito intermitente, é preciso 

verificar periodicamente (ex: após uma semana, um mês, seis meses) se a 

habilidade ainda está sendo emitida no nível desejado. 

Os dados coletados nessas sondagens e verificações são cruciais. Eles nos 

informam se as estratégias de promoção da generalização e manutenção foram 

eficazes ou se são necessárias intervenções adicionais (um "reforço" do ensino, 

mais treino de generalização, etc.). 

Quando a Generalização ou Manutenção Falham: Análise e Solução de 
Problemas 

Se os dados indicarem que a generalização ou a manutenção não estão ocorrendo 

como esperado, é preciso analisar as possíveis razões e implementar estratégias 

corretivas: 

●​ A habilidade ainda é relevante e funcional para o indivíduo naquele 
ambiente? As contingências podem ter mudado. 

●​ As contingências de reforçamento natural são realmente suficientes 
para manter o comportamento? Talvez seja necessário intervir para 



aumentar o reforçamento natural ou reintroduzir temporariamente um 

reforçamento mais sistemático. 

●​ Foram usados exemplares de ensino suficientes e variados durante o 
treino inicial? Pode ser necessário mais treino com novos exemplos. 

●​ O esmaecimento das dicas foi completo e eficaz? O comportamento pode 

ainda estar sob controle de dicas sutis. 

●​ O esquema de reforçamento foi "desbastado" muito rapidamente ou não 
o suficiente? 

●​ Existem comportamentos concorrentes que são mais eficientes ou que 
produzem reforçadores mais potentes? 

Resolver problemas de generalização e manutenção requer uma abordagem 

analítica, semelhante à FBA, para entender por que o comportamento não está se 

transferindo ou persistindo, e então aplicar as estratégias apropriadas de forma 

sistemática. 

Em resumo, o planejamento ativo para a generalização e manutenção é a marca de 

uma intervenção comportamental verdadeiramente abrangente e eficaz. É o que 

garante que os esforços de ensino se traduzam em mudanças duradouras e 

significativas que enriquecem a vida do indivíduo em todos os seus contextos. 

 

Tópico 10: A ética na prática da ABA e suas diversas 
aplicações 

Ao longo deste curso, exploramos os princípios fundamentais da Análise do 

Comportamento Aplicada, desde suas raízes históricas até as estratégias práticas 

para compreender, ensinar e modificar comportamentos. Agora, vamos dedicar 

nossa atenção a dois aspectos cruciais que definem a maturidade e a 

responsabilidade de qualquer campo científico aplicado: a sua conduta ética e a 

diversidade de suas aplicações. A ABA, com seu poder de influenciar o 

comportamento, carrega consigo uma necessidade intrínseca de diretrizes éticas 

rigorosas para proteger todos os envolvidos. Além disso, veremos como os 

princípios que aprendemos se estendem muito além de um único contexto, 



encontrando aplicabilidade em uma vasta gama de áreas, sempre com o objetivo de 

promover melhorias significativas e socialmente válidas. 

A Dimensão Ética da Análise do Comportamento Aplicada: 
Responsabilidade e Proteção 

A capacidade de analisar e influenciar o comportamento humano é uma ferramenta 

poderosa e, como tal, exige um profundo senso de responsabilidade e um 

compromisso inabalável com a conduta ética. A história da psicologia e de outras 

disciplinas que lidam com o comportamento humano já nos mostrou que, sem 

diretrizes éticas claras e fiscalização, boas intenções podem, por vezes, levar a 

práticas questionáveis ou até mesmo prejudiciais. A Análise do Comportamento 

Aplicada, consciente desse potencial, desenvolveu ao longo das décadas um 

robusto código de ética que visa, acima de tudo, proteger o bem-estar, a segurança, 

a dignidade e os direitos dos clientes e de todas as partes envolvidas. 

O objetivo principal da prática ética na ABA não é apenas evitar o mal (não 

maleficência), mas também, e fundamentalmente, promover o bem (beneficência). 

Isso significa que todas as intervenções devem ser planejadas e implementadas 

com o interesse primordial do cliente em mente, buscando resultados que sejam 

socialmente significativos e que melhorem sua qualidade de vida. A ética na ABA 

não é um conjunto de regras a serem meramente memorizadas, mas sim um guia 

para a tomada de decisão criteriosa em situações complexas, onde podem surgir 

dilemas entre diferentes valores ou interesses. Ela permeia todas as etapas do 

trabalho do analista do comportamento, desde a avaliação inicial e o 

estabelecimento de metas até a implementação das intervenções e o planejamento 

para a sua descontinuação. 

O Código de Ética para Analistas do Comportamento: Princípios 
Fundamentais 

Organizações como o Behavior Analyst Certification Board (BACB), que certifica 

profissionais da área em nível internacional, estabelecem códigos de ética 

detalhados que servem como padrão para a conduta profissional. Embora os 

detalhes específicos possam variar entre diferentes órgãos reguladores ou países, 



os princípios éticos centrais são amplamente consistentes e refletem valores 

humanos universais. Para um curso introdutório, não precisamos memorizar cada 

item de um código específico, mas é crucial entender os seus pilares. 

Alguns Princípios Éticos Fundamentais que norteiam a prática da ABA incluem: 

1.​ Beneficência (Fazer o Bem): O analista do comportamento deve agir no 

melhor interesse do cliente, buscando produzir benefícios significativos e 

melhorar sua qualidade de vida. 

2.​ Não Maleficência (Não Causar Dano): Deve-se tomar todas as precauções 

razoáveis para evitar ou minimizar qualquer dano físico, psicológico, social ou 

financeiro aos clientes e outros envolvidos. 

3.​ Responsabilidade: Os analistas do comportamento são responsáveis por 

suas ações profissionais, pela qualidade dos serviços que prestam e por 

manterem altos padrões de conduta. Devem ser confiáveis e honrar seus 

compromissos. 

4.​ Integridade: Devem agir com honestidade, justiça e transparência em todas 

as suas interações profissionais. Isso inclui ser verdadeiro em suas 

declarações, evitar fraudes e deturpações. 

5.​ Justiça e Equidade: Devem tratar todas as pessoas com justiça e equidade, 

sem discriminação, e garantir que todos tenham acesso a serviços de 

qualidade, respeitando as diferenças individuais e culturais. 

6.​ Respeito pela Autonomia e Dignidade das Pessoas: Devem respeitar os 

direitos, a dignidade, a privacidade e a autodeterminação dos clientes, 

promovendo sua participação nas decisões sobre seus próprios tratamentos 

sempre que possível. 

Algumas Áreas Chave frequentemente abordadas nos códigos de ética, com 

exemplos práticos: 

●​ Responsabilidade com os Clientes: 
○​ Consentimento Informado: Antes de iniciar qualquer avaliação ou 

intervenção, é essencial obter o consentimento informado (e, quando 

apropriado, o assentimento do próprio cliente, mesmo que menor ou 

com deficiência intelectual). Isso significa explicar claramente os 



objetivos, os procedimentos que serão utilizados, os possíveis 

benefícios e riscos, as alternativas disponíveis, e o direito de recusar 

ou descontinuar os serviços. 

■​ Por exemplo, um terapeuta deve sentar-se com os pais de uma 

criança com autismo, explicar o que é a terapia ABA, quais 

habilidades serão ensinadas, como o progresso será medido, e 

obter a assinatura deles em um termo de consentimento antes 

de começar as sessões. 

○​ Confidencialidade: Proteger as informações privadas dos clientes é 

primordial. As informações só podem ser compartilhadas com o 

consentimento do cliente ou conforme exigido por lei (ex: em casos de 

suspeita de abuso ou risco iminente de dano). 

○​ Seleção de Objetivos Socialmente Válidos: Os objetivos da 

intervenção devem ser relevantes e significativos para o indivíduo, 

melhorando sua adaptação e qualidade de vida em seus ambientes 

naturais. Não se deve focar em comportamentos apenas para 

conveniência de outros. 

○​ Individualização dos Planos: As intervenções devem ser 

personalizadas para atender às necessidades, habilidades e 

preferências únicas de cada cliente. 

○​ Uso de Intervenções Menos Restritivas e Baseadas em 
Evidências: Sempre priorizar as intervenções que são menos 

intrusivas e que têm o maior respaldo científico de eficácia. 

Procedimentos aversivos ou restritivos só devem ser considerados 

como último recurso, com extremo cuidado e supervisão. 

○​ Planejamento para Descontinuação de Serviços: Os serviços 

devem ser planejados para serem descontinuados quando os objetivos 

forem atingidos, quando o cliente não estiver mais se beneficiando, ou 

quando solicitado pelo cliente. 

●​ Competência Profissional: 
○​ Os analistas do comportamento devem praticar apenas dentro dos 

limites de sua competência, que é determinada por sua educação, 

treinamento formal e experiência supervisionada. 



■​ Imagine aqui um profissional recém-certificado que recebe um 

caso envolvendo um comportamento autolesivo muito severo. 

Se ele não tem experiência específica nessa área, ele tem a 

responsabilidade ética de buscar supervisão de um colega mais 

experiente ou encaminhar o caso. 

○​ Devem manter-se atualizados com os avanços da pesquisa e as 

melhores práticas em ABA através da educação continuada. 

●​ Relações Profissionais e Científicas: 
○​ Evitar Relações Duplas ou Múltiplas: São situações em que o 

profissional desempenha mais de um papel na vida do cliente (ex: ser 

terapeuta e também amigo pessoal, ou terapeuta e também 

empregador). Essas relações podem comprometer a objetividade, a 

eficácia do tratamento e levar à exploração. 

○​ Conflitos de Interesse: Devem ser evitados. Por exemplo, não se 

deve aceitar presentes de alto valor de clientes, pois isso pode 

influenciar o julgamento profissional. 

A adesão a um código de ética não é opcional; é uma exigência para a prática 

profissional responsável e para a manutenção da confiança pública na Análise do 

Comportamento Aplicada. 

O Papel do Analista do Comportamento e da Equipe Multidisciplinar 

Dentro da prática da ABA, existem diferentes níveis de profissionais, cada um com 

papéis e responsabilidades específicas, geralmente definidos por órgãos de 

certificação como o BACB: 

●​ Analista do Comportamento Certificado (BCBA - Board Certified 
Behavior Analyst): Geralmente possui mestrado ou doutorado em Análise 

do Comportamento ou área relacionada, completou uma quantidade 

significativa de horas de experiência supervisionada e passou em um exame 

de certificação rigoroso. O BCBA é responsável por conduzir avaliações 

funcionais do comportamento, desenvolver planos de intervenção 

individualizados, supervisionar a implementação desses planos, treinar outros 



profissionais (como BCaBAs e RBTs) e pais/cuidadores, coletar e analisar 

dados, e tomar decisões clínicas baseadas nesses dados. 

●​ Analista do Comportamento Assistente Certificado (BCaBA - Board 
Certified Assistant Behavior Analyst): Geralmente possui graduação, 

completou horas de experiência supervisionada e passou em um exame de 

certificação. O BCaBA trabalha sob a supervisão de um BCBA, auxiliando na 

condução de avaliações, no desenvolvimento e implementação de planos, e 

na coleta de dados. 

●​ Técnico Comportamental Registrado (RBT - Registered Behavior 
Technician): É um paraprofissional que trabalha diretamente com os clientes 

na implementação dos planos de intervenção comportamental desenvolvidos 

pelo BCBA ou BCaBA. O RBT deve completar um treinamento específico, 

passar em uma avaliação de competências e em um exame, e trabalhar sob 

supervisão contínua de um BCBA ou BCaBA. 

A supervisão é um componente crítico na ABA, garantindo que os serviços sejam 

prestados com qualidade, de forma ética e consistente com os princípios da ciência. 

Além disso, é cada vez mais comum e desejável que os analistas do 

comportamento trabalhem como parte de uma equipe multidisciplinar, 
especialmente em contextos complexos como o atendimento a indivíduos com TEA 

ou outras necessidades especiais. Essa equipe pode incluir psicólogos, 

fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, médicos, pedagogos, 

entre outros. A colaboração eficaz envolve: 

●​ Respeito mútuo pelas contribuições e expertises de cada disciplina. 

●​ Comunicação clara e regular entre os membros da equipe. 

●​ Coordenação de objetivos e estratégias para evitar conflitos e garantir uma 

abordagem integrada e holística para o cliente. 

●​ Compartilhamento de informações relevantes (com o devido consentimento), 

sempre visando o melhor interesse do cliente. 

A família do cliente também é uma parte essencial da equipe. O envolvimento, o 

treinamento e o empoderamento dos pais e cuidadores são frequentemente cruciais 



para a generalização e manutenção das habilidades aprendidas e para o sucesso a 

longo prazo da intervenção. 

Aplicações da ABA no Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

Talvez a aplicação mais conhecida e extensivamente pesquisada da Análise do 

Comportamento Aplicada seja no campo do Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Desde os trabalhos pioneiros de Lovaas nas décadas de 1960 e 1970, a ABA 

demonstrou ser uma abordagem eficaz para ensinar uma ampla gama de 

habilidades e reduzir comportamentos desafiadores em indivíduos com TEA, de 

todas as idades e níveis de funcionamento. 

As intervenções baseadas em ABA para TEA são individualizadas e geralmente 

focam em: 

●​ Desenvolvimento da Comunicação: Ensinar a fala funcional, o uso de 

sistemas de comunicação alternativa e aumentativa (PECS, linguagem de 

sinais, dispositivos geradores de fala), e habilidades de conversação. 

●​ Desenvolvimento de Habilidades Sociais: Ensinar a iniciar e manter 

interações sociais, brincar de forma cooperativa, compreender e usar pistas 

sociais não verbais (contato visual, expressões faciais), desenvolver 

amizades. 

●​ Ensino de Habilidades de Autocuidado e Independência: Vestir-se, 

alimentar-se, higiene pessoal, segurança doméstica. 

●​ Redução de Comportamentos Desafiadores: Utilizar a Avaliação Funcional 

do Comportamento (FBA) para entender por que comportamentos como 

agressão, autolesão, birras severas ou estereotipias disruptivas ocorrem, e 

então ensinar comportamentos alternativos mais apropriados que sirvam à 

mesma função, enquanto se reduz o reforçamento para o comportamento 

problemático. 

●​ Desenvolvimento de Habilidades Acadêmicas e Pré-Acadêmicas: 
Prontidão para a escola, leitura, escrita, matemática, atenção e concentração. 

●​ Expansão de Interesses e Habilidades de Lazer: Ensinar a se engajar em 

brincadeiras e atividades de lazer de forma independente e variada. 



Programas como a Intervenção Comportamental Precoce e Intensiva (EIBI - 
Early Intensive Behavioral Intervention), que geralmente envolvem muitas horas 

de terapia por semana (20-40 horas) para crianças pequenas com TEA, têm 

demonstrado consistentemente resultados positivos significativos no 

desenvolvimento cognitivo, de linguagem e de comportamento adaptativo. 

É importante notar que as práticas em ABA para TEA evoluíram consideravelmente. 

As abordagens contemporâneas são muito mais naturalistas, centradas na criança, 

e focadas na motivação intrínseca e no brincar. Há uma ênfase crescente na 

qualidade de vida, na autodeterminação e na inclusão das perspectivas e 

preferências do próprio indivíduo com TEA no planejamento terapêutico, 

respeitando a neurodiversidade. 

Aplicações da ABA na Educação 

Os princípios da Análise do Comportamento têm sido aplicados com grande 

sucesso no campo da educação há muitas décadas, beneficiando alunos com e 

sem necessidades especiais. 

●​ Manejo de Comportamento em Sala de Aula: A ABA fornece um arsenal 

de estratégias proativas e reativas para criar ambientes de aprendizagem 

positivos e produtivos. 

○​ Exemplo: Estabelecer regras claras e expectativas de comportamento, 

usar reforçamento positivo para comportamentos desejáveis (elogios, 

sistemas de economia de fichas, privilégios), ensinar habilidades 

sociais e de autorregulação, e implementar planos de comportamento 

individualizados baseados na FBA para alunos com desafios mais 

significativos. 

●​ Ensino de Precisão (Precision Teaching): Desenvolvido por Ogden 

Lindsley, é um sistema de mensuração e tomada de decisão que enfatiza a 

observação direta e o registro frequente (geralmente diário) do desempenho 

do aluno em habilidades específicas. O foco é na fluência (precisão + 

velocidade) como indicador de maestria. Os dados são plotados no Standard 

Celeration Chart para análise e ajustes instrucionais rápidos. 



●​ Instrução Direta (Direct Instruction - DI): É um modelo de ensino altamente 

estruturado, desenvolvido por Siegfried Engelmann e colegas, que se baseia 

em princípios comportamentais. Os programas de DI são cuidadosamente 

roteirizados, com foco em pequenos passos de aprendizado, modelagem 

clara pelo professor, prática guiada com muitas oportunidades de resposta do 

aluno, correção imediata de erros e reforçamento frequente. DI tem se 

mostrado muito eficaz para o ensino de leitura, matemática e outras 

habilidades acadêmicas básicas. 

●​ Desenvolvimento Curricular e Design Instrucional: Os princípios da 

análise de tarefas, da modelagem, do encademento e do reforçamento são 

usados para projetar currículos e materiais de ensino que sejam mais 

eficazes e eficientes. 

Aplicações da ABA na Saúde e no Comportamento de Saúde 

A Medicina Comportamental e a Psicologia da Saúde são áreas onde a ABA tem 

feito contribuições significativas para promover comportamentos saudáveis e 

melhorar os resultados de saúde. 

●​ Adesão a Tratamentos Médicos: Muitas condições médicas crônicas 

(diabetes, hipertensão, HIV) requerem adesão consistente a regimes de 

medicação, dieta, exercícios ou monitoramento. A ABA pode ajudar a 

identificar as barreiras para a adesão e implementar estratégias para 

aumentá-la (ex: lembretes, auto-monitoramento, sistemas de reforçamento, 

simplificação do regime). 

○​ Considere este cenário: Um paciente com diabetes tem dificuldade em 

monitorar regularmente sua glicose. Um plano comportamental pode 

envolver definir horários específicos para o teste, usar um aplicativo 

para registrar os resultados e receber lembretes, e um sistema de 

auto-reforçamento por atingir metas de monitoramento. 

●​ Promoção de Estilos de Vida Saudáveis: Intervenções comportamentais 

são usadas para ajudar as pessoas a: 

○​ Aumentar a atividade física. 

○​ Adotar hábitos alimentares mais saudáveis e perder peso. 

○​ Parar de fumar ou reduzir o uso de outras substâncias. 



○​ Melhorar a higiene do sono. 

●​ Manejo da Dor Crônica: Embora a dor em si não possa ser sempre 

eliminada, a ABA pode ajudar os pacientes a reduzir comportamentos de 

evitação relacionados à dor, aumentar o engajamento em atividades 

funcionais e prazerosas, e melhorar a qualidade de vida, utilizando técnicas 

como o estabelecimento de metas graduais e o reforçamento de níveis de 

atividade. 

●​ Treinamento de Pais e Cuidadores: Ensinar pais de crianças com 

necessidades especiais (ou mesmo com desenvolvimento típico) a usar 

princípios comportamentais para manejar comportamentos desafiadores e 

ensinar novas habilidades. Da mesma forma, treinar cuidadores de idosos ou 

de pessoas com condições crônicas. 

Aplicações da ABA no Gerenciamento do Comportamento 
Organizacional (OBM) 

O Gerenciamento do Comportamento Organizacional (OBM - Organizational 

Behavior Management) é a aplicação dos princípios da análise do comportamento 

para melhorar o desempenho individual e de grupo dentro das organizações 

(empresas, indústrias, agências governamentais, etc.). 

●​ Melhoria de Desempenho e Produtividade: A OBM utiliza técnicas como a 

análise de sistemas, o estabelecimento de metas claras e alcançáveis, o 

fornecimento de feedback de desempenho objetivo e frequente, e a 

implementação de sistemas de reforçamento (monetário e não monetário) 

para aumentar a produtividade, a qualidade do trabalho e a eficiência. 

●​ Segurança no Trabalho (Behavior-Based Safety - BBS): Esta é uma área 

proeminente da OBM. Envolve identificar comportamentos críticos de 

segurança (tanto seguros quanto de risco), observar a frequência desses 

comportamentos, fornecer feedback e treinamento, e usar reforçamento para 

aumentar os comportamentos seguros e reduzir os de risco, visando diminuir 

acidentes e lesões no local de trabalho. 

○​ Por exemplo, em uma fábrica, um programa de BBS pode envolver 

treinar os funcionários no uso correto de equipamentos de proteção, 

ter colegas observando e dando feedback sobre práticas seguras, e 



oferecer reconhecimento ou bônus para equipes que atingem metas 

de segurança. 

●​ Treinamento e Desenvolvimento de Funcionários: Aplicar princípios de 

aprendizagem para projetar e implementar programas de treinamento que 

sejam mais eficazes em ensinar novas habilidades e conhecimentos aos 

funcionários. 

●​ Sistemas de Gerenciamento de Desempenho: Desenvolver sistemas 

justos e eficazes para avaliar o desempenho dos funcionários e fornecer 

consequências que motivem a melhoria contínua. 

Outras Áreas de Aplicação da ABA 

A versatilidade dos princípios da ABA permite sua aplicação em uma miríade de 

outras áreas, demonstrando a amplitude do campo: 

●​ Esportes: Análise e modificação de comportamentos para melhorar o 

desempenho técnico e tático de atletas, aumentar a consistência e lidar com 

a pressão da competição. 

●​ Comportamento Animal: Treinamento de animais de estimação, animais de 

serviço (cães-guia, cães de assistência), animais em zoológicos e aquários, e 

manejo de comportamento em animais de produção. Os princípios de 

reforçamento, modelagem e encademento são centrais. 

●​ Sustentabilidade e Comportamento Ambiental: Desenvolvimento de 

intervenções para promover comportamentos pró-ambientais, como 

reciclagem, conservação de energia e água, uso de transporte sustentável. 

●​ Gerontologia: Apoio a idosos para manter a independência funcional, lidar 

com os desafios cognitivos e comportamentais associados ao 

envelhecimento (ex: demência), e promover a qualidade de vida. 

●​ Saúde Pública: Desenvolvimento e implementação de intervenções em larga 

escala para promover comportamentos saudáveis na comunidade e prevenir 

doenças (ex: campanhas de vacinação, programas de prevenção ao uso de 

drogas). 

●​ Justiça Criminal e Forense: Avaliação e tratamento de comportamentos 

delinquentes ou criminosos, embora esta seja uma área que exige 

considerações éticas particularmente complexas. 



O Futuro da ABA: Desafios, Oportunidades e a Importância da Prática 
Ética Contínua 

A Análise do Comportamento Aplicada é um campo vibrante e em constante 

evolução. O futuro reserva tanto desafios quanto oportunidades significativas: 

●​ Pesquisa Contínua: A necessidade de pesquisa rigorosa para refinar os 

procedimentos existentes, desenvolver novas tecnologias comportamentais, 

e expandir as aplicações para novas áreas e populações é constante. 

●​ Disseminação e Aceitação: É crucial continuar a disseminar informações 

precisas sobre a ABA para o público em geral, para outros profissionais e 

para formuladores de políticas, a fim de combater mitos e equívocos e 

aumentar a aceitação e o acesso a serviços de qualidade baseados em ABA. 

●​ Tecnologia: A tecnologia está desempenhando um papel cada vez maior na 

ABA, desde aplicativos para coleta e análise de dados, plataformas de 

telessaúde para supervisão e consulta remotas, até o uso de realidade virtual 

para o ensino de habilidades. 

●​ Colaboração Interdisciplinar: Fortalecer as pontes com outras disciplinas é 

essencial para uma abordagem mais holística e integrada aos complexos 

problemas humanos. 

●​ Globalização e Diversidade Cultural: À medida que a ABA se expande 

globalmente, é fundamental adaptar as práticas de forma sensível às 

diversas culturas e contextos, garantindo que as intervenções sejam 

socialmente válidas e culturalmente apropriadas. 

●​ O Compromisso Inabalável com a Ética: Acima de tudo, o futuro da ABA 

depende da adesão contínua e intransigente aos mais altos padrões de 

conduta ética. Isso inclui o autoexame constante da profissão, a abertura a 

críticas construtivas, e um foco incansável no bem-estar, na autonomia e na 

dignidade dos indivíduos que servimos. 

A Análise do Comportamento Aplicada oferece uma perspectiva poderosa e otimista 

sobre o comportamento humano – a ideia de que o comportamento é aprendido e 

pode ser mudado de forma significativa e positiva. Ao longo deste curso, esperamos 

ter fornecido uma introdução sólida aos seus princípios, métodos e ao seu vasto 



potencial. Que este conhecimento sirva como base para futuras explorações e, 

quem sabe, para uma prática que faça a diferença no mundo. 
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